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\ Mem de Sã. 

I Atas das Comissões 

I 
Comissão de Servico Público 

Civil 
!-..TA D.\ 11!> REUNiltO, EM 22 DE 

M-~RÇO DE 193t 

(lnstalcção) 

As dezt>~ete horas. na Sala das Co .. 
missões do' Senado Federal, presentes 
os Srs. ,Jarbas Maranhão, Coimbra. 
Bueno, Paulo Fender, Joaquirn !'a­
rente e SebastiãO Archer, reune-se R.­
Comissão de Serviço Público Civil 
para instalar seus trabalhos e proce­
der à eleição do Presidente e Vice .. 

·presidente . 
Deixam de comparecer, com causa. 

justificaC:a, os Srs. Daniel Krieger e 
Aloísio. de C!lrvalho. · 

De acôrdo com o § 39 do art. 81 
do ·Regimento Interno, assume a pre ... 
sidência o Sr. Sebastião Archer. 

o sr. Pre,:;ldente desigr::a para e..c; .. 
crutinador o Sr. Paulo- Fendel', pas .. 
sando-.se em seguida à votação. 

.Apurados os votos, verifica-se o se .. 
guinte resultado: 

Para Presidente: 
j Eenador Daniel Krieger - 5 vo. 

tos. 
Para Vice-Presidente: 

Senador Jarbas Maranhãp - :f -vo ... 
Los. 

senador Sebastião Archer - 1 
voto. 

São vroctamados eleitos~ para pre ... 
sidente o .;;r. naníP.l Krl'_".,.f'r e para. 
Vice-Presiden~e o Sr. \Jarbas Mara .. 
nhão. 

o Sr. Jarbas Márn.nhfio agradece a. 
sua recondução à vicf'-presi~ência e • 
r..a a-usência do Sr. Dan·eJ Krieger, 
estabelece, denois dP ot.vid:t e. Comis .. 
são._ Q\le as reuniões o!dil'ãrias serão 
realizadas às sextas-feiras, às dE'zes­
seis horas. 

Nada mai.s havenrlo a t.rata.r, en ... 
cerra-se a reunião, lavran-lo eu, r.ta­
lina cruz Alves, a presen~e ata, que 
uma vez· aprovada, será assinada pelo 
Sr. Presidente. 

·'---

Comisoão de Re!ai;õeõ 
Exteriores 

REVNIAO P.E..<\LIZADA Pl\~ 22 Dl!.i 
MARÇO DÉ 1961. 

As 15 horas, sob a pre ddência do 
St'. Vivaldo Lima, p-:esentes os Sr::;, 
Senadore.<; Heribaldo Viei:·a. · Freita3 
Cavalcnntl, A1ufzio de Canalho, Gns· 
par Velloso, Be.n~dicto \Ta\lar1 '<~:·ez, 
Milton campos, Meneres Pimer.tel ~ 
A-ry Vlanna. reune~se a Comissão de 
Relações~ Exteriores. 

O Sr. Presidente d~~lara aberta a 
sessão não mandando ler a Ata da 
sessão anterior por baver <-.ido publi­
cada no Diário do Con~:reSLO de 22 de 
março. 

Em seguids. o Sr. Pre.s' .i ente de­
termina que .?'...,.<; sessões orrrnárias da 
Corni;;:s:{o passem a se r:ak:ar às ter­
r3.S-f~jras-. ?<> 16 hora!'. Pm virtude 
.--l .• e in·~nm"'ltibiliüade de> Yári'l.'> mpm­
bros desta Comissiio que rerten:::ent 
a outn3-s Comissões, RS quais funcio­
nam r. o mesmo horário. 

o sr. Pl'esiriente detf'•'n1inCI flUe fl­
r,lle nrovisbriamente exerc-::ndo as 
funçõ;-o:; de Secret.thio da Coml.<;são 
o sr . ._>oão Eartista cast~jon Era.nco. 

'I'ra~sfm·m:;6t a qe~l':ão em secr~ta. 
:foi dr:.Ja a pal~vra ao Sen:tdor De-

' / 

! 
I 
I 
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nedito Valla.daJ"es que leu 0 relat6·) - que dispõe sôbl'e servidores d() ção, em fundnment&do parecer, sa· isso, o Projeto a novo exa..."'lle, na 
rio sôbre a Mensagem n9 73_61, do Departa;mento N~cfonal de Educação, Jientou os inconvel\lentes de uma parte re1o tlva às emendas rejerídas. 
Sr Presidente da República subme- do I_n~tltuto NaCional de Estudos Pe- regulamentação da profissão de cor- A prirt.eira emenda restringe oa · . _ d . dagog1cos ao Departamento Nacio~ retor de seguroo, objetivos do Projeto, manvando 
t~ndo_ à apree1açao do Sena 0 a m- nal de o'bras contra as Sêcas e da o pnmeiro dêles relaciomH~e com as computar, pura o efeito de wdemza .. 
drcaçao do Sr. Jayme de !3arros O o- Comissão do vale do São Franci::::co: diftculdades d_e se fazer uma regula- ção e estab~lldade, apenas o perím1o 
m~s, para exercer. a. funç~o d_e Em- . _ que concede isenção de direitos mentaJ;á.O que venha atender i~ua}"' em q11e o emnregado estiver a!a:;tado 
b~_1xador F:xtr~or~mátio e • Ie~poten- de importação e t~xus, ínciusive a de mente, acs que exe1cem a; prcflssao do servlco por motivo de acidente do 
e1ario do Brrunl _Junto ao Governo da Pl'evi_dência. soc~al, para matet:iall nos grandes .cent~cs e aq.u~les que a ~trabalho·. 
Tcheco-Eslováqma. hospltala1' a ser unporta?o pela Liga ex~rc~m no mtenor. d_o pa.ts .. _?e acs I A se;:!;und~ (;mf'nda t;3m 0 mesmd 

Nada. mal~ h~!endo ~ tr~tar, en-_ ~3-iana Contra a Mortalidade Illfan- ! pn:n~1ros se pode ex~g!r ~:md1ço~s !S~ captp1;(w dr1, m'imeira. 
cerra-se ~ 1e~mao, la.Vlando ,e~, J.· tll; __ p.::cm1s pau o e:~erclClO '•a prof.issao, J A terc-eiro effienda. manda .!"Unrlmh" 
B. CasteJOD Branco, Secretár10, a _ que transfer~ p3.ra n Umao a aos ~egur.dcs, não. " . ·. ;; 
presente. Ata que, uma vez aprovada, Escola de Enfermagem do Recife: o segundo a:p~cto ten rela<;_ão- di- :~o 

1
te.:t? do PrOJ~to a express.:~ 

SB1'á assn;.ada pelo Sr. President-e e _ que transfere por quatl'O anos. reta cem 0 próprio ruenvolvnnento 1; ~sv~bzlHla_d-e: Ela. Vlsa, porhnt,,, rt!s 
demais Membro.s. a vigência da letra e, do art. 21, da do seguro, No Brasil, I'JJno é notório,. -~·m6r:.· 0 dtrelto a ccmu;_g:m dt- t.~m· 
----· ---- ----------·- L€! n~ 2.657, de 19 de dezembr_o_~-e falta ao povo êsse .e~>)irito de previ-I'JO a que s~ refcre_o P .. ?Jet~. ar:_.nas 
ATA DA 9~ SESSÃO DA 3~ SES- 1935 (_Le~ de Promqções dos Oflcm1s dência que faz 'c::~m qu:'! 0 indivíduo i para os ~~jeitos ~e t_ndem~~~a.o. --J_~·ega. 

- ' a I do E:c~:-cü<?): . . • . . , . busque a garantia que o se~uro of:c- 1 qu~ o te.npo fi~}.a c.::nnou ..... ~.o p.::..a o 
SAO L~GISL/\TIVA DA 4· LE- - que mstltm o premiO llterano rece. Nã-o haTend::> catequ~S'), fPita, ·feito da rstabzadai,e do trabalh:Idor 
G!Sl.ATURA, EM23 DE MAR-· Delmiro Got_tveia: a:iás à b~~e da. amizarle, d:1s rela~é~s 11'1a empr-~.::a. 
Co DE 1961 - qne prorr·o~a pelo prazo de_ cln~ pe:Ecaís d~ cada um, dim!nuiria de Como g2 vê. o Projeto e as erren-
. co anos, o regime d-e su~vençao a"' muito a p 2 rc;>nta-?;em ctaqtl:.>les que fa- 'ias disp·)rm 8:0bôre a mell-lOria Gas 

....... RSSID.!:NCIA DOS SRS. MOUT!A empr_êsas d~'> traJ?.<.:-P;rtes aetPOS ~;:;ta 7em se::r•.tro. em qual·.tur.r de suas mo- ::c::di..--õer: d::> tr3baH-,'1dor: o pt\rn·'m 
ANDRADE: E CUNHA MELLO be~~cldo p.,!o Lei ll· 1. 181· de 17 de da1idJ.d:'S. o~·a. n·-~•--in~ir aos corrE- -:cnc.:de~'ldo VJnbgens mais 1\mph:~, 

agosto dê 195'J;_ ., · , , .. , to•.:es sincf.co.liz~dos as v_antagens _que ~ emend2.s restringindo ess:ts v:mt3.-
As 14 h0ras e 30 minuto<::, achani.~ - Qlle R11tonn o_r:(}d_r F~Pcuv a ct.l"ca~1.o de s"gu.ros o·eH•ce é dtt'1.1- -er>~ 

se presentes os Srs. Senadores: a abrir pz:1o Hiníste•·to da V1acáo c • ' ,, ~ - · ct · · · 
Mourão Vieira- Cunha Mello- Vi-­

valdo Lima- Paulo Fender- Lobão da 
Silvf'ira- Sebastião ,Archer- Mendonça 
Clark - João Mendes - Jonauttn Pn­
rente - Fa11sto Cabral - Fernandes 
Távora - Menezes Pimentel - Ar· 
gemiro de Figueiredo - Novaes Fi· 
lh~ - Berros Carvalho - F'reitas 
Cavalcanti - Silvestre Pá~·icles -· 
Louriral Fontes - Jorge Maynard 
- H'eribaldo Vieira - Ovídio Teixei­
ra - Lima Teixeira - Aloz;si:J te 
Can''I{ho - Ary Vianna - Caiado 
de Castro - Gilberto lUarinho -
Venâncio IQrefas - Benedito Vala­
dares - Nogueira da Gama - Milton 
Campos - Moura Andradb - Coim~ 
Ora Bueno - Gaspar Velloso 
Francisco Gallotti - Saulo Ramos. 
- c~~). 

O SR. JlR.l:S!DENTE: 

A lista de ~res-ença acnsa o cem~ 
parec!mento de 35 Srs. Senadore.:.. 
Havendo número legal, está abertn 
a sessão. 

Vai ser lida a ata. 
o fr. Novaes Filho, 4ç secrr­

iMlo, servindo de 21l. procede it 
leitura ·da ata da .~essão anterior 
que, 11osta em discussão, é sem 
debate aprovada. 

o Sr. Cunha Mello, 1~;~ secre· 
tárto, dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

AVISOS 

- Do Sr. Ministro da Saúde ngra, 
decendo a comunlcacáo da constitui·· 
çã.o da nova Mesa do Smndo e ex­
pressando votos de· pleno exit-o na 
conduct.o dos trabalhos legislativos. 

- rio Sr. Ministro da Farenda, na 
Br. 125 e Brp126, do corrente ll.lltl. 
transmitindo cópias dos o'fícios nl;ls 
DI CAN 1C9~61 e DI CAN 112-61. em 
que n. carteira de Câmbio do Ban~ 
co do Brasil, r.;olicita prorroga~:;ão de 
prazo oara prestar os esclarecim~n 
tos refCrent-es aos Requerimentos n'ls 
55 e 57, de 1961, do Sr. Senador No­
gueira da Gama. 

De-~e conhecimento g.o Reque­
rente, 

Oficios: 

Do Sr. Ministro Presictente ao 'J.Ti­
bunal de Contas da União. comuni­
cando já haver sido atendido, atra­
vés do Aviso 91, de lQ de janeiro p. 
findo, o Requerimento n9 467, de 1960, 

·do Sr. s-enador João Villasbôas. 

- Da Câmara dos Deputados n"s 
254. css. 276. 281, 3<J3. 306. 3()7, sos. 
309, 310, 311. 312. 313, 315, do corren­
te ano, restituindo autó~Tafos dos se­
g•_tintrs Projetos de Lei ultimamente 
sancionados: 

- que consigna, no Orçamento Ge­
ral da União durante quatro exert:i-
cios, a importã.ncia de ... , ........ .. 
CrS ?Df).üOfl.OOO.OO, para pavimenta· 
ção do trecho Ponta Grossa a Foz do 
Iguaçu e dá outras provid2l.'J.cbs; 

Ob p 'bÚ 3,.,' 0" cri(litO esocciál de tnlir- Cé"nsider~v.'lrrH'n~.e o t1'.1mer~ ::.- Não hesitames em re.:tfitmar 0 nos-
C ra~3 ~~fl g{)Q'c-o para atender as queles Q~te.- hoJe, a ISSO se ded1cam, ·o apr<o ao Prri~t 0 . no mrr ~i? res­
cl;;nesa~ ~ofn à tênninaç§o das obra<> c_on:. pre)ut2'<l. p~rt~/?t\.?ara .,O ~esen- l ... e;to à sua con~fituc'mzf1.-lidade. 
de Vf!rias rO<~ovias e pbntrs de acesso v;->l\l'llento da lll;,..l Ut.ao. t .... n o. em I I~ual ~ o UC'~!'o 'Cl"li"Cer, em reia­
a .Jujz ele F--ora no Estado de Minas vtsta a fo;-na p-ornll"', f;?t~; 065 amdu "·"o às emPndas. !'-"'·<:.mo restrh.otnào 
Gerais· , se p:oce>sa es.sa colocaçao . ?S vantr•~rens que o Prvi?to ccmf'ede 

- q{le '!irsp.õe sôb!e a Lei Orgânica Além dcs inconvementes ap:m~a~os. 
1 
ao traba 1hador, ela~ nã_o co_liderl' com 

de Prevulencm Soctal; . . o Proieto apresenta cu+-:-os qu~ vtnam 0s 'lt'PC"itrs crnc::hturw'"l.~lS nortea-
- aue reverte ao serviç_o. ativo da dificultar a suB. p 1 <>D9.. €XPCU<;ão, como iorf><:; de. leds1a:-fio trabrdh.sta. 

M:'P'inha d,e _Gue_r~a os nuhtar~s QUe por exemplo, ao que se c{lntAm no a~- nuart? ,.o·mnl"iio d:1.3 emenct2...,, me-
passaram n matJVIdade por Iô1ça _do ti~o 31;1, ou s_;oja c1ndic1rma. o rxerc•cto . P.~.ao;n r::hrdlt1 
De~reto n~;~ 19.700, de 12 de fevereirO da profissão à habllita1"'.ão técnico- 1h_o,. di,.•i ~ r1outa Co-ml.s::;ão de Legís-
de 1931: , J nrofissionat referente aos ramos ou '3,..fj_r1 ~"cial. 

.:.._ gu_e ct'la_ as_ Escolas_ Agricalas"!'o ~= inodalidades requerjdos, al?m de ou- p .. 1., elas nomtc::sRes. Pm 11 de "'.bt·il 
Bamb•n. ~ _cuw:ha,. no~.~;tado~~; E~.' t:-as e.'Ch!;ências r~l~ctrnad"Js com. as ie 1PS8. -.: r m•riNTI Pontes. Pr,t-;d.f'n­
nas GeialS e,.,. 1\lfto __ G.o~,o . .JlJerlândi:'l, ativiiades comerclats, nara as_ q:.HllY._ o ~e: Ara.~mirfJ de F'ia"";redO. n~i.,tor: 
co~a de En_ en taua em . Códí~o Penal. em caso de mfra~.ãQ, rnn" rr;'!fr.,.bnf'<~· Rui palmr;~a- r;qs-
Mmas Gerars; , . 'ir pen severas · · ' '! ir.clui trechos rodovianos no ap ~ . as · .. ~ ..,ar Ve71o:w· 8:./hrr+o HMinl;o· Lmeu 

- que · · . ~ • . f<> T::ns f'X!~êncJas constüUJrao um en· ., 1 . A+"n· . . ' p;:ograma de pnmo'Jl'a urgencm re ._ .. t à •. 1 "- d Sf7U"o Um pals res cs, .(.10 Vtl arrma. 
·ct I i ''"2 d<> tt:'48 e no De- rave 11\ u.ao o ., .. 

l"I 0 na. _.eo n u<: 'cteolg4_5.' de V8.sto t<>rritfJrio e P~:r-as<a pop1tlacB.?, 
creto-le1 n: 8.463~ ct' d - da I a~ emprê-as sro-urado"as têm necesst-

Parecer n' 71. de 1951 -d qube dtlaspdB~,rs~.',·eso~'s n~t~i-~i: ol.l d~drs de i) ma"ut~rem t'Jodos os ~<'~tados 
ren a ru .. p-.,. ' d - d 'da.dore .. 
h:r.idic:~s para o efeito da cobrança udm gran e ~.um_:ro ~e aas''0-~~ !azo~ Da Comi ..... ~fio iJe I.e_q;-<~'rr.cfto f1· 
do impôsto de 1enda; e ~""wros. Que saot~f-~-cd ... ., 6;ia c;aJ sêbrc o Projeto de TJ--i r1a l 

- que concede ao Museu de Arte o . se~uro como a :v· ~.e ac-ss ,.. , ma,.n. n~;~ 6S:54 (n9 3. 727 de lg--::~. 
de 0:::!:; 0 -o~n•lo dur"~nte cinco anos, a onn<::malmente no mterwr ~o p~í-:· na Câmara) 
sub~e"n-::{0 ~nÚd de , ... , . . . . . . . . . . . Profissionalizar. a ftml'iiO ~er1a_ drfl-
CrS 25 :{Y,}Q.C{I"000: c~1ltn~ a0s habJt"Jntes ,do mtenor, a RELA'l'OR: Sr. Mer..ezes· Plr:-!CJ,'._'l 

_que isPn•a do imnê~to de ~ml?or- d1fmao do se7n~o. . . d O Projeto de I.tei da Câmara n9 
tacão e de r;onst~mo _C{1\~IOamenoo u~- O \~syn~o e ta. o .:,o.nplPxo e de~u~a 0 66/54, que acre~cerHa par8g-mfo úni-· 
portado pela S1derurg1ca J .L. All~ que Jdenttco Prol. t.o .. d~ ~utona d~ 'co ao artigo 4o do d~creto-Iei nç. 5.452, 
perti s.A.: D~nutado Fernando FenarJ, 0 de n.lde Jl;l de maio de 1943 já foi por nós 

_ que transff!re as~ociados <!o !1:s .. _ s_:;;õ, de 195~. ainda se Pncnntra p::tra· examinado e mer.:!ceu' :rmrecer favo4 
tituto d_8, ~pm;entadona ~ Pensoes do~ 11sado na çarnflr-_:'1 _n_""" Dep_utado:3-, sem rável ~iesta c<?missão. 
Comerc~:ll'lCS p<tra? In~tituto de _AP0• um_"'.s01ncao rl_f'f~mhva ~ . . . 'ren~o ~eceb1do, porém, em plent:.­
sentado:da e Pensoes dos Bancarias, Nestas conrilcoes, somos pela reJel- no tr••s emendas e para que sôbre 

_ que cria a Universidade de Jui.z ('.ãn do Projeto.' ela' no.i pronuncieffios retorna' êle ao 
de Fôra Minas Gerais e dá outras · Sala das Comissões. em 9 de mar~o nosso exame. ' 
providên'ci~.s. 1 de 19tH. - Lim.n Tel;reira. Presidente. A Emenda nQ 1 restringe o ben~fi· 

Carta do Presidente da Mesa que - Caiado de Castro, Relator. - Me- cio de proj~to, mandando computar, 
diri~iu os trabalhos do ~orum d6 I?e· neze~ PimP-ntel. - Ruy Carneiro: - para o efeito de indenização e esta-
h:_:~_tes sôbre_ a _Implantaçao.

1
da Indu~: Lobão da Sil1;eira. bilidade, apen~s o tempo em que o 

tr1a AeronautiCa no Brasi • enhcaml empregado estiver afastado do servi· 
nhando as conclusões a que .c egou ço por motivo de acJdente do trn.bn. 
êsse conclave, em su~ ~a reuniao, rea: Parecer nº ?0, de 1961 lho, quando, pelo projeto, tambf>m 
lizn.da sob o patrocrmo dos, ~ntigo~ deve ser computado o período em que 
Alunos do Instituto Tecnologr_9o dda Da comissão de Constituição e o emprc::gado estiver afastadfJ do üa-
Aeronáutica, com . a colab<?racao 1 ~ Justiça, sôbre o Projeto de Lei (lrt_ balho prestando serviço militar, em 
Clube de Engenhana, do RlO de ... a Cdmara, n9 66. de 19'54 que acres. gôso de beneficio por parte de ins• 
neiro. centa paráqrafo único ao artiqo d:::: im.títuíçf.o de previdência socTal. 

41;1 do decreto-lei n? 5.452 de A Em~nd& n? 2 tem o mesmo obje-

Parecer n9 69, de 1 :ro 1 

Da Comissão de Legisla9ão So­
cial sôbre o Projeto de Lel do Se~ 
nado n'? 4, de 1952, que regula- a 
profissão de corretor de seg~tros. 

Relator: Sr. Caiado de Castro. 

ne autoria do saudoso Senador 
Attilio Vivacqua, o projeto em exame, 
que transita nesta Casa. desde 1952, 
regula. o exercício da pro!is$ãO de cor--. 
retores de seguro. 

A COmissão de constituiçâo e Jus­
tlça, adotando parecer do ilustre se­
nador Daniel Krieger, opin_ou pela 
constitucionalidade da proposição. En· 
tretanto, a comissão de Legislação s_o­
cial antes de examinar a maténa, 
baiXou o Projeto em diligência a fim 
de que o Ministério especializado opi­
nasse sôbre o assunto. 

o Diretor do Departamento Nacio­
nal de Segures Privados e Cap!taUzn.-

19-5-43, tivo da de n9 1. . 
Relator: Sr. Argemito Figueiredo 

O Projeto de Lei n9 3. 727~B, 1.'3e 
1953, é oriundo da Câmara dos Depu­
tados, e visa acrescf'ntar parágrafo 
único ao art. 49 da Consolidação das 
Leis do Trabalho mandando 
computar ,na contagem do tempo d~ 
serviço, Pfira efeito de indenização e 
estabilidade, os periodos em Qllt! o 
empregado estiver afastado do tJ n­
balho prestando sel'viço militar, m 
gôzoõ de benefício por parte de ins­
titulçáo de previdência social e por 
motivo de acidente de- trabalho. 

A douta Comissão' de Justiça cwe 
funcionava. nesta Casa ~nt .iur:.no de 
!954, já emitiu parecf'r favorável ao 
Projeto, que foi, então, julgado Cons­
titucional e cc-nveni.ente. Em plenário, 
uorém. três emendas foram al)!fJS~n­
tadB.s àquela prcpot!.ção, volt~~. po-r 

Em que pese à brilhante arg:nmen­
tação ff>ita pelo ilustre autor aas 
emendas, no )ustifici-las, não pode­
mos ::!,Ceitá-las, pois, em nosso enten­
der, a providência contida na p;:opo­
sição é humana e justa, conquanto 
possa importar em ônus para o em­
pregador. 

Em prJmeiro lugar, a prestação d<! 
serviço militar, por pa1·te do empre­
gado, sendo uma obrigação intransfe· 
t'ível e. mais do que isto, um dever 
d-e to-jos para com a pátria, não pode 
nem deve prejudicar o empres-ado. 
no que tanJe a seus direit-OS à. est:t­
bilidade e à indenização, junto à en­
tidade empregado:·a. 

Permitir que. p-ot· motivo de pres~R· 
ção do serviço mi1its.r, o empn·g~do 
sofra hiatos no tempo de trahalhl}, 
para efeito de estabilidnde, ou venha 
a s-er prejudic~do, em caso de di->n<>n­
sa, nl inclf''ni~açf>o dr:vida. seria crbr, 
no empregad0, um estado de es3t-
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' 
riio C!1: re-he.:'dla f" m."ltrle:-::pç:J', :-ela- t:e::~ eo::.:s~!tuoi:Jllt!idade <la,_ Eme:::l4alExieriores, ~to é, _etp.._ v!tu~~-ilo l'e- do:~l coeficiente se reduzia a 3 <três), 
·u;;al..~bhd B·.l .;s..:.niÇv nULtt.a-f, <;.ue n,I.•} Z:urreto l. glme de comprf'-Ssão de despesas, .-de- horas. _ • 
Vl<: ;:; c-üca:~. _-Ja cmno um pre:nro p.u·a. s.·z.:1s.do Federal. en1 18 de nvvem- seja o Govêrno seja a missão rerenda No Brasil. pe~as caracteristica.s que 
a Cte!cm ~a pl'.n:l, m~s 1. .• m1o vm bro de ISSO. LtJv.rzval Fontes, Presi- parcialmente .auxiUa-da pelo senadu tem a profisSão médica, causou-· um. 
l.'!c,J~Q-etw ca"tigo. · d._1:>:1tf' - Crtiado de Castro, Relator Federal, que atericteria a todos os verdadeirO impacto -O recente decreto 

. :_.o n1uw;,o hL.O~O. _nilo se j_ustiCcl~ -. A;·némiro de Fifl.~leireao - Aryl )ônus decorrentf-.s- da participação de que fiXa em dois 11urnos o horá:rio de 
l''l:-: ::v:.oJtr:r-s~ lj:_m;,_.__Cd rcstnç.: o, na! Futnna - Menezes Pr,net~tcl - Stl- um repre.senknte da casa. nessa <t<z~ trabalho no serviço.. público. E' que 
1! ..:z.n1e_ :;o empl'e;r.:io. eru. t:;.,-'l?;O •i4' trc.:.:re Pi;-icles. -~ A'tti!.o Vit.mcqua. leg-ação. . . o médico, servidor público, p~lo sa .. 
b-'UCÍ!(~IO ;.o:.' P.ar~.e u~ lUS1ÜUlÇao ·101 A 1\!Ie.::-~ examinart\ 0 assJmto e ~on- cerdóc;io de sua profissão c Pelas ne-
:P- :;'V!.tl<:~1cL~ ~ 'JC~al. {lic~'lça pa;:-a tra .. · siderará a. importância da tnis::ão; c~ssidades cta _vida soei~l b~~s::lel-ra, 
t.a '!Fnt::J.. (·e .saude, e( c,). . Pat·e~cr n!J 73, rlc 1961 dlnnte de pco;sibHidades reais, d€ci- .ve-.se. obrigado, com hoJntual:d.\Ce. a. 

.t'.fa1ment1?, se adoeceu no trabalho, dirá de medo a, sem prejufzo do nos- assjs~Ir, com o. co:wurso {de se·Js c~-
_t :·!lS'cQ c;.ve· o tempo em que, po:· Ea Comi3sao de· Legisí.ação so so Orça.ment~. que estP sob oo:r.wres~ nhec~entGs téc~l!-'0-Clent.flcos a. n-
i=:o.:-nça. e ... tLve afastado Qo serv1qo. ci7l. sôbre o Pfofe~o cte Lei da são'c.e despesas. dar qualqu-er cc-ntn-JtuaQ~es que var1am no tempo e no 
s2 a ~c;nou,aclo, .pa·ra eteLto de md~\· Cúmara nt1 &5, ·de 1.955 <na Cà.- buição nesse sentido ao Governo <ia espa'#o ... 
:lt7:tP: o r<e estal,nl!dade. Não co· .. lpu- mara no 4.222-C, de 1954), Re ública . · .O medico não s.e dedica à. repar.-
t:1!' PS&e t"'mpü é aumentar a. afliçSo Jão se ·trata d"' .. <>ã ~ 8 n"d tição apens.s o_ temp-o de traba1lto. jc-
cup rfhtos. Relator: Sr. Catado de Castro , 1 - mls.s. 0 0 '1 e."' 0 ~almente prefixado. As suas obnga.-

a E~nellàit no 3 ~up:ime no e:Mi~'' '>O • "',. • r menda Fe~c:a • do C~!lgrr:~>So, trata-se Qe ções, na fui:lçBo públiéa., são âe tal O!'-" 
1° as n:)AoeSsões •e e~tab1t.dac~-e·• - Pa.ec~L sob e e ~Jssao do Poct~,r Execuyvo que con- dem. que a tttiVida.de maior, hão raras 
r:..,, .s~u :'\utor, jushilcando-f., q..1e- ~e Por te.r s1do apresentada. ~menda VldO?-. um men:: -;.0 df>s"~ . C~' 1 .,.,_l'fl, vezes,. ·se 'desloca. para. nlano- dJfe:re..TJ-
'I~:::.'.:a d'-" emp~esn pal'ttcniar, :Jêo ~e em p!enário, vo:ta o presente proJeto, partlc~~f~.P da ~~.erida /J.l:~a,od Ape- te da repn:rtlção, em;;.ofâ em. ·!igàção 
Jtl~di.c-~ntio o dispo:')ni\o ora n1pn- :c:ue mod1f1ca o art. 23~ e se·ts pará- g.a:a ~le 11c.;~ep~o::~~;n~,' 1~;~T'~"'""e ~~~- íntima com eda~ 
::!1 lic 1;;:-.:-fcs C l'CVO'<:O. O a:-ti:-';0 2t! e seUS-ll; ~... "" r-• · -• "--;::S- -chamados urg-entes f-ora da...:; horas 

Pe::a~ me:::~:n.n::. Ta:zfres po-r q~Ie n:'w jpará.grafos, todos do Decreto-lei núme- tar:'l que 0 s.c ... ,do e~;tuasse as ac::.- do expediente: intervenções ·c!rúrgica.~ 
w.:-kt!.Ds ~_,. LrneJlda-s n s 1 !' 2 1 1a.~ ro 2. 152, de 1 de maio de IS-13 (Conso-1 pesas. Cl~le se prolong_am além do _tepwo pre­
:r:i.:'.::.~~rr..u-:los, taUlbcm, ci~.la:;o_a~ llidaçâo da.s Leis de Traba!ho), so .. A :Me:sa e~~::;-1-:-:-ã a -·;e.st5.o pa.ra um ns~,o: e p~antoes noturnos sao .~gu~.<; 
'\tê~men~e o. esta. ext'.rr.e dstA. comissão. 1.1rr 1:•n-:W.ItlEnto f .. ~ .... -:::. <o.,..t'e~~~. po~1:-:ps· exem9los. do que é a atn'lda.af'!: 
• Ac:m:1 do rntefêsse <:Ocial ·está o l A r"llenda. de autoria do ex-Senario-r ) o sr. !<? secretário pass~3l'á à le!h m:!ÔJ('a .. n~ ãmb~o- de sua coc~~a.ç~o 
princ:pio ·soc:Ial .que jnfcrmou o pro-· IOthon ::v!ader, visa a suprim. ir o art. ; tura · d.o Pra. :to de Le>. (!He r o -1' ':1~ extr~o-r-dmusa · ~~ } 31?--r no JU.,f'rmr 
Jeto e -p:lo- qu~l se pr~ma: uR~ n\aH}! '2'? d:o projet-o, ·que assim dis!Jõe: :da setr--J de ontem foL a;:::-~~ntado d.~ :~fs, opae a _c:tr!2'ncra de faeuHn ... 
re' ga'ant:.,o: -e m"'i~ e-1etlva p,~~ietên-· t~•Jo nobre (;).,..,,...~0r Jarbas Ma h' lt1vo-~ é nma realidade. seudo a as.<:!s .. "" ... '"'~ "'·- ..,_. "S- 1 "d ""'!!o ?l4 e "''-· · ..._-~-~"' 'ran "'? ~- · ···c c:.t- d !nd' 
c~a a.o empreg'ado, QuR.ndo .. afe-staõ(l ao ·evog< .. os o ar.J_ t ":1 • /Por se tratar de matéria de· ex~f'ch~:.,~ l.r-nCl3. . meol ?. pre':' .\ a, ~ Ice 
c_o .t:-abnJhO po•· mo-tivos de !vr«;:.!: sel.IS parágrafos do Decre-t{)-._el nu- ~e õ.ev·~r::. constar d"'""Ca. .Parta da ·.,.:; ~;onderave~. por s<:rv1dores: publico,\ f.e-
maio:r: por-tr.mo, inde-pendentes de sm n1ero 2.452, . de ~ 1 de ma1~ de são de b~ ·-. _,.. _ "' • ""'-""" ~~f'r~lis, PC;l-Oe-se M1rm~J.·: que o reg~e 
vont~de. · 1943 fC(msolldaçao das Le1s cto! . -· ~~ exped1e,nte-. em ~ol.S turnos. P~~uz 

· Isto po.'ií-o, considerango que af; Trabalhq) .•' 1 _:c hdo, apoiado, e va.1 <?}_; c~m'..sn ] J~. nos 1 ~r!m:1ros oms1 _de. -&Ua VI-:ten-
Emenrla.o; n<Js 1, 2 · e 3 restringem c· . ~ . 1 soes de constituição e Jus!Sçe., de> I c~a. preJUIZQ~. ~ca{cu ~ve-1s ao p')Vo 
:alcance soc!at do projeto, opinamo~ :A.B?a 0 autor ci::t ,~me-~~a que~ pr~ J Legislação Social e de Serviç--o ,ql!c- se serve _ae_ ms~it~Ições tipo Sa.."l.-
t;ela releiçào das mesmas. Jeto, cogit.ando e..-pec .camen e . . ' Pill:-Iieo Civ-il <> ~eguinte 1 ta çasa, PoliClmicas, etc. . 
' - · - -: _ l,conf'orme sua. ementa - da mOdJfl- t ' " I . · . ~ 
Sala das _comls~oe$,, ~ 9- de m&r~ i cação do art. 238 da consolidação dãs Pro•eto de Lei do Sen d é c: '. Convem atenta_r, a~nda. _qw~, ~~m--

ço de 19$1. - Lt-ma .. Teucetra, ?res-i-~Leis do Tral:;lalho, não poderia t-rat.a.r 

1 

. :1 • . .. a O n ~ 1t>ém .?,o a<>.pecto JUri~\CO, nao (', d~ se 
dente. - .Men~zej Ptment-el~ ~ela;tm. de assunto diferente do seu ob-jetivo .;de 1961 . a~1 ... 1r ~ ~stabE'l.ecmiento de .s!:ua-
- RutJ Cu.rnezr(i).- - Paul9 Fena.e:. . ·i b d - • ;~- _ .-.. .. .. çces- discnm1natónas, para uma rnes-
- Carado de Castro. Lobao 4a· Stl- prm:-pai, .~ . penla . 

1 
ef tnco~e~ e~n. D_,,Joe sob. e o horc;no senu;:.n0l ma. classr, e111 função""apeúas da vin..,. 

tle!ta. I errl? de . r..ecpica e~IS a lVA, evenoo I de tra:J:a_~lzo dos servuJ.ores publt- culacão juriàica ouanto à forma de 
~tal maténa ser e;Xa._mmadS: e~ separa.- i . cos cevz.s do Pocle1 E:-re{'utbo, prestação do serviÇo. -.. 

. j-do,.atra,.vés de proJeto propr10. - ocupantes de cargos que interf1"U.'!'fi 
Parecer nº 72, de 1961 I' Ocorre, ,to(lavia, qu~ tal f-ato não as séries de cla~ses de Méii-eo, na Os médicos .e.o ser-ric;o-.público. por 
· . ~ rÍ C ~it· i 8 1

acontece com o projeto em e:t·ame, se~ administração centrali.;:ada ou t:w~ sujeitos ao regune estatu~r:io. não po-
Da Comlssao e _ ons~ 7 ~o .j .. _ gundo se consta,.ta nas p-eça.-:: q~e in te~ tárQuica: dem ter tratamento desigual ·em. c~-

~usttca, sô~re a eme:nda. o_pec. gramo processo, onde .se veriflca que · 0 •• • , teiu com os que sen-em nàs ihstJtm-
aa ao PrOJetg de Let da CamaHt . _ . Art. 1. O horano de trabalho uos ,.é<>S de direito privado submet1do~ às 
r.<J 85-55 (na Cá.~ ara no 4 .. 222. de a. er?.en~a _da prop~~1ça-0 assmala a servid~re~ r;úblico.~ . civís: do Podei ;stipuhtções contratuaí~. Até_ e'm 'r-e­
J9'54) que- nWài!tea o art~go 2~1J refe1enc1~ a revogaçao do _art.~ 244. e: Executivo, -~!l a~mm1straçao centrali- Iação a -êstes últimos, cujo vínculo Ia­
e_ seus S_§, t_ítulp Ill, secao v e set_ts paragr-afos da Consol1da.çao aas zada ou ~u~arqmca, oc~p.antes· d~ car~ bora.l é tuteHido pelas convenções bi-
1"e1/0fJP o _f!rttgo 244: seus S§ do Le~s do Trabalho. gos q~e _mtegra:n as _sertes de ?las:ses laterais·_ Q'Ue fazem a. l~i entre ns 
nc:creto-let _no 3.-4-o-_2, de 1.-5.43 Assim, tendo esta Comissão, no pa.-.. d~ Me:cti;o. é flxad_o .erry 2~- ~Yinte e partes _ nfio peJ:mitht .a IegJsla<;ão 
(Consoliâa.ç-ao das Lels do Tn:.·ba~ recer anterior, opinando pela- aprova- tres) llo~as sep1ana1s .. ct:stnbUidàs em órdlnária Que s'e estinulassem cond;-

?ho, ção do projeto, aceitando 'incluSive o 4 (quatro) J;lor.as .. diapas contlnu'iS, cõ-es superiores aos limites de ·tempo 
Relat.or· Sr catado de CastrO preceituado no art. 29, conclu_,imos ':J.xcâto ta~ 11abndp~, quando 0 perfo- fixado::;_ em S3 (trinta- -e três) horas 

· · · pela manutença·.o do !!)esmo e pelare- O· e. ra 8 0 sera de 3 _(três) horas. semanais de.trabalho. 
P-or haver recebido emenda em pie- .. _ _ Parágl'afo único o d1S\)os.to neste . , ~ , 

nã.rfo. retorna a estR Comissão Q Pro- }el-çao. da. ~men~a. ?-'9 1. artig-0 não se aplica. àqueles que, de A Le1 f!? 2.64-f, de 9 de novem1J~D 
. ·!eto de- ~i da -CâJna.rá n9 85, -de Sala das cor.niSsoes .. e~ 9 d-e _março conformidade com a letra a do· art. de 1955-, ao ·presc;ever que, p~ra efe1- .. 

':i_955 que modifica. 0 art.igo 238, seus ~ Ul~l. -1- Ltma Tezxe1ra, TeSide:;e. 1~ da Lei _11o 1.234. de 14 4-e. .,nov-2'=-~'l- to de salárto-min~mo. o.,;~orar10 se.J?R­
il~. tit1Jlo UI, se-çã.o V, e revoga o ar- - Caz~tde Castro, Relator.~--: 1\tt:- ~-b~o de J9,1o, preetqm ;o:erviço em re~ n_al _d~ trabalhÇI qo.r; m;_,1ico;:> das ms­
tigo 24-4 e seU.'> parã.grafos, do Çjecre- ne,es Ptmentel - R_uv Car?zer~o -~g1me de p.oráno espeCJal, ou, na ~or- t1t!-u9oe.s de ·direito.,. P-·: vadp era; .. no 
io--lt'! no. 5 452, de 1o de ma~o de !PaulO Fender- Lobao da Stlvezra., ma cdo d1$posto no art. 59 da. LEl n~ maxn'!IO .. de 4 (qu.?,t.o) ,~ora.s.d·l.•.ri<:--"· 
j,!f-53. , · I 0 ,..R PRES•l"\ENTE~ 2.188, de 3 de março de 19.)4-, exer- 24 (vmte e quatt:,o) ho_as se~n~n:-t:s. 

• !::i • ~ ~ oam cargo em comissão ou função eStabeleceu, tamb~m. QUe a ~ll~ .. !lr:':o 
:&. A E!J1Emc1a {n9- 1) s-,;prlm-e Q Está finda. ;t leitura do expediente. gratifi-cada. d<>.quele tempo nao se pod~ria. r>fe.ei-

nrt~go zo, sob a alegação de que "á SôPr€: a meffa Oficio que var ser Art. 29 A autoridade a que estiver var em- limites superiores a 6 <seJ.<:) 
'boa técnica legislativa impõe ,qu-e as- lido· pelo Sr. 19 Secxetário.. . s:ubor<linadg o servidor, atenderido às horas diárias -de tra~~o (§ 1-9 do 
~untos diferentes devam ser objeto de necessidades do serviço ou às pecuHa- art. ~0) : 

proje~os também diferentes". ~-lido O seguinte rida-d~s da _profissão· médi?a,... po-deYá Além dos argume11tos acim\\ ec;p.eei-
lll. Não colhe· o argumento a.pre~ 1.-!!NISl:..._~IO PAS·'RELAÇõF.S ampliar '? limite :do horáno d~ trae- fiei-dos. oue nos parecern ·bastante.o; 

sentado pelo autor da ·emenda. pois El::r::.r::ORES balho, atê o máxuno de 28 <vmte e o ara. juStificar n presente pro-:eto. 
esta, como o projeto em si dispõe,sô- oito) horas por s~mana. . , Cahe. àinda. salientar que o atmJ 
bre situacão e condiçôes de trabalho --dB/61 _.1\rt. 39 Es~a. Le_I...entra em VIgor na Presidf'nte da República, ·qun.nd(l Gc-
de emprêgnàos da Rêàe Ferroviária. ~ . 'obserfado.. narJa... data de su~ publtcaçã.o, revo~a.das as vernador do Estado de sãõ paulo, s. A., para efeito de dcterminadcs m~f~~n;~;~ · h::egrár a Mi;sáo~ JQá-O dlsposlç~es em lJOntrário. - Jarbas baixou decreto àisJ)o~d~ sôbre ~o_ r~-
~iireitos e vantagens. Dantas ao Leste Europeu. )l!aranhuo. . . _ . g-~me de tra-b~!~o dos orupant:.es <:e 

Cabe observar. todavia. eômo já o • .. _ . . _ - Justtjlcaçao . . J cn1'gos das carren-as de m~õ.IC-O ~n ser~ 
1ê't- o Departs.mento Jurídico da Rêde O Minist.erlO ~as Rel_aç~es" E.xtAcn~- o presepte pro}età visa fixat', ~m 1rü·o J)úbl~eo daquele Est~do, nos. se-
Ferroviária Federal S .. A.· por sinal r;~ s:J~1~!~!;~\lae r:~~ ~"~b~:~t:à! co~dições compatívei

0

s_ ~em o interêsse ~o;uinteR termos:.. . ~ _ 
:Contrária ae proiet.o e à eme·naa -· . ..,edlr-lh a genneza de d.e.sio-nar u. m soc1l}l ~ C?m a-s. nec~S~!c'l. a-des do.- _ser-. ~'DECRETO N~ :1:3 lU? _ DE 15. DE, 
que exist-e, na ementa do projeto, ~ .. e 1 

o;> - viço publ1co, o horàno de traba-lh{l ·" sET$MTmO·DE 1953" 
um êrro de técnica, consistente nas ~enndor, a fim de integrar, ~on;_o dos médleos ·dtY serviço-_civil do ~oder .. ; ~ 
xe!er~ncias aos artigos 23-8 e 244 dD O't:..;et~:":tdor .":Parlamen~tar. , a :\·hSs:.to ExecutiviJ. \ "D;.;;r;ãe 8r,bre- o reçnme de trtJ'Jolr:a 
Decreto-lei n9 -5.452. de 19 de· maio ~.1?-':' .~ Emba1xador Joao Dantas cum- ·A sJtuação anterior ao re-cente de-1 .daJ oct~;.anl-'Zs d~ ca:rgos das carre,· 
de lf!43 pois em verdade, tais arti- ~:.mra, nos países do Leste ~Europeu. eret-o do s 1•• Pr-esidente da Rep(lbli- ra.s. de rtrld~t:o.~ .,, 
gos sãt d·a Oonso],idação d_as Leis -do 2. ~m face da compressao de d~.s:- ca, que estabelece. 0 regime de tr.n- . Jânio Quadros, Governador -do F.s­
Trabalho e no do mencionado Decre- pe.s:ts aeterminada pelo Senhor Pre-,_ ba1ho ·em -dois turnos era reo-tüada tado de São Paulo. usando ile s-c:ts 
to-lei. diploma que- Se limitou e. apro~ 1;iàent.e da República ao Itrunaraty, o pelo Decreto nll 26.~99: de .31 de· ja- . ~ 1 d . t , 
var aquela e consta, apenas, de ·dois Min~t~rio se l}ern-üte solicit-ar _q,ue ?S neiro de .1949, que, sem alter.a.ção, 1'e- .ah-~iç~~s -~i~~ s~fix~~e :·horádo de 

. .artlg-os, 19 e 29, Cmus _decorrentes ·dessa deSigmlÇtlO proQuzia o disposto rto Deçreto n9 .. .. . . · . · t d rr <; d2<; 
· çorram par c.onta do Senado Federal. 5 19-2 de 1940 no tocante ao limite de trabP~ho dos ocupan es e car "?'· ·t 

Tal falha poderá. no entanto.· ser . · • . -~- ' ~ . . ca.rnnras de médico em 23 (vl!l_ e e 
_corrigida. nà. Com!ssão de Redaçlo, O SR l'RE~IDE~TE· 33 (tnn!A:' e tre.s) horas sernanrus a e. t • ). h -5emanais para! Os nua · .. ~. - · trabalho. _ · -res or~s- , . """~ 
caso o projeto venha a. ser apr07a- - . . . ..• d' - .r-A 1 1 e•ercem runc6"'s cor.sultantes· c em do ·péla ca.sa. . A Mesa- ~e1xa ~~ f~zer, <W_lii!e 1ato,. A divisao do peru.,.,.:c semana ae "'. ~ . - · . .. 

v. Ante 0 exposto.- deixando qu.e E! d-',<;ignf{'3o .• ::.oh~ltad.a: a tun .~c es~ trabalho. em e.~pedlente diário, co!'~ 28 (VI?te e o~~~' para os dema.JS. 
sõbre 

0 
mérito Óú assunto f.ale a co--Jtydf~-r n_ hipot,es~ .co::'~Ida 11'?. 1_u:,_m_ 2 :ç-espo!ldl.a. ent-ão a 6 (s~is) horas de/ Para g-rafo .. ~Jco., ~Os ~ .. mé_dicos Q~6 

m1sstíó de Legislaçã-o So-t:ial, opinam.?s (tO c::_ .. c:c. Ccr MmJ::.~e:;ro dHs gd.,çocs :xerci:-oio. exceto c.os .sr.bados. QUGUl- exe!'~am funçõ~s de d~~eçao otl o 

\ 
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chéfia. continuam obrigados à preg.. tutela não procede de modo rigldo, 
taão de pelo menos 33 (triuta ·e generalizando a medida a tôdas aa 

"três)· hQrits semanais de serviço.... classes profissionais. 
Art. 29. :tste deCTeto entrar~ em Isto porque as condições dt! t.l·a-

vigor na data de sua. publicação. balho, o volume das atribuições e a 
Art. !:9, Revogam-se as dlsp()b1ç6el'l natmeza da starefas variam de uma 

em contrãrio, para nutro grupo. O quadro &eguinté 
Da mesma forma. a própria le:gis~ demonstra, face à legisla-Ção social, 

lação trabalhf.st:l., ao fixar o rt::g1wu 

1 

o caráter Ciiscrin]-inado d~ duração do 
do trabalho para as diversas catcgo. trabalho pr..ra as Uive1·sa.; categoria! 
rias de assalariados :,;uje:tos à sua profissionais: 

. . I 
! - Bancan{IS ..•••••• 1 

li - Jornalistas •••••• ! 
111 - Mineiros .... ~ •••.. I 
lV- HúsiCOJS ..... · · · .. 1 
v - Operado:es Cine-; 

Diári~ 
I 

Semanal 1 

I 
6 horas I 33 
5 " I 3'J 

: : I i~ 
t 

I 

" / Art. 
" I Art. 
" 1 Art. 
" 1 Art. 

matogrt.ficcs ..... \ 6 
V! - .Profes:;ôres ...... , 1 

•• f 36 .. I 24 
,. / Art. 
·,. ; Art. 

V li - Operadores de te~ 1 

lefcnil:l. e t-elegra~: I 

224 C.L.T. 
::l{l3 C.L.~'. 
293 C.L.'I'. 
232 C.L.T, 

234 V.L.T. 
31B C.L.T, 

fia ............... 1 6 ~ i 36 " Art. ~27 C. L. T, 
I 

. \ 
acfésCimo- de 25% sôbre o salário da des Nacioua.ls, poderiam>J3 citar .no 
hora normal. Exterior os relatórios Haldane (1919)! 

Art. 234. A dur&ção nonnal do tra. na Inglatm·ra, os cte Browlow ldD 
ba1ho dos operadores ·cinematográficos 193"1), da Brookings Institution (de 
e seus ajudantes não excederá de -seis 1938) e dl. ''Hoover Comission'·' tde 
horas diárias, assim distribtúdas: 1049) dos Estados Unidos, os da Rús­
. a) cinco ho:·as consecutiva.:. de tra- : sia e r-~b'rftudO' da Alemanh~. os r_nats; 

bai.ho em cabina, durante o 1ancionst- 1 recer..tes da. _Venezuela e chi!e, amda. 
:r~Bnto c!nemato3rãfico; I em elabon.çao, bem oomo os da mato.-

. . ~. ria das n:>vas nações e:n expansão. 
b). um p:modo suplemrnt-ar .. a~e o Todos evidenciam no pais, e no Ex .. 

má~.u~lO _?a uma hora, ~:H ..I limpe~ .. terior, a praoc'-'pação co.nst:m<;e dM 
~~~ll~lCaçeo. _?os ap~relbos de proJe-~ Reformas Admir...i.strntlvas, Jevactas a. 
':'- , u reVlsao de fii.mes. bom têrm•> nas na~ó-23 mais e"'.'o.uf~ 

Parágrafo único. Met'!~a!l.te re:r:mne- das, cspecialmellte apó:;; a.s convulsíje;, 
rt.ção adicional de 25% (v!nLe -e cinco +provocada;: }:f:'las duas grandes guer~ 
por cento). sô!lre o sa'lárlo da hora I· rn.s. 
nonr..al e observado un1 intenalo de ~

1 
Senhor~ Ser..adores, se de um la:Iv 

duas h:~ras para foi~. entre 0 período d_evemcs destn:r.ar e ~ouvar as ln1da­
a 1 -'~ b d' t . ttvas e t-entatn·as·fertas, e sobretudo 

que se ~e ere a li.J.mea es e artt-g:J o trabalho dedicado de técnicos e au.-
e o trabalho em ·ca!:rina. de que tra~a toridades r..acicnais, ero prol da Re ... 
a alinea a, podará o trabalho do~ .ope- forml da Administração Brasileira. 
radorBs cinematográficos e seus aju- -rlev~mos p3r outro lado lamentar, que 
dantes ter a durac<=- rorroo>ada or ne?h~a ~elas logrou alc~nçar o 
>~ • : . -""

0 P . ~ _ P obJetiv_o cohmado; cont..udo tiveram o 
... uas ~oras dtanas, para extbiÇoes ex- mérito de pq,gnar e soiJretudo pro~ 
traordmá:rias. na""ar uma idéia que em todos os 

I Art. 293. A du;.ação normal d() tra· Paí'se.o; do Mu_nd~ Eeve que ve~cer. a. 
. . . . descrença e 1gnoranc1as na.cwnaiS. 

E' verdade que a jornada de tr~-~ § 2Q Mediante acôrdo escrito, ou por ba:nw efe?"\·o para os empregaaos em antes de t·Jrnar-.se uma aspiração gc·­
balho das categarias supra z:.e1acit?n.a~. ID:Ot~v? le :.ôrça maior •. poderá ser 0 mmas e subsolo não exced~rá Qe seis ral e imposição da vontade popular ...... 

·das poderá ser propagada tte acordv hora.-::> no. mal .acr~scldo d~ horas horas diárias ou trinta e seis sema- Com mais de 3{) íl.nos de pregação, "!S ... 
com as necessidades do serviço, po- suplementares, em numero nao exce~ nais. tudps e tentativas, creio que é chegado 
rém, tal prorrogação terá que ser dente de duas. 0 momento, de pas.o;armns das refOl-
.sempre remunerada em valor superi01 § 39 A remuneraçã"o da hora suple- Art. 3D3. A duração normal do tra~ mas parciais para 0 objetivo maior 
a 20% (Vinte por cento) da hora rr ... 11t.ar não será nunca inferio. a 25% b.Jho (Js empregados compreendidos de uma "Reforma Global da Kdml--
normal de trabalho. ·,(vinte e cinco por ·cento) à da hora Msta co- ... 5,o (d s 1 r t p f" . nistração do Brasil". 

Como se observa, não é jlb-ta 1l me-l normal. '"'':". ..... _"' ; orna 1s 'aS ro 1ssw~ 
dlda emanada do .recente decret.Q pre- DECRETO ~9 26 . 299 _ DE 31 DE ~als) na o dever_á exceder de _c.lnco ho- Guerras - em outros países, m~·· 
.stdenCial que vMendo-se da autor!~ JANEIRO DE 1949 r as, t!lnto de dia como à nmte. I dança_ da Ca~ztal ?Z~ 1W

1
SSO, produzi ... 

dade ·que lhe confere o reg'ime e3Ut- . - , . Art. 318. Num mesmo estabeleci- ram. lmpa~tos eqmv.llen.~s. nas res· 
tutádo elevou "indiscriminadamente 0 I Dtspoe sobre _o peno_do de trabalho , •. , . _ pect1vas e.,truturas admmrsrtatlvas. 
lim 'te hm:áriÓ da jumada. rle tra-·1 nas repart!çoes pubhcas e autarqut- ! ·· -''" J de ensmo, nao poderá o profe.s~ 1 Na·. Bnsil. - nenhum· momento po~ 
b:a.tbo do servidor público, sem .a cas federais. !:mr dar, por-c:ia, mais de quatro aula..> 

1
derá ser ma~s opGrtuno cto que_o )r;~ 

necessária compe~s.açáo ret.ri.buitiva. A.rt. _ 1\l O hura_' rio de trãbalho ãas I eonsecuti;ra~-. nem mais de seis inter-/ se~ te: -:- 'llPm da· quebra vert_lcal Gn. 
. ~ · ~ . :·epartiçót:s públ:.cas e autárquicas fe- .~alad?.s. . rotma vtgente, com a abrupta e d~~ 

Assnn, nao fõra a urgencm qut: ;ieral:; será fixado de acôrdo com ·;~.b _ ' • sordenada mudança da Capital do ll~ 
caracteriza a medida_ :_onsubsta~cta~a necessidad2s d .. ) se:·viço, c..b3::·t·v~das a.s I .:-:..s Cvcn:s~_õ~s de Cor.<.,Uluição e j toral para o i~terior. ·coincidiu a_indn 
na presente propos1çao, que 1mpoe. p .. ~uliaridadu inerentes a cada uma Justiça .:le Lcgh;~t~ãv Buciul e de , uma outra mudança ~ a de gm·erno, 
~olução casuística~ teríamos o devei e n con"eniél~cia da Adr:1inistração. 

1 
se:·v:ço Pliblieo. i' que também traz ~eu.s abalos e nRo 

de apresentar proJeto de Lei que r e~ .. _ .... , ............ ,................. . pequenos, num Pr.1s que clama por 
guiasse a situação dos servidores -pú- l O .SR. l'R,ESIDEXi'E: reforma..<;, ·- é onde a descontinuidade . Art. 49 Os sen·idores, a que sejam 
blicos em geral, no que respeita ao a.fetos enc:trgos d ... natureza burotrá- Há oradores inscritos. administrativa fói a constante dos ~u~ 
seu horário obrigatório de trabalho, tica, fiscai, técniea, artística, científic'i 1 cessivos Governos PrP~o;idenciaHstas, 
medida· esta que reservamos ;~ara ou de tipo similar, ficam obrigados à Tem a palavra 0 .nobre Senador num regime ainda em evolução e não 
outra proposição que deseja-mos bre~ _,restaçáo de 33 (trinta e tl'ês) hora!; Coimbra Bueno. 1

1

suficientemente estabilizajo, 
veme11te aprese~ ta. ~ema:-· is de trabalho, com direito, ex- 19GO passará para a história como 

Sala das S~oes. em 23 d~ març6-. ~et.o aos sábados, a meia hora par R O S.R. COIMBP..A BVENO: 0 ano da mudar..ça. 1961 só será 0 ano 
de 19Gl. - Jar'bas Maranhao. merenda, vedado expressamente o 1

.4- 1 d rd .:. t 1 G 

LEGISLAÇAO CITADA 

LEI N9 1. 234 -- DE 14 "DE NOVEI\!ERO 
DE 1960 

Contere direitos e vantagens a servi­
u.ores · que op~ com Raios X e 
substâncias ra.rltJativas. 
Art. 19 Todos os servi dares da União 

civis e militares. e os empregados de 
entidades r n.raesta.tais de natureza au­
tár:mic!l., que operam diretamer.te C()ffi 
Raios X e substâncias radioativas, pró· 
ximo i!.s fontes de irradiação, terão di~ 
r~ito a.: 

a) regime máximo de vinte e quatro 
horas seman!l.is de trabalho. 
I.~EI : ~r 2 .188 - DE 3 DE MARÇO DE 1954 

Altera os valo1'es dos símbolos 1·cte· 
rentes ao pagamento de v;mczmentos 
tle cargos isoladas e junções grati.­
jicculas ào PDà?r Executivo da União 
e dos Territónos e dá outras provi­
dências. 

· · Ã;.t: ··59· ·ós · ·o;~par~te;· ·ri~~· ~arge~· ·"", 
das fun;ôes gratificatias ficam sujeitoE 
~o regime de 43 (quarenta e três> ho~ 
ms de-trabalho semanal. 

LEI N\1 2. 641 - DE 9 DE NO\'E:rJBRO 
DE 1955 

rfa::;~amnto para almôço. vr. Presidente, Senhores Senado-, ~ sua conso1 _açao SP o a U"l o-
res. Abordarei hoje a "Reforma Act-1 verno se eapac1tar de que êste .• é o 

DECRETO Nl1 6.192 - DE 30 DE m.inistr_ativa do Bra~il", assunto rque mom<>~"lto, para de umfl VBZ P~: t-c~n.s, 
AGàsTo DE 1940 há m~1tos anos vem sendo objeto ele! e ao fim de 30 ~D;O..<:" de tentath:as "~m 

Requla 0 nUtnPrO de horas semanal::< suce,ss1vas e .meritor-ias tencativas, r~sultados parc~ats, alc~nçar o ob]A~ 
à.e trabal::.o .dos servidores do Es~ desae o.-:; tempos 'tia Ditadura. Tra- h~o.glob~. e vital da ,Refo:ma Ad­
tado balhos alemaucs forarll 0 resultado Cl:e mm,stratlva do Br;l':tl • vtsando a 

Art. !() Os Sf'rvidores do Estado es­
tão o"!.)ri'~·adcs à prestação, no mínimD 
de trinta e três (33> horas semanais 
de trabalho. 

Parágrafo único. O· disposto neste 
R"!'tigo não se aplica aos servidore,., 
subordinados a horários especiais, em 
vi.. tude- · ~ disposicfio egpressa. contida 
na legi.slaçâo vigente. 

DECRETO NQ 5. 452 - nz 19 DE 
M:\10 DE 19 ~3 

estutlos aprot"ur.dados da administra~ monta'.{~m em Brasília de ~m ~éreb.,.o 
ção Federal. comissões de renomados mo~ermzacl.~. com r_am1frcaçoes em 
técmcos nacionais e estrangeiros, se mmtas regwes do Pats. 
desvelaram em pesquisa.~:; ~:xaustivas. É a Unica forma concebh·e1 e roermo 
!numeras relatórios, repreJen:ando 

1 

possível . dH encarar~ se a mudanq. a 
milhares de horas de trab::tlho e o . · . 
d!~pimdio de muitas d.ezena.s d~ mi~ P_a_ulattva do Pod~r, ~o RIO para Br~.~ 
lhoes. de crazeuvs foratn_ apresenta- 'I srha e demais rmcoes, q•1e dever~:o 
dos as au:ondades c.xnp-eten:;es ao sediar uma administração nacional e 
Executivo.. ~No Comre....so Nacional portar..to êescentralizada. · 
ttanuta .ha cerca de 10 anos a MPn-~ 
sagem do PreJi:..ente Getúlio Vargas, O Rio à-a Janeiro pode ser comp~"'­
que propõe 'á Reforma Admin.i&tratlvrt rado. como um ;ropnso receptác'Jlo c' e 

Aprova a Consolidac_,áo das Leis · du Trabaltw, do Govêrno Fedf'ral CL•jo.::; a.spectD.~ EntidPde!':, as m8is diversificada.;;, cria-~ 
prrr.cipais são: ·1. s~m1Jl~tzcar;do do ~as n:::o raro p~lo capricho e influ"n-

Das Normas Especlnis de Tutela 1Í(J .funcionamento; 2. De:;cenlralz:..aqao; cias de st cessivas autoridades, poF ... 
1.'rnbalho. 3. Autoridade e respr,n::;a'Jtlzáa.dc m1- ticcs e grupos d~ pres..:::ão - bU.''>C.:>n:to 

Dn.s Disposições Especiais S.ôbre Du~ 
:a:;ão e Cor:diçõEs de Trabalho._ 

nisterlal; 4. Pla.1!ejam .. en:to e cDord.e- ÀS vêzes. a s~isfação· e interêSS""'S 
nação; tal Mensagem det~ origem no e~oi~tas . e até pura e simplesmente 
Congresso à "Comissâo M\str~ de RP- cmpregmstas. 

Art. 224. O horário diário para os 
empregados em Bancos e Casas Ban­
cárias será de seis horas contínuas. 
com exr:eção do.s sábados, cuja dura­
ção será de três horas, perfazendo um 

·total de trinta e três horas de tra.­
Dispõe sõbre o salário mínimo dos balho por semana. 

medicas e dá outras providências. 

fmma Administ:ativa', c...nnposta de 1±: \'eràad'e que a maioria daz entl-
7 membrgs da Cc.mara dos Deputadru dades federais cujo nâ.mero errt de 
e 7 do ...,anfi:dO F'êdera1 e CUJOS tra- 143 em ou~ubro dP. 19!;{\, fo;am cri'l.~ 
balhqs atraves àos anos constam d:lS das e imtaladas em fr1ce nas 1·es.is 

1 arquivos. necessidades administrativas, e m1·i~ 

Estas simple..'l citações Srs.l Sena- tas f~ra~1 o fruto parci?l e bP~i~o 
dores evidenciam desde 192-D a ne- das .1a mbd~s e n~ce-.,sc.rlá:s tr'ltah­
c~sHÍade, mf<>lizmente sempre' poster~ vas rle "Reforma GloiJal ela Admir ~­
ada, Ue uma reforma AdmmlStra~ tracão do Bra.:n1''. ~ Le:·ti a s<:"C1'r · ·A~t: · 4Y ·A· ti~;aça; · nor~ai ·-d~· t~;b~·-

1:--:.o, salvo acôrdo escrito, será: , 
a) pa1·a o grupo médico - no mf­

nlmG de duas (2) hora.s e no máxim~ 
de quatro (4) hora~ diárias 

l •••••••.• ~ •••••••••••••••.••..•..•.•... 

' 

Art.. 232. Será de- seis horas a duw 
ração de trabalho dos mtisicos em teR-
tro e congêneres. · 

Parági-afo único. Tõda vez que o 
trabalho contínuo em espet~culo ul­
trapassar de seis hGras. o tem;:~ d~:: 
dt.raçúo excedente será pago com um 

trva. I a 1'::?strutura. d'\ Arlm.m strr ... ão p~ .. 
deral", pa.,..a cu1a atuahz.:-ç~o cem­

Se não bastaE;;:em as tentativas l'et~ 1 r·are~~ tr"'T!er0':2..S l'".'"':es ao DAS..,, e 
~as. e que por si só mostram uma que está con.<:!~n~.da no nm.dro ar"""':) 
preocupaç:w constante das autorida.- 1 que confio ao Sena.~o. Eram 14:J cu ... 
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:.~xas 
~te que hoje já deve andar na. ca.s~. seguinte a "Estrutlll'a da Administra.. ' · '- ;. · · · -l. • Econômicas - Serviço de Assistên-
@ôs 150, em face da criação de novas, ção Federal'', iSto é, das Entidades À ~ cia e Seglll'o Social dos Economiá .. 
)ios últimos mese.s de 1960 e em. ja.·· subordinadas à Presidência da Repú- t ~· r-ios - C.A.P. dos Ferroviário~ e 
lJJ.eiro de 1961._ . . ~ _ . __ . . blica.: ·! ; .. Empregados em SeÍ"Viços Públicos 

1 - I·.A.P. dos Bancários -- I.A.P. 
PRESIDENTE DA REPúBLICA . ·- dos C01merciários - I.A.P. dos 

~
A - órgãos auxiliares da Presidência 

da República 
. - -

- órgãos 4e -assessoramento d<J 
Presidente da República, 

· Em número de 20 

dirE­
Pre .. 

Gabinete . Civil - Gabinete Militar 

Departamento administrativo do 
serviço públi€o - Conselho de segu­
rança nacional - Estado maior das 
fôrças armadas, 

~ 1 Empregados em Transportes e Car-
gas - I.A •. P. dos Industriários -
I.A.P, dos Maritimos - Instituto 
d·e Previdência e Assistência aos 
Servidores do Estado - Serviço de 
Alimentação e Previdência Social 

' _ Conselhos Federal e Regionais 
de Contabilldade -·Conselhos Fe­
deral e Regionais de Economistas 
Profissionais - Conselhos Fédé:al íU - órgãos não ministeriais 

• . - tamente subordinados ao 
sidente da República· 
Em número <}e 20 

Comissão brasileira de operação 
pan-americana Comissão da 
campallha nacional de aperfeiçoa­

" menta do pessoal de nivel superior 

· e Regionais de Engenhaxia e Arqui­
tetura - Conselhos Federal e Re.­
gionais. de Química - Instituto 
Brasileiro do Café _;, Instituto Na­
cional do Pinho .....:. Instituto do 
Açúcar e do Alcool - Instittito 
Nacional do Mate - Institulio Brn­
sileiro do Sal - Instituto Brasi­
leiro de Educaçã-O Ciências e Cultu­

. ra - Conselhos Federal e Rf!gionais 

I 

[ D - Ministéri~ 
Em número de 13 

E - Comlssõer executivas 
Em núm&!:> de· 3 

~ - Emprêsru: .~ncorporadus 
tnmônôio ~a.cional 
Em r.úmer~l de 2 

G - Autarquias 
Em número de 48 

ao Pa-

- Comissão ilacional de· política 
agrária - Comissão executiva de 
armazéns e silos - Comissão es­
pecial ru faixa de fronteira - co­
missão de estudos e projetos admi .. 
:nistrativos - Comissão de tarifas 
- comissão brasileira de turismo 
- Comissão permanente do livro 

H - TerritóriíiS 
Em número de 5 

do mérito - Comissão de readapta­
ção dos incapazes das fôrças arma­
das - Comissão de repara_ções de 
guerra - Comissão do vale do São 
Francisco - Conselho Coordenador 
do Abastecimento Nacional - Con­
selho Nacional de Administração 
dos Empréstimos Rurais - Comis­
são Coordenadora da criaçã-o do 
cavalo l\J.Cional -"-Conselho da 01"­
dem nacioÚal do méi-tto - ConsE:lho 
de desenvolvimento - Superinten­
dência do desenvolvimento do Nor­
deste - Superintendência do plano 
d'e Valorização econmica da Amaz­
nia - Superintendência do plano 

de Valoijhação econômica da região 
da fronteira sudoeste do Pais. 

I - socie-dades de Economia MiSta 
Em número de 22 

M~nistéfio da _viação e Obras Pú­
blicas - Ministério da Aeronáutica 
- Ministério da Agricultura -- Mi­
nis.tého d.a Marinha - Mihistério 
da Edur.!\Ção e Cultura - Ministério 
da Guerra - Ministério da Fazen .. 
da - Ministério da Justiça e Ne­
gócios Interio-res - Ministério do 
Trabalho e Previdência Social -
Ministério da 5a-Ude - Ministério 
da Indústria e Comércio - Minis­
tério das Relações· Exter~ores 
Ministério das Minas e Energia. 

·Comissão executiva de defesa da 
borracha - Comissão ·nacional de 
energia n·uclear - Comissão exe­
cutiva do ·piano do carvão nacio-
nal, ' 

Organizaçãó Lage - Superinten­
dência dás emprêsas incorporadas 
M patrimônio nacional. 

Cont.adoria Geral de Transportes 

• 

;r - F'undaçõos 
união 
Em número 

. ' 

!nslitufdas 
de B 

pela 

- Dep.trtamento Nacional de Es­
tradas de R-odagem - AdminiStra- I{ 
ção. do Pôrto do Rio de Janeiro -
Comis.são de Marinha Mercante.. -
Lóide Brasileiro - S-erviço de Nave­
gação da Bacia do Prata - Serviço 

tde · Navegação da Amazônia e da 

- Entidade.s~istas de 
Internacional 

Coopera.çãG 

Adminbtraçã'o do Pôrto do Pará 
- Banco Kacional de Crédito Co­
opPra tivo - Caixa do Crédito de 
Pesca. ·- Comissão Executiva dos 
pr-oduto~ de Mandioca·- InStituto 

_.. Nacional de Imigração e Coloniza.:. 
çéo - Serviço Soclal -'Rtu:al -
Caixa Je Construção de Casas -
Universidade da Bahia - Univer .. 
sida.de do Brasil - Universidade do 
'ceará - Universidade de Minas 
Gerais - Universidade do Pará -
Universidade do -Paraná - Ur:.iveT­

IJdade de ·R~ife - Universidade 
do Rio Grande do Sul _ cai~a de 
Comtrução de Casas - B:mco Na· 

eional de DesenvoJvimento Feonô­
mico - Caixas Econômicse Fcr1Hais 
- C::::.!:~a de· Mot!iliza-çf,v B::tr..c§.ri2 

Em númerO de. 8 

L- Entidades Colaboradoras da 
Administração FE:deraJ. 
Em número de 8 .. 

. c 

de Medicina - Instituto <Bt asileiro 
de Geografia e Estatística. -- con .. 
selho Nacional de Pesquisas, 
Administração do Território' de Fc:r­
nando Noronha - Admiil strru;.ão 
do T-erritório Federal do . ie.re -
Administração do Territói-10 Fe­
deral do Amapá - Admin,istração 
do Território- Federal de Rondônla 

Administração do Território 
Federal de Rio Branco. 
Companhia Urbanizadora da· Naya. 
Capital do Brasil - Sociedade Ter• 
moelétrica de Ca.-pivari (Sotelca) 
- Banco do Brasil S.A. ~ Bancao 
do Crédito da .Amazônia - Bane() 
do Nordeste do Brasil -· Compa­
:ilhia de Eletricidade de Maná us -
Companhia de Navegação do São 
Francisco - centrais Elétricas do 
Médio São Francisco - _companhia 
Hidrelétrica de Campo Gra-nde -
Usina Terrr~elétrica de Figueira. 
S.A. - Companhia. Nacional da 
Seguros Agrícolas - Companhia de 
·El-etricidade do A-lto São Francisco 
- Rêde Ferroviária Federal·-s.A.­
Fábrica N-acional de Motores -
Instituto de· Resseguros do Brasil 
- Companhia Siderúrgica N&cional 
- Companhia Nacional de Alcalis 

-Companhia Usinas Nacionais - J 
Companhia Go Vale do Rio Doce 
- Companhia Hidrelétrica do Sã.o 
Francisco Petróleo Brasileiro 
S.A. - Eletrobrás. 
Fundação de Assistência aos· Garim­
peiros - Fundação Abrigo do Cristo 
Redentor Fundação Getúlio 
Vargas - Fundaçã-O Rádio .Mauá 
- Fundação da Casa Popuíar -
Fundação Brasil Central - Fun­
dação Osório - Fundação das Pio .. 
neiras Sociais - Fundação do Ser­
viço Espeocial de Saúde. 
Comissão Brasil-França de Desen- I 
volvimento EconôiÚico - Comis­
são Brasileiro-Americana de Edu­
cação Industrial - cOn~.<::são Mista. 
Brasil-Alemanha de Desenvolvi· 
mento Econômico - Comissão M...sta 
Brasil-B_olívia de Estudo e Apro­
veitamento do Petróleo - ComiS­
lSão Mista Ferroviária Brasil-Bolívia 
- Comissão Mista Brasil-Holanda 
de Desenvolvimento Econmôico _, 
Comissão Misfa Militar Brasil-_Es­
tados Unidos da América do Norte 
- Cooperação Técnica Brasileiro­
Americana (Ponto IV) . 

-Associação dcs Servidores Civis do 
Brasil - Fundação Darcy VB..rgas 
- Legião Brasileira de Assistênr;ia 
-. Ordem dos Advogados - Ser-
viço Nacional de Aprendizagem Co­
mercial. - Serviço. Nacional de 
.Aprendizagem Industrial - serviço 
SOOial do Comércio - E'erviço so .. 

•Ciãl d.a Indú.stria, 



1--~'Jt· fl. G~Var V~Í;o;o"::. 1~-r~Ít~ da, coordenada, de dirigir êsk País 
i , Ex~ um aparte? como um todo. 
':~~ .Ç>

0
· • SR:. .COIMBRA BUENO - Pois .. rossigo, Sr. :Presidente e Srs. Se· 

N:fí. nadares. 
'i.;.ro Sr. Gaspar Velloso - O que V. Estas 143" Ent.ida.des Federais, p~!a. 
~ traz ao conhecimento do Sena.. sua simles citação, jâ lembra~ a 

·. ~.1 foi objeto de estudos, por pa1·::e conveniência, há muito evidenciada, 
I e uma Comissão do ilenado, incum- de deslocamento de' muitas delas pa .. 
1 laa. de analisar a criação dos Minis- ra as diversas regiões do Pais, pd.ra 
· . ;rios de Minas e Energia e de In· as. quais foró.m concebidos, m~<; q~e 
1 ~tria e Comércio, os altos e baixo da nossa evoluçaa 
;. ~ simples observação do gráfico político-social, situaram indeviU.~ .. 

[ ~resentado por V. Ex~ demonstra a mente na antiga Capital da ltepu .. 
· possibilidade da. boa marcha elos blica - êrro êste que não deve pre .. 
1 • erviços administrativos, se perma- valecer para a Nova. . 
1 . ecerem subordinados diretamente à o próprio esquema da ef~bva m!J."' 
1 esidêncla da República. E' mais dança da Capital, a ser realizada nao 
t :tpn.a centena de organismos que fun- só de direito, m'as também de fato, -
~.Planam como se o Presidente da Re-- está exigindo a ''R~form_a Global. da ! pública dêles tomasse conhecimento Administração do B!asil". ~~Uitas 
1 Eas que, na realidade. ficam a cargo das 143 Entidades eXlStentes JR de .. 
t., e assessOres, secretários e altos fUll• veriam há r.mito, ter sido transferi .. 
t ionários. Processo algum possibili· das para suas regiões precípuas; _e 

t 
a um só homem dirigir com per- o maior argumento que posso aduzir 

, eição mais 'de cem organismos. no momento é o de que algumas de­
: _ uando em estudos a criação dos Mt.. las já estão com ordem de mudança. 
i bistérios de Indústria e comércio e imediata com prazos de até 30 dias 
l~' e Minas e Energia, era intuito das - para os seus lares naturais e ló .. 

omissões da Câmara e do senado, gicos orde!1s estas, emanadas do 
' . d t já atuai Govêrno, que ainda não crJm-~ criação e. ou ras pastas, pre:..o.. pletou 3 mese3 de exercicio de seu 
1 i~adas .!jll1 obra publicada no tem .. 
~ o em lf[le era Ministro da Justiça o maMn~ .. atao. Reforma Global, deverá es-
, Exmo. Sr. Ncreu Ramos, de saudosa ""' 
1 memória. o Govêrno atual houve ta.belecer prazos certos, para a traTtS­
. por bem nomear os titulares dos ~li- ferência paulatina, planejada e de ... 
l .ntstérios recém-criados e tomar, de fasada de órgãos que há muitos de­
i imediato, as medidas necessárias pa.- cêníos estão devida ou indevidam~n .. 
\ ia a descentralização da administra.- te sediados no Rio de Jáneiru: dali 
. ção pública .. Entretanto _ não vai só' devem ser deslocados, <;em o rl~co 

nisso crítica ao atual Govêrno _ ob.. de provocar colaps'?S, na vida e.::on?­
, .servamos, a todo instante, 0 sr. Jâ- mico-social do mawr e melhor nu­
! nio Quadros, no mais louvável pro.. cleo populacional do País, que abri .. 

pósito, imiscuir-se nos detalhes da ga filhos de todos os nossos Estados 
: a.dministração. Não sei se s. Ex:J. tem e Territórios em número maior do 

que os própfios naturais da r?<;ião. capacidade suficiente para unificar, E' em essência 0 Rio de Janeiro, a 
Sob' .sua direção tôda a máql!.ina ad- cidade por exéelência dos bra:-ilei­
!Íninistratwa da Nação, dos Enados e ros de t-odos nós, que ali cr<ado& ou 

. dos M!micipio.s. Não vejo até, quan- habitantes, ~cntimos no 'coração. ;-;er 
(lo S. Exíl poderá continuar com êsse ã 
processo de administração, em vez o nosso querido e segundo torr o na-
l:ie supervisionar a gestão da 'coisa ta~enho a convicção de que 0 ;mtu-

~. ública. Deus queira que êle com- <) 

1 reenda 0 que é certo para uma boa siasmo que sempre me !l?r.teou .. 1 
anos a fio na luta e sacnf1c10s pela 

I .tn_archa dos negócios público.:;, cor~- interiorizaç'ão da Capital _ teria ar­
:t~nte fiscalização, perfeita supervi.. refecido não fóra a certeza que sem­
_Sao, e descentralização administra- pre tivé de quP a ml!da!lça al_ém de 
l.iva C'."e<·~nt~ e rápida. Em boa ho- abrir novos e insondave1s hon:iontes 
ta V. E<;·!, Senador Coimbra Bueno para 0 País, _ livraria o Rio de Ja­

~ exibe r:n Senado êsse gráfico que éle neiro, da sufocante presença do po­
f;eja J·: .:s2:-:te ao Exmo. Sr. Presiden- der federal super-hipertrofiado, in­
te da f!:opública - são os meus vo .. compatível com uma tomada de pou~ 
~s - par.1 S. Exil- seja alertado e ção, necessária ao cumprimento de 
ée convença de que a descentraliza.. sua destinação, de grande centro co~ 
vão é indispensável, para mf'lhor so- .mercial, industrial, universitáno, e 
lução dos problemas nacionais. Per.. de .tôdns as demais expressões do 
.tlõe-me a exte-nsão do aparte.. · prpgresso hwnano ..... 
~ O SR. COIMBRA BUENO _ Ao Com estas palavras quero justifi­
~ontrário, muito agradeço as pala- car a indicação que desde já ÍllÇO 
'Vras de V. Ex-\\. Integrante da co- ao Poder Executivo, no~ sentido de 
:qlissão qu~ organizou os dois novos que promova a criação de um grupo 
Ministérios, está habilitado a trazer de trabalho ou comissão especial para 
1ntormações do mais alto inter(\<jC dentro de 30 dias coligir todos 0!3 
vara o atual Govêrno. relatórios .estudos e dados exist.cn .. 

.) O apêlo que V. Ex!J. faz a Deus eu tes sôbre o assunto·, de modo a for­
O renovo, porque, com a atual es- mar um dossier tão completo qua-nto 
·trutura administrativa do País e a possiirel de tudo que foi feao ~cs~e 

,Capital de direit-o em Brasilia mas H!30 e sugira as bases para a\Crt9.çao 
de fato aind~ no Rio de J.aneiro _ de u.m novo ó1'gão, por exenwlo rea .. 
pois deve ser verdade 0 que li há parelhando o DASP on de }.'lref~Lén .. 
\dias, que apenas· cinco por cento do cia ampliando o campo de açao e 
:material e do pessoal da Administra4 recursos da at.ual "Comissão de E.s-. 
:ção. Pública brasileira estão aqui sz- tudos e Projetos Administrativos" O 
Piados enquanto noventa e cinw por 1rupo de trabalho ou Comissão pre .. 
cento continuam na -antiga caDital liminar que ora sugiro deveria t,am~ 
'- constituirá grave problema nâra l:)ém propor a fusão imediata de to .. 
o atuai Govêrno o complementàr e dos os órgãos federais, que tratam do 

"levar a bom têrmo a mudança da assunto, ou a criação de 11.0vo, f:'n .. 
•. ~apitai da República. globando ~ntidades e técnicos. nAcio­

nais e estrangeiros e com a nf'C~""'<i:1~ 
Entendo, como o nobre aparteante. ria amnlituriP de aç:lo, disponibil•da~ 

·que nem por milagre conseguir:.':.. lim rh.de cte r"'cn!·sos, para enfrenta~ a 
homem administrar o Brasil, no C·lOS Reformar o-loba!, que ora precon;zo. 
em que se e:1contram os serviços pú- o Sr. Ga.~par Veloso - Permite 
blicos. Nem mesmo um homem. mi .. 

1 

v. Ex" ·um aparte? 

.
lagroso conseguirá gçwernar o· Hr<t· o SR. COIMBRA BUENO - Pois 
sil, senão na base de uma reforma não! 
admíní3trativa completa e de um p'ta- ( O Sr. Ga..•;par Veloso - Vou ~on .. 
nejam~nt.o capaz de nos afastar do /tar uma história religios~ que ta_·vez 
caos em que a RepúiJlic::~ acabou por possa justificar o perigo que ante­
nos mergulhflr. Não acmo ê.st~ ou vejo na sugrEtão oue V. Ex:;. aote­
anuêle nerindo r!Oven1~mPIÜl1l, polR Isenta. Há muitos ·anos. duas persn4 
os erros vém de longe, do fim do Im- ln·otlidades de grande cultitra e inte::­
pério, que encerrou a fase. irg:::m,zu-lgência, cheg;;..rum à conclusão de q11e 
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as lutas relig osai:l que se véetü pro- sob pr ~-ssões d() momento e que réSOl• 
cessando através dos Séculos eram vem parcialmente Qeterminados as• 
conseqüência da inco~preensão dps . pectos mas que resultam, no quâ:­
homens de uma religião~ em relaçao dro que acabei dê exibir que é q 
a outra. Fundaram,..-entao. uma so.. da República no seu 72Q ano CQ111 
ciedade, que se chamou "Sociedade 143 repartjções concentradas ou me• 
TeoSófica U~iv~rsal". Como. o _pró- lhor amontoadas no Rio de Janeiro. 
prio nome md1ca, a sua. fmalldade o sr. Gaspar Veloso - Se Sua E!' .. 
era encontrat·, entre as dlVersas re- celência, me permite, lembro a vossa. 
ligiões, seu d~nominador comum, pa- Excelência que~ bâ uma entid:lde que 
ra, na sua cupula, colocar um orga.. trata da criaçao de cavalos de. corri .. 
nismo que, abrangendo t-ôdas elas, da de puro-sangue, diretamrmte su .. 
evitasse as lutas seculares. Foi che- bo~dinad'a à Presidência da Repú­
fe da nova ordem religiosa um pen- blica.. . , 
sador de fama mundial e que todo o o SH. COIMBRA BUENO - ~d­
Senado deve_ conhecer, ~ Sr. Jeddu mito que a maioria dê~ses , órgaos, 
Krishnamurti. Fundou. ele_ a"Ordem muitC;s criados ~le boa fe. p.Jr pru­
da. Estrêla", com a fm~!1dade pre.. sões D'l conveniências moment~nea.s 
cíp~a de esta'Jel~cer os h~m~s, a li~ niio at1mdem a uma estru~uraçao de 
gaçao entre as diversas rehg!oes. De- con··unt;o se superpõem e sao o .fruto 
corridos algu_ns anos de apostolado, de -~oncef,qões de homens que vive­
de _conferênCIR;S e de pros~l;tismo. o tam inquistados no litoral,. pensando 
notavel teosoflsta chegou a conclu- em tudo menos em admr·ust1·nr o 
são de que, ao invés de haver cnado Brasil como um todo, como uma lltl;· 
uma ordem que evitasse conflitos en- ção de mais de oito milhões de qu1· 
tre as reli~iões, havia criado mais lômet.ros quadrados. 
uma para se conflitar com as já o s7·, Gaspar Velo~o - E' exata .. 
existentes!!! Acompanho o pen::;a- mente por esta razão que procuro 
mento de V. Exl1-, com grande inte~ alertar ao Senado. ao povo e ao Se­
rêsse, porque estudei o assunto, c•Jmo nhor Presidente da República Contr.r 
estagiário dq Escola Superior de aquela história da criação de uma or­
Guerra. Pude verificar como V. Ex:J- dem religiosa, pr~que em face de ta~­
acaba de conciuir, ser nece.ssjrio tas comissões, designadas para mod.1 .. 
criar-se um organismo capaz de curar I ficação do sistema ministerial bras! ... 
o mal estar soci~l existente que de- lei·rJ para subdivisão dos Ministérios, 
corre da multipliNdade das insdtui- A para a descf'ntmHzaçãn a 'i ministra­
ções ·e dos organismos diretamer,te ti•·a com um:l orirntação Otlf' podP 
ligados ao Sr. Presidente da Rep~t- sf'r 'oolit:ca, técnica e doutrinâ.ria, 
blica. Mas, nobre Colega, temo que acreScenta hoje V. EXa. mais 11m. 
aconteça aqui o que ocorreu com o cnuoo de trabalho ... 
Krishnamurt.i, ao dissolver a- "Ordf)ln "' o SR. COIMBRA BUENO - Nfi.o, 
da Estrêla ''. isto é, que iremos crel'lr em ab~;oluto: sw:dro ao r.ont.rári<•, 
com a Com1ssão que V. E;x!J. sugere além da buo;oo de 0utras Ent.idar1es. 
mais uma d;retamente ligada ao Sr. ~rupar as oficiais ora existentPS nm­
Presidente da República a acre:scen- pliandc-as e dotando-as da ne-ceSsá­
tar-se às q. ue já existem. Que:ra I ria mol.Jilidade e recursos matería1s 
Deus que assim não seja. J!:ste o t~- e de pessoal, oficial e priv:tdo. na­
mor que al1mento e que devo m'lm- I cin11.al e estrangeiro . 
festar ao Senado. Segundo afirma o Sr. Gas1'ar Veloso - ... direta~ 
V. Ex~, são em número de ceni;~) e I mente snbordinac'o ao Presi•lr>nte da 
quarenta e três as entidades direta- Reoúblic:l e que .se vem j•mtar R""'S 
mente ligadas :1.0 Sr. Presidente da grUpos de trabalho que diRriamrnt~. 
Repúblic:a. Com a crifH.;ão_ ~e nm I segund) notícias surgidns nos Jornai:"• 
grupo de trabalho, ou Com1ssao EE- são criadas par:>. atuarem r~plt'1, d'­
pecial teremos amaniJã . cento e j retame11te subordin::~.das à PrP-5;rlênc a 
quarenta e .:matro orgamsmos au- da- Rep\1b1ica. Amanhã quando se 
mentand') os problemas já exis- reexaminar o quadro que V. EXa'. aca­
tentes. J!:ste o aparte que desejava ba de exibir pera'1te o· senado, êste 
oferecer a V. Ex~. não como criti- já est8rá sunera.do. porque aos 143 
ca- nem à _sugestão de V .. E~!)· ne~ orgar-.'~:nos que hoje npresenta s('rúo 
ao Sr. Presidente da Repubhca, na acrescidos ses~enta. setenta, oltento on 
decisão que porventura possa vir a cem outros. Pergunto a V. Exa .. ao 
tomar - mas como um apêlo que senado à Na<'ão e ao próprio Prei'oi ... 
dirijo ao sr. Presidente da Repúbli- dente cifl. ReDública. Poderá S. Exa. 
ca, a fim de que S. Ex:,.. reflita para dar conta sOzinho, de todo êsse tra· 
que não aumente o numero qnase balho? Certa:r)ente que ni'ío! 
infinito das que já temos, subordma- o SR. COI'\ffiRA BUENO - Mal~ 
das à Presidência da República Lon- uma .vez v. Exa. vem colab0rapdo 
vo contudo a idéia muito oportunn de em 0 meu discmso ao-reo-ando-Jhe v>a·• 
uma Reforma Global da Administra- liosos elementos. BatO-Me nelo agru­
ç2o do Brasil. pamento. ampliaçãc e fortalecimento 

O SR. COIMBRA BUENO - Agra- d<- organi~mo~ existentes. 
deço o aparte de V. EX'a. e peço fi- O Sr. Gaspar Velnso- Obrlgadü 1\ 
que c. mesmo agregado ao meu dis~ v. Exa. e eu me sinto feliz por t.f!r 
curso, porque na rr-alidade omi"'-.i essa colRbondo. 
face muito importante do discurso o SR. COIMBRA BUENO - M1 .. 
que ora pronuncio. nha in~en-tão é ~u~Prir ao ~~~nal Gn-

Entendo que a comissão de Estudo<> vf'rno, a0 ~r. Presidente Jântn C~ua­
e Projetos Administrativos que já dros. q·Je con~re!!ue tôdas essas Co· 
exiSte mas que não tem os devidos missfíPs esparsas, não só as oue ~.s­
recursos, bem como o DASP que tam- sa. Excrlência citou, como rnmbém o 
bém tem uma sessão de or~::tnização Dasn. a Comissão de R"fnr-">'~!1 Afl~ 
e que por sinal lhe deu origem e que minis'mtivap: e muitas outre.s. E' mis­
mais tarde .. infelizmente decaia tan- t<Jr ~ei•;-m e1qR R'!reqadas rm Pm or­
to que, hoje está reduzida .a um nú- ganio:;mn {r'1ico. com a finfllit{f14E' rll'! 
mero mín~mo de pessoal e de m1- se nro[•eder, -pela prim<>-ira Vf'7 t:""'l 
t~rial. incnmpat.ível com .:mas fon- trinta anos. n nma reform1 ~"'" 1"lr>1. 
ções poderão ser o núcleo c<.>nt.r~~l ou à ~pnr::~ de R~asfl;a, D'P.,.,"'"IllP"1+P ''"'~ 
inicial da nova Entidade Que preco- t.ib·9.ve'! f''T' face da mlld<:~U(Tl da C1"1-
niso. Esta nova Entidade pod.-~rá atu'll' pibl. que cons~itni a~0nte,•1j"l"ent'l 
durante p ano de 1961, e elabrJ~t>r <.:e :ós'11ico ne~tP Pnfs. da me~nn trtrrr:a 
poSsível ainda neste exercício, à b:1se co-rno l'l•forma~ se verificaram n!l-"' nr;­
dos conhecimento!' que tem dos es- cõQo; c'la Burot'~, anã:::: a nrim,-.lr{l r ~~'--. 
tudo~ feitos e tral:)alhos que citei fl gunfla GuPrra.<: l\.1:P:rrli~i.c; P B"' t~rm!­
"Reforma Global da Adml:1istract>o no d8s .revoln"fif'~ e ~r:nvntc:n~>r::; ..,,..., .. 
Brasileira". Insisto na palavra global. didas em divPr.<:R.<: reg-Jôe.c: rl.'> !"lob6. 
porque entendo que o êrro eEt.:í. tta'> 1 O ch 1nue produ"irlo r.<>lf'l nm-i'l ~""'\ 
criaç5es parciais de organis.wos sem I ~'1 0<~nif.Ill W'lis rio f'll'P .,,,., .... 1 ;il~­
atender ao conjunto estrutural tle ad- tificn. tl"'""~n re"'nrma c-''1'-.-,1 f' n?r· ::-1 
mínistração d0 País, fazendo cClm cme! reformas narci~is m•e o Sen.--.~1'1~ ('~"' 
criemos repartiçõcc; e mais reparti- nar V"llrc:n, <'Om te,h a ~-,_?/ .-_ ,.....,~­
CÕi}.<:, muitas delas com hoo.s intenções dPn? tnnt11 f'!mmtn Pll. Os T"'!.,;~ ... (l·l<; 
e muit-as vêzes fl"utos de nece'lsidadc<;, admin;.str~ti··'Js do P:-::!d~n·e J~n!o 
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Quadros, ·porém, embora" inspirados· que jevel aO conhecimentO dos meus lt.eceder.am_~.a múdànça· paia ·Brasllia ~-preSsão- e disso doU testemunho~ 
na melhor ~-_intenções, poder.lo es- companheiros o

1
· quadr~ or:'L extl:l:.do s~bre_tudo -em 1960, na minha.-.insis- ae que se fôs.s_e sOmente até a maquete .. 

gotar n adrninistmdor e ·levá~ID a um por ':V~ ·Ex:a., a qu-em. fiquei dev-:md.:> tenCia, -para que a mudança. .não em géss()-da futura cidade, um dema. .. 1 
colapso _-cm-d~, que v:enr -Sendo _o a gentileza ae $"o haVer emprestado, 1fôsse iniciada, se não dentro das nor- ·gcgo qualquer, radicadp nos grande& 
deStmo de mu1tos e dechcados adm1- na.que1a época. , . ' • mas preestabelecidas ·pela procrast!-l centros, ·reproduziria alguns milhares. 
nistr:adores que se empenh<tm de_ssa Nessa oportunidade -·e aqui vai a nada Reforma; as c-onsetJ.üências de ~e -mcdelf!S_ déssa máquete" mbde10Bo-­
fornrn, .mergu~s ~na a~ual ~ caoti- resposta que quero -dar ao nosso nus~ uma ação desordenada ai estão e estes serv1nam. ?-e base da eventuaL 
ca estrutura admmiStrotiva re~eral. tre Senador Fernãndes !Távo-ra _ dois dispen&<.m comentários, tal a sua evi ... C!l~panha IX?l~hca, para destruir a._ 

o . ~r. G~par Velloso - Alem de foram ·os _principais elementos em dêru:ia e vtvêncla p.elos que ~çoda- .1de1a de_ Br~s~lla ~ os milhões g~ 
de!~111a-lo da ro~ seg-nra .. -c~rt.a,. ob- nosso trabalho de _pesq.uisa a éluc!- damente .!:€- deslocaram para 0 -P.la- I nos seus. proJetos e prepar? da. re;;mo •. 
jetiva,_pU!a questões ,:tai:ez~ bt?>.:~.ntmas,- dação: 0 quadro atualizado que 0 _nalto c~ntral. Os grandes ceptros que nao -acredita ... 
que nao mter~sam a .Na~ao. nobre orador traz hoje ao Sena. do. e O Sr. Caiculo ã. e Castro - Permite I ::a_m que "Brasllm pua.es_s.e .ser -~ma rea.,.. 

O SR. _c~IMBR..{ BU~O- VoS- 0 trabalho apresentado pelo ilustre ·v. Ex" um aparte?· _ . _- uaad~cte.:marregar~am.a votaçao?ode-
sa .~celencia _ape~ou para Deus, e Mai-echal Juarez Távora ex~Coman- o SR. COIMBRA BUENO .....:.._·com n:a8'0o~ ·que _Iev::ntass-e a b~n_deua _da. 
tamf?ém o f~o, neste mo!Ilen~o, nn dante da. Escola então mÍnucio.samen- todo 0 prazer. . J na-o mLenonzaçao , da ç;ap1t_':tl, dtna.. 
sentido de _esc!a:recer o S:r. frwdente te estudado e discutido. Quero aqui ~ Sr. Caiado àe- Cal';tro _ Eolgo que a m~q~ete_ era oora ae doido, c~o 
<l~ .República, Jev_ando-.o a bem ez_n- leinhrar a flD'uid-de um companheiro m~~~. üob-r-e Senador, de ouvir esta -cl:lr~ de dmdo-forrun a seu teniJ?,!l B~}o-. -
p~egar- S"t.ZS energUlS, comandanda 1.m o - . . . opm.:ao- cle v Exl1- porqu"' nesta C.asa Eo.;.lzonte e Gc.htn.m, como am .... a está 
órgão unifimdo, capaz . de pl-a.n_ejar que,- :em nosso srupo,_ se evidenciava do Con.,.ressJ' - uando s~ discutia sendo cl.assificada- Brasíha quz, .n-a. 
uma "RJforro.a Global da Administra- .JJoT suas •qual_~d~ad~s de trabalho, que.<;tão .... da .fuuct'!.n"a da Caoital ar~· rea!laa.de, tem as falhas, .que tcdt.JS 
~ão ào Erasil" a Eer enca..-ninha.da. ao cu..:tu.ra e L.·ltellgenc1a.- o C?ronel Brasilia eu alêgatido a minlia aJ>tiga reconhecemos 1e que aqui IlD Se:mmc} 
Pa.-rlamt'"!lto N.a.-cional.. ~:forais de Barros, anugo, adm_Imdor qualidade de Presidente da ComisSão ~entlmos na ~própua ca-rne. o senado 

Há :ntro êrro crass~ ·a,ue _v.r·m sendo e cole~a do Marechal_Juarez T~vora. Que trat.s.v.a da lOf'.....aliza-eão da~nova _"Fede_ral e a .Câmara dos D~putaacs ~ 
co.m~tJdo desde os pnmordiOS da Re .. &Ese.~nosso cmp.panh~lr~ ~os fez, -na Capl(.al, da qual v. Ex~ éra 0 Diretor contmuam _era- obras, q'Je estao longe 
pubhca .. ~eform-~ ·parcials mal ela- ccastao, p:eleço.es -v..allo.siSSuna.s, tendo Téc.:•Jco, estranhava e perguntava Ída- de .con.clusao. Falt~ neste ed~fício o 
bor2:das sao_. enviada:>- 'lO Congresso ·c_omo motivo e ~o te~a central o 1-JO.:.-:;i!:.-ilidade, dentro do prazo.estabe- que faltava .no do'Rio de Janel.I'o; ~­
Namonal,_ como se OUISesse~ nrvor~r- livro do ~ilu:stre millta.r, ln-~ ~sse_ 9ue lecida, fazer-~e a l11Udança. quando mos dr-..derr~bar ·paredes ·~rante mms 
n?s ero t~nicos de Admmi.str~çao. nos presLOU relevantes serviços. illuís, nossa G;!.n:â.o era de qu"e 0 prazo de- quatr.o ou. cmco -~rms, até que esta 
E dos mawre_s _!lb~lfl'dos! .F'lncioncl, g:ande psrte de suas c?nclusões veria se1· de dez anos. v.. EX~. per- .casa :funCJ.·t;me deHd_aJ?ente. ,na -m~- . 
etp. uma ComiSsao mtegrada por l4 nao quero· dizer a totallda.d.e - se dôe-me, afirmou que "tudo estava pre- ma fo~ma c .necessana a·. c~strw;ao--· ..; 
Deputados e senadores. fteunifD:c..:nos contém no planejamento político do "Visto_ e que Brasilia estatb conCluída de..-dOlS, "três,. quatro pav1Ihoe.s pam -
durante vários an9s •. ten~ando faze-r ~o d-e 1959, feito ·pela Escola Supe- na época determinada. :v.~~; como ·que_ a Câ.ma.ra dos Depu_tados ~teja: 
uma reform~ ·acbnm1strahvn.. ctuando rior dé ·ouerra., do qual pod~rá .0 eu, também foi enganado. _pois, pelo· devt~mente. aparelhada. ~o ~tudo 
Jl n~ssa f11nçan d_entro do~~a1·lamf:n~ Sr. ·Presidente .da· República, pó-r si que acabo de ouvir tambéffi ~V . .Ex~ ·s~nhm-os aqw. ~vemos conv~r, ~da-
to, ~ apenas burilar um todJ e ele- ou por seUs assessores, --tomar conheci.: está. reclamando eontra.a precipitação y1a-, _qu~· m~o.lSto-.que aq!-u ~já.. 

·volve., I? ao EY~cutivo. mento, no momento em que 0 desejar. da _mudanca., Para ê.sse ponto da e _o.m3:10r rmlagre que :a eqmpe ~i-
Ent'!nrlo me">mo .que qu-rlque-r -pr•J- _0 . Sr. Fernandes Távora _ A~a- afÜ'mação de v. Ex"l- é Que .peço_ a n~trat1v.a .d.o·P.afS reah~~· !);estes cm-

.1eto cl.e1 reforma ~ encaminhad~ aQ deço a v. 'Exa .. as i--efetêvcias ao Ma- atencã.o do s;na~o-pa!a -.lembrar _ _que quenta. ·anos: de Republlca, mesmo ~ 
Cm~.grESso com senoes_pond~rá-Vei'> de- rechal Juarez Távora v . .Ex11- tambem.msistm.na II);Udança. sendo a cmsto e~geradc-_; 
ver~a ser dev<Jh'ido ao EXemttivo Nt ao 'Ent d · • d _ e agora .. reconhece .Que a mesma .foi Uma -~as ·razoes da 'mudan~, era 
órgs.o .que o htmv.e.::se elabo;--aó.o pnr.a rá Jn ° mes?11 que~~ Gov~ 

1 
e Precipitada Quando a Comissão .es- a ne:cess1dade de quebrar .a rotma re­

que-lhe introrluzis&e "lllteraÇ.~les: ·Não ~e m- um<. en. ase,tfl .esp~cm -ao tudava o àssUnto, o nobre ·senador publicana -e: essa roti~- está .sendo 
me parece ce!'to procedamos -como vi- ssu...Tlto, no_ senhdo ae. gr_upar. OS re.. Othon Mader pretend.eu retardar a -quebrada; .=nunca· espere::.. que de cada. 
mos fazendo, modfíicando pro_letos cu:.so.s, .entldades -e tecmco{;, nacio-. mudanr9. por mais d-éz:ang__s. outro. no-. cem cruzerros ·d:esi?ca-dos,do litoral lo­
sem. saber ns _T,"!flexos que iremos pro- na.lS e se necessário també~ estran- bre rep1'esentante da :união ·nemo- ~~os constrmr .qual9uer obra ~o 
dUZir n_o c~nJunto da-- -reforma glnbal .ge1ros, ·- ~a pazes de, enfrentarem, no crática Nacional, achava c-entretanto- mtenor, :na, ·qual Tecuperassemos ~a.lS-

. em co-rntaç3_ro, ~enor prazo c?mpat:ivel.~Oln o c;me .. que-esta poderia_ ser efetuada em ap.e- -de;.50.~ . .E pa...~~v~l que .tenham s1do 
O Sr .. Fernrmdes Távora _ Dá .t1mento o cructaut-e madtavel e ja ve- nas um. ar~o. em deze.mbr.o, dentrb I apro~ítado 30 ou -.!O.% •. no c.aso de 

V. Exa. lrcancfl,,nnra t~m aparte? lho ~rC:blero~ da Refo~a (Global) da. ainda ria geStão do Govê!no :Kubits- ·Brasília, ma~ mesmo.-assm~ ~ um r~. 
O SR. COIMBRA ..BUENb .. _ Adnurustraçao do Bras1l, agora,_ tor· chek. Nessa oc::>süi.o, ressa1tei o -perigo, l.sultado .r~o.avel· para_ a cao~ICa estt:u-

Pcis não. na-da de premente necessidade .em ,pois.·havia visitado .Brasília .e ..cons.;. tura adnumstr.ativa -que '_a _Repúbliç_a. 
o Sr. Fernan-des Távora-- Citou face- da iniciada mudança de fato da tatef ª' imr)()s.sibilidade da mudança. ger.ou. ·v. E..'r~ "!eve.con~to com o 1~­

't/'". Exa--. divf'.rsas. tentativas d~ l'e- ca.pitrl, de ·direito jâ COI)cretizada. .V. Exn. no.bre Senador, re.!';po. ndeu JIUe I t~nor e -com dwersos ·tipos de adlm- · 
forma rdmin'strativa no P::is. Lem- Julgo mesmo que uma percenta- tudo e.stava o!'evisto,_ que oc:: _prazos se- mstr~dores; -sabe Ql.lf temoo SlJfrido o. 
bro a V. Exf'.. apenas qúe não ser1a gem substanciaL dos astronômicos re- riam_ cumpi.·idos. que-~ obras ~s.e.riam f~ to mcante~te das ·verbas votadas_ no . 
de~~liCieJ1d'l a. .atenção de qualquer cursos mobilfzados . para construção termmP.dm;. a ~empo_ e que Brastlm ,po- 'Rio. de J~nen:o pan: -serem_ aproveita­
refcrma(lor~ p~r.a 0 lino publicado ultra-acelerada de Brasilia, deveria deria perfelt~m~mte .ser trans~ormada da: no_ mteriOr do :Brasil: em tempo 
·pelo M2.r-echal Juarez Távora. no ter. ~-sido melhor a-plicada e na .Nova c,a.-~:ntal. Estamos aqru h~ _l!m _al.,.1pn, tere~ . dad_o rendimento su ... 
ou:ü 0 probl•ma. está perfeit-amente concc:mitantemente na Reforma da a:r:.o e verificamos aue .as ·renartic-oes _pe~Ior ~ 5D%, em 1e.:,"Ta a .perce .. ntagem 
d f" 'd i\ dÜ. · t d . . - . . nao poé'em F"N transferidas para Bra- é-mfenor. -

e m1 o. <;re [} _p1amen e que A mimstra.çao do ·BrasiL InsLStO :no sília _pc:s não há prédio::: suficientes o .Sr .. Fernandes -Távora -.Permite 
~esse trBbalho gualquer home:n: do~ fato de tal reforma ser necessàna- rri.ra 0 ;:;~u funcionamento. Estou.sa· V .. Ex~ um aparte? · . 
. ado de boa vontade encontrara ele~ .mcn~e glcbal e .-mmea _parcial, como tisfeito rot' ~.aber cme v. Exa. na.quela 1 orMB _ENO · c 
ntent.~ p_a.-ra. elabor!lr. um'l. reforma v~~-ac.ontecendo desde 193ú;, isto sig- 1 ocP.sH!.o. tsmb~m reclamou c.ont.rn essa \

1 

~o ~R. r~zer RA .BU - om 
e ser~·.r ..a nmsa Patna. -mftca o.ue o Co-~uresso devera rece}2er mudanea prec:pitada para Brasi!ia. 0 Sr ~Fernânde T"vora _Embora. 

O SR. _ COD1BRA BTT~NO · um trabalho completo e detalhado ·. . . s. a • 
ccmhe::-o a nbra citada por V. Exa. e para S:!r ap::-eciado também em globo o SR. con..fBRA BTTENó - Muito J:!Ureça unpert~nenc~a; 1?eço a V. Ex ... 
n.gra.d~:''lJ tê-la ·lembrado, esnecifi- _ que tNá a missão de retocar a nportu!lo 0 anart:e dP. V. Ex!!-, uorque licença para repetir amda taum;;a v~ 

t R f . r "... - me àP. o•1ortumda:-de de eo:P.1tweccr que, q~ndD se tratou da v:o ç .... o '""' 
ca.rner:_ e. , _ e o:-ma: em suas. mu .... s gerais,_ apa~ assunto au" iá. ... ff'i ob.leto -de discurso projeto da. mudança a 21 de abril de 

Tra. •- "--S". Pa verdad.e, d~ ·ohma çcn~ rand::: arestas, ou completando even- _ .... "t da· mudanea da ca 19-60 apesar de partir êle de um cor-
"-•·ibu'!'a'l r'abornda. - t , 1 · • é meu a re::.pel o ~ · - • - . .. · •. ._se r-ao we eng-a- ua.s acunas. mas nunca -- o que ·t 1 o • :reliv-ionário que junto a mim se m-
....,~~0-fl:_avf\? _o 11u:tr-e _Mar,..ch-o..l era n:-pc-n:nt.e fixar. a1~n~.o-se na fu~~ _P1~0• nrim('ito ~nro do Gnvêrnn dos-r. ter:ssou fo~temente- para qu~ _vota'sse 
D1 _t,... da -~·cola,, __ up'2rwr de G11P.TI'a.. çao e:mmentt>m.ente tecmca e cxecuh· .luscellnr1 Kubitsch€k, v. 1 Ext1- está favorável ao projeto, fui o -umco que 
, O sr. F~_ll.an. ~s Tá•?rtt- - E' ele va - de p!ane1~r: . . Ie.mhrad.-.. tlór;: éramrn ·como nue uma vot-ou contra, .pelo fundamento de que 
rue c~ anh•n:>r. A ouf's+ao TJor f'"5::em- A Plen ver fm e.st.e o mot~vo prlnc!- esnéc;e .flp uaoas da Nova nnoital éora- não .seria capaz de assegurar naquela '"' 
11lo t::-t P_n:or.,.:'l foi r.b;::to de seus es- pal r1 :JS adiamentos e desacertos. da môs ~uvidos ·a nt.onÓsito d~ tudo' dado data que Brasilia estivesse .capaz de 
-~-~rdos n.""'de ~o Govêru11 Ge:tttlio ·v ar- Comi o-são_ Mista Q.{) _ R.efm.·ma. Atlmi- -oue fmr.c.o:; ""< t6cnieos ctue ,o;_e ocuna- ser habitada. Assim não me admira. 
,....as, rm f!'.'"' o 1-·f"';t-ch~l _Juarez nistrP.tiva, que colaborou com suCesso Vnm .do n~óblPma. Jusi-sti com o ao .. não é surprêsa para. mim o-que e--Stá 
"rPro", f c-; r-.tr:t}tstrn da Agricuii:ura. n,., p.,.._,.paro do adv~to de novos !.f..t~ -vêmo d'<'. 'R"l"'i•blica dur-a,n-te ·o 1-Jrime-jro acontecené!.o agora_ e o que ainda acon-

0 _ ....... C'a<:'Jctr Vc!!oso _. Permite nistéT!cs cofuo o de "Mina.c; e Ener- ano: rof'"'l i<J!lnr.a v. F1t~ ·m1e sempre tecerá com a mudhnça abrupta. da. 
o noi; . ., orr~r'~' ontm ap?-~E'? ·gi.s.". e da "Ind•ístria e _Comércio", freoiiPnt!>i o. Palácio do Cat,et-e com-o Capital da ·Repúbli-ca.. Bem ou mal. 

O R~. COH,ffiRA 'BUINO mas por outro larl.[} fracassou na mis- -oposiclonista. e em· fun-cão de B}'nsília essa. mudança pod-erl~ esp~rar mais 
Crm -nra'l"'r. · .::;ão q_ue·a.tribuiu+se. indevidamente. de e 1'""!rn.Pl'P me empenhei no Um1t-e de algum .tempo,. para que se ·fizesse-uma. 

O R1 _ (;(f'JPPr Veilo«o - Abuso no- elabo,..ar uma Reforma- assunto êste -rrlill.h?s fôr"flS Da-rn convencer o Sr- capit-al com ·m-enos prejuízo para o 
~·1-mP."'"''" da genéos~dade de Vcssa comO já di1:se da alçada precípua de Prec::iden.t.e da Renúbliea e executar 11 país e mais _bem organizada. 
ÍY"elê...,:;a... . · Entidades e técni-co-s esPe.cializndos, mudanç?. d~. Caoital dentro ·a e um es- O Sr. Cazado de Castro - Permite 

o Ftt roH-.ffiR I\. BUENo oficiai:;; e privados, do poder Execqtivo ant~ma c1e ~~ C!U outro de 15. nnos. V .. Ex'-'· outro aparte? _ .. 
:-e•o c'}ntrário, v .. Exa .. múito me 6 nor -êl~ aliCiados. S. F.x~. norem. acentuava St:"Tln.re oue __ O SR. COIMBRA BUENO.- Antes 
hcnra - . Entendo, e neste sent-ido atua.rel, _ se não r~,alizas~e n transfer~nc:n ai: de co~ceder. o aparte gost~~Ia de ~~: 

o s .... _ GrJs:par Velioso _ ... nans. que 0 congresso deve 0 quanto antes da nos:~ Gov .... rno, tr_en;ferencU\ es;;)-a um e~.clarecuneernnto a V ... Ea·v· o"raao En-
!"'?STJ"'"'-''~T ao n..nbre c..--rn::-d ... .,.. .!i'"rn~n- restabelecer a sua ·comissão mista de que con:Iderava ,r; prmc1pal meta. da bre Senador F _ ~andes T . 
.:1 - T'', ro o b -~-...- d . · " d Adm.nl ~ - d sua gest2.o, se de!xasse uronta apenas tendo que a dectsao sôbre a mudança 
,.e:.. -. r .. ra. .• a e o ;3~n.'l o que ~ ~-forma e 1 .s~'-a-çao o Bra· _ e ~ 1•0 fi R!",..,·- 0 '"' a fnmnsa ma- da crroital cabia. como de fato coube. 
~aO"l-f'-1 ,..,....'l. J'"!"g~ ... 1.a Pupe.,.lo:~_!le 1Gu~r.r~ s1l, pa.rn. fr-se .hab1l:tando a .rece- .~n~fePem (';;~~ dàl.Pfut;lra Capit'<!l PJ?r ao 'Sr. P~esid-ente da Repúblic~., 
_ _o ::r dP L. IJ. Por deLt~er;-~-~ .es~ ber oportunamente - um tr~halho nós prec:mi.,ada. -r,ara 5 ono!'. dem:arm s. Ex~ sentm 0 problema talvez ma1s 
cm1 ~~--: .....,.,.us co-le_?:a~ -<'..s~::tgianos, tnt J::>;lolJ?.l -e ccmpleto - das_ enhda.des sOmente uma cidade Pm P:êsso ..... nr-o- de perto do que oualquer um de nós 
t>nr':!.r-·- .... .,do. ~o fmdnrem c~ nos>os e tecnieos _ cme o Executivo gr~-r fetos. 11 m,., P.stm,da rsf!ilt.:H~a. uinn: es~ e fni: de mOto _próprio que construiu 
tr:obsl:P-~'5 f"~r.lares:. d.e OT'!am'l.3.T um ·uara uma Re~mma ~l~bal de tao trada d<> fl'-rrn. ~o:mli!li.C>:~.<'Ões etc. E$s& a cidade~em 4 anos, como poderia ter 
es:-1_rT~"' ~r1ftt·-::o nara o Brasil, "-~Pf!· tra-r:~enrtent"'\_ n:_npiJ'l'tê.ncra. para os Pl'á a n"!'--~n -1---l_é!:t. de deiY'H ·t~ara n e:o- decidido fazê-la em 1-o ou~ 1-5 -anos. 
tr-0 ê"'s f•n:-!Jdr-d~.'l- d3aue!a Jns .. It11,_ dest"'Tios do B:rastl. . vêrnn f!t:O"J.1i.n+~ -a execn-f'fin ·fl_o nrf'i"'to. Nossa opinião era no sentido de que 
('1}() ~" .-.ltr---; l""'tr1oo. '1'i-vemos Pnt<'>{'l :Não tenho o hábito de aueixar-me r.'"'WI.T)1<>+"~""' r--B' !'1. 1'1lfH"<11".+B "''""' ....-és._<::n a ccnstrufão e conseaUente mudan~a 
c-.,...f':'t!tr'4Pfl~ cl.e r'J_scuti"'.' o a~;pr!J.tr> d3- d~> n"'ra.. rrt?.S lzm"nto profundamente· •--v=•l_o n,,..~,..,,.., ,T""'I"o,l,...,... Trp~tt .. chPk.- O levasse uns 1'i- 1lTIO!'!. Se depols de um 
no-:'or.!n.:'. adm!n.!strntiv.a, oc~sE\o <:m , n!ío ter sido -ouvido nos anos Que ,a_.-.,_~ t Sr .111.sce1Ino Kub!tsChek ·Unha. ·a i!ll- ano de lm!st-êncla. ·dura:r:te o primeiro 
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ano ?o . .govêrn.o R:ubi~ch.ek - e senti j ções ra~oáveis foi. !ei~a a mn~a~ça jVêZ"f'S chamado à presença. de S. Exa.. lfol citado no meu relatório. most-nn-~ 
que éJe tomou a dec1sao da :mudança •. da. .Capital de Goms P.al'a. Gman.a. •.• lcto que eu nã.cr concordava com s::,:uê-. 
a seu modo, lS.to com.o s~nt~a o ,pro- O G~vêrno Fede.ra~ tem o Banco .1o I o SR. CO!J:.MBRA BUENO _ I.à.lle pr{lce.ssos. Apr-oveito a cportun~dade: 
blema. e. ~eseJava soluciOna-lo, cu, Bras1I, ~em emprest1m?s externas, fui Ulmbém nún1eras vêzes por ilücia- _ P ·~o desculpas novamente u v 
como md1V1duo que ha tantos anos tehl mmtas fontes onc.e buscar re- tiva ró ria ' 1.., • :;. ·I 
lut.ava pe!a mudança e esperava que cursos quando quer, recun:o como • .P. P ·. Exa. pela e-..:teusão do a.pà.rue, rarP~ 
um díngente braslleiro a tomasse a. foi o caso de Brasília. · ! 0 81 • Catado d,.e Castro- ··• e, ·esc!c11'ec.er ~U.J Q'Jan.rto V. Exa. sere-
peito enr.endi que dãquele m<Jmeuto Mas no caso de Goiânia nós n:lo !com_ V. __ EKa. out.al{ pesso~s, po~er- fenu a 1'nos", rtfenu-~f' natum!mc.1tf>" 
em dia.nte, _era ?-o' meu dever, mesmo tínhamos recurs~-~ tínhamo .. ; apenas jse:-1~ eu.~~der que rodos nos da ~o- a V. EXa .. e não a f!lim que nffo ."l;iV'-~ 
como opos1c:on:sta, colau~rar com 0 um programa rwldÇl. _que cumprimus lmiS.sao tiv .. ramos constante~ reu~Ião qualquer J.nterf:erêncJa. Ao t~rmmal'" 
Go\'el'no no llm:.te .Uas nunhas fOrças I com ap-crtt:ras mcnveis e a mudan- c_o~ O Govê~no a es<se respel~O. D ... se- meu a:,larte, por cuja extemao p'?('O 
e.:n prol de Braulia. }"'oi 0 que fiz, im.:. 1;a da C;,tPita1 se fêz;, religiosamente, Jar..a, por lESO fazer wna. peq~,.;.ena 11ovamente descull)a.s dirijo um ap·f!llo 
p.:ssoalmrnte, sem rec~ber prêmio em qUE.tro anos, sem sacrifi9.a1' o , ressalva, !la pa:te que. ma diZ _r-eEpe.1- ao do'ttor J"ãnio Q'.la.dros a"'lê:o s!ncP.­
al'!Um. Os homens lutam, ou pa..ra ~~sta~.cm n::tda. O e~-Ptc:o:dente da ;to. Dep~ns_ qu?- deixei a Presidê~-cia ro, apêlo de um opcsicion!!;te., C''.le !'C­
·~:whar dlnllctro ou pa.ra g'&.nhar glô- .t.~epu~llca, go.scav~ mmto d~ ouvir a :c!a Comi.ss~w enca1:re;;,ada de est1..:dar conhece a sua derro:a e C'll~ se s:"Dte 
1·m; eu lut.:-1, pela .Nova capnaJ, du- OJ2mw.o e<e terceiros, advenllrios ou •esse proble-na. fm chamado apt:.nas satisfeito em ver q11e s. E:.-1". üble•-e 
Y::mte tod.o o ~empo do Go\•êrno do Sr. nao, !!-~ qu~ o louvo. ~as, às vêzes, duas vêzes à,PresidGn-cia da Repübli- uma "litórias esmaoadora n?o u~r:n:­
Jil.5ce:ino Kubitschek, sem ganhar dl- no ~\·l~Q. ouvla uma cpmi~o, chega- ca: uma, p3lo então Presidente da tindo sequer tr1cas' políu'cas D"?êlo f'P 
nh~~r'? e sem ganh~:tr glória, porque o '-:a ~9U!( e bas~ado :r;to reg:1me pre~i- R-epública, I1r. Jo5.o Café Filho, quanw um d·~rratado ma"l que se sz.;te !"~Jl~ 
cünhcno era para uns e a glória p!l.ra o;n..I~hst~. e~ que Yl~:emo.o; c}:lamava do me solicitou continuasse à !rente em es ;ar na oposiçã.o com 0 5:-11 ra:·t~ ~ 
Qut:os. Content.ei-me com. N?SSo ;:,e- 3'-usd~~t~;·'!·~-dos ~~!a. que .dzesse_m da~uele organifmo -.o que não pude do, no sentido de que não s~ de'xe lf'­
nhor Jesus Cn.sto. Lutei flelmtnte ~~ '"·"1 mm."'C.o pr.-dH?, dai ~ pou .... o, aceiLar por me considerar inoompa ... var por d€monstraçõe" de .., "lT2d·l co~ 
f.:>:s. concl'eíiza<:ac·de uma idé.a que e_e r-.:~g·oxu~a:va ll11.IS al;l.,('lll, <:üm 1tibilizado - out:-a muita curiosa e mo fe'7 0 sr JU<>"'eli~o K·~'J1: ,..,eV 
P""' m•m tt.nh q ,.., ·. ~ d outra h.u:Ia g"'ma ou que eiltu:;,as- v Ex t b" ' . "" · v ' ..... • 

~·.~ ·• .· • .a .u ...... e Vuh.e a~us e: mosse n Pre·~·idr• 1 te. - . a. am ~m vai ach<lr graça.- que .se vià permanf'ntcmen+e :·OOendn 
J. ... s ste~Cla. Os. eHcs que ax e&i.UO !o- ; s Exa apla11 ctia cha•na outro gru , para devolver o rutomóvel da Comts- de um mundo a su""e:rir-lhc- isto ou 
l'd.tn o fruto de lmpreYlSôes · · ..., ~' • - s~ o ld d t 'Ih~ d o • . fc· , , _ • c:. ,... 1 po LU 0 me.m10 p::na ex<>c1 -~ar ime- .... o . sa o e c,~quen a m1 oe.s .e aquilo. ljoje sentimos que o F"P'3idt>n-
C -; Je ~~"'~·~;\ 00 noo~e -'""'~n .. dvr / din.Lamcnte essa nova idêta , ~ruz2xros que havia recebido e mdi- te J.'i'liO Quadros está c2nkui"sanrlo, 
h,~·: -~ea'""u[;db ro a~ 0nos~di:ndo.t:i/:• . Foi nês.;,;e atror.}lo que v;ü1os sur- • c ar o ncme dos fur.cion~rics que ali ao mfximo possível, a adminis:,.·:lçâfl. 
0'L~10n ~.:~.der, é ~p~rtunu; de~e~no; lg1r t>m Br:.sf.lia o'Jras~que njo inte- t;rabal~avam ... Respondi q.ue ac~- e por m"io de s!mplt>,s b!U1:-t~nhr,; 1·a~ 
ia""el' jm<i<;a a ê::.se ll!.!::;trc rep .. ·ê~en. n.:;s.wam a maugur~çao ~a .Cap.l~l, h;a deve~as engr1.çado tu~iJ 1~1, P~Is, resolvendo os pro:Jlema'1, Que . ont!­
tante, , inC:iscutive.mc:1t~, um dos -en;4t.:unto O"!..l.tro~ ~~·oJetos .... ~nd1spe:nsa~ I ~c~ tivera automóvel a. nun!:a d1s~ nue S. P:m. com os bi!het.tn:v .. ~ é 0 
m~io~·cs e mais smceros Iu,f"tdo.tes peJ.a lve1s_ em ~1 de_ ~:b.ul de 1.':'~C nem se- po..,Içao. o que eu usa_va, mclu .. rye ao mç_u dese:o, porque al~mma ('O "''l 5 ... 
NO\'a c:apital a seu modo. ;que1, f01a ... m n~c~o.d~s. E~ss~ o qu:.t-jt-fml_10 em )~e ~xercl.B. a <?hefla do

1

vai a:Jroveitar. Não acreiito 1'Jitr· 
~ .. Ex{, cwe-renle com 0 seU pontQ dro a ~u~ asslStun?s:> ·, , G~bu~et;~te_ ~ ... 1n_tar, era de m1~ha .?ro .. neles, por que vejo todo d'a o·; r::ao;os 

Ue VISta de que a mudança devoenk ~ .. L.e>an~a.am con~ttu;-. 0.~5 ót1.nns. bt!- JPrt~dade. JRmms u~ei o "Ca-d.Ill:lc do e,c::'!ota·ios e os Serviços não c:c-:uta­
~çr feita no prazo mínimo de qu:m:e LssJm::-s. _mas que poc;"{'uam _ter cedi- .Palacio .'-"equer par L passeio de qual- dcs 
ano::;, elaborou pf!.ra o caso em paut<~, ~-1 ,Pnondad~, ~ outru~ m:.. 5. !1-e~es- ;quer pe~soa da minha família, e, se- ; O SR.. COIMBRA B~O -- ~a 
de uma mudança era apenas 5 ano.':l, dar.~f 0 f.nsthl tar~\ dOIS r l&ClOS. ')I' g-u.ndo. não sabia que eu di.cpunhn Jin~ua:7cm parlamertar ess...:s b. ~1Lt: .. , 
co1111a seu ponto de vista, um minu- po ... }na .o. as an! e_ a.~~ 0 _embca~- daquela verba de cinquenta miirã€s de são Irm10randos 
cioso P~'ojeto, para O _Qual c;;lab::u·ei, I<>~~" 130 co;ri 3: 3J .llln!S ·~~ao r~.Sl• ctu.veiros. A lei, de !ata, havLt COJl- 0 S', Coiào dê Ca.<;lro - ~;:~ S!:'~: 

·no ::~~Ido de ~IJtat o numero de co:1;"- . ~;t~··ose c~ di~f:~ci~ ~nf0d~c~u~·~~o~ cedido uma ve~ba de vintf; m!lhões estou ~;abendo a~ora_por v. Exa. qn~ 
t.ruç.u ... s, se nao me e detall~es d~ I 03 q,11·nhen·os mt.lh"es a·o C" .. "e;"""" /p:.tra a Ccm1ssao de Loé.'allza ao da memorando é a pa1Pvra parlame:ttar 
cb:·as a se1·em reahzadas, e so esta ':i, • • " - ......... ~ ~"·" T • • • • • • • ~ • 

em tão cu to prazo poucas constru- gastos nu~ fó dêss~s palácios 11~ 0 , Nova. C~pltal ma.'l ~amais_ ret,tramos f RlSOS.t ~enho ouVI-c. o ~o Senado, :o· 
çoes perleltamení.e defin.das deve- repJ."€SC'ntana um Imlh&r a mais de um .os.ao ~quer de~<-~e dinhe.ro. A dos os dl..s, a palavra bt.I:ete c o m~<,­
narn s<.>r executadas en1 B.-.lsília, nu~n apa.rtamentos. ~ssenciais €In :l.l je )verba .estava m~·ralment~ no T~sou- mo ogorre em. tôc!a a liDlJTrrnsa. 

·pra:.o de ape!las 'qua~ro anos. abril? P.or que nao programaram. cvm 
1
or! Fmalmente, em rel:lçao aos fun- . O ... R •. COlàffiRA BUENO - Il 

J.<.;nquanto o Orputado Othon Mi\- anos de antecectencia, a vinda, ·no cionários, Psclareci que não disuunha linguagem popular. 
der elaborava êsse detalhado Projeto, ~om~nw da, 111Ud.ança da C:1pital, r:lc _de qnalqu-er auxiliar. S.lbe V. Exa.. O .(if~ VfVALO Lima- E' fllta Ce 
que devia ser apresentado como a}":enas aq_l1el~s funcionl1;rios p-reVs- ~l;J.arror Coimbra Bueno que nós pe- respct•>. 
Emenda, na Câmara ou no senado 0 , tos? O propno Se na~ o f? um exem- dim01 emprestados, ftmcionár~os e O f'". CaladO de Castro - B:"Jm. 
Deputado goiano Emival CaiaJo, pio: te:n poucos funciC!na~·ios ~ mes 4 material de .exp~dient{>, Igual!nente se n.ao for. têrmo pa.rlamenta:- eu c-s 
acordou com 0 P..reS"~dente da Repu.: m{) r;.:;s .. m SI:! a t1:an:o:ft~renoa foJ _ atro .... o levantamento tono"Táfico da área c.onsldCl'O bilhetes, mas que deem :-e­
blica r.bolh~ pura e s!mplesme~1te tOda P.:_l.ac,a ~ t·:w some~ te .. P~r .nao ter I o~:-de seria localizada Basn.:a f-oi tod.o ~~ult~do, O que f'StB:JllOS scn.t.i~do, t.o­
programaçao e fa~r uma le1 apeuas Sido ~nld?mente p.:.HWJ.td~. feito de "tfl\a. O ('Ue a Co>niss.ãn gaf)- davm, é que o Pre~Identf' J~nw Qua­
fixando a data da inaugmaçáo: - 2i c,on,ra esse €st:tdo de COJf;as .é ~·:e · tou. neU'e traball::o foi tuna insigni- c1ros e~ .. ·-1 sacolejando o Pais mostrftr•-
dc abril de 1960 sem mais lmütações. a~e.o a;J SJ'_. Prt>.:;Idente da Ffpublic~·jfiC'ân:ia. .z !do à Na-;ão que não temos mais aur,o-
- Essa Lei prevaleceu. I~ao flPC"Ild"' em nome do meu Pat- R•"l , -"' -~ f ·1 t à: ridades. Só existe no Rra~il o Pre~!-. , .b. t1do m·'s co-110 reprc..,ent.ante do po- ... ar1ou ~f', ce1 a e1 a, quzn o , 

0 _Sr. Pre.stdenwc da Repu ltca. QU:! , ' ,,.'"C·, .. ·· r I d mcro.<daie dos t:·abalho~. Uro-ia fôs- !dent-<', pcrqtle sens Yin:."'tro;;; naót 
quena mudar a C~p1tal a qualque: ' 0 ncso~ ;asad "·1 Jda, ag:o1r··0• C'J~ ~n, 

0 sem intensifi-3"dos de modo aor.ermi-Jma:c; s1o do ·que execu.,tJ:-es dG:; .·r''< 
custo dentro daqnel<>s quarto ano - com 0 ~po.o 0 '1 ~e r <a PO.'ilçao -e · · '"' · · - b"lh t~·· 
nã.o éswu fazendo criticas ao e-Pre- de:-; dem~tis colf'o:;as pres'O!nt~s. · :1r a im_edJata loc?llza,.a-o d~ ár2a 1

0 e ,-.'R COThffiRA But:N'O _ , 
:.iden ·e apenas contando um fato que E::pe10 que o Sr. PrestdPnte d'~ onde sena const.rmda a Ca.pttal, o! '"· · • . ,., 
~s p;é~rio3 'corr~Iigionários de s. República. 1~áo faça m.r•:i5ios de mer·· apre:..ent3do mapas.. l n:_emc an:lcs de:·am res~tad.,.:,; .~:n 
Exllo conl'lecem _ e náo sendo homem c_nd_or, poiS e.ssn , St!,gestao parte d~ Pouco tempo depOis, os mapas esta- J Sao Paulo. onde. o~· Sr. Já~I~ ~i.l;u: 0.., 
dos mais organiL[l)dos. tocou as abril."> Silerro. que hn varrós ~n:os .trabalha vam prontos publicados. HouV(', en- 1~overnou aemO<;Jáwca e eflCien.e.n_n-
para frente sem nunca ::.e p::.;-oc;1pJ.r uma. das Cusl_)-s do LcglS1ativo brrt- h·e&anto um en':{ano. E.o;q.uecenm·se j te. . . , 
com a sua ot:rani:..:aç.lo c com·ctcna- n·:::~.a p:-o_crustmada -~eforma da Ad~ de retirar 0 meu nome de --m"'.neira, ~pero que o Pl'e?Jdente da Po.f"~."~ 
ç:io. mmt.o:;trac<"!o do ~m~u fiem_nada con- qne êles apareceram Cúmo organiza- .túca W!!ha oportumdade de kl' f·~_.!. 

Quando 0 &'oj'Hõ cheryou ao Sena- segun·. ~nei·gia <:o que nao falta ao dos por mím Quanto à Se""unda parte ldeclara-;no de Vossa Exa., sem c.~­
do e se co:;;itava cte Illc "dur tramita- Sr. Jántc ftt,adro):;. . . .. _ p.l"erdoe V. Exa. a e':.ctensão do vida homem eX"Jerlmentado. '"0~10 
cão em rer;ime tu·gentíssimo, fui n To.dos nó.,; - op.os1cwmstas e go- auarte _ declarou v Exa que 0 1Chefe da Casa Militar da PI·c.~'diÕ.•.·· 
Presença de S. Exa - Convocado o vcrm.::.L,ls -:- deve!nos reconh~cer. que P-residente Juscelino tinha à grande '-::ia da República por longo t.e--n-p •• 
Sr. Israel p:nheil·o, então Din'"tor la a p.~ssoa ao Presidente nos mspir-?'~1 qualidade· de ouvir a: todos int'lusive Não adusindo nlr;umas }mlavras .1~ d~ 
~~v~~a%e~l~~ag~o~l~~ri ~~d~/1~e~~;~ ~~~fb~~ç~~(a. c;~~~~~~aàte~âPrSàs ~~~ ~os a?v_ersã~ios: mas qu~ s~us ~c~n·e- 'V. ~-2 .. , gostaria que a. mim íô.-~~ 
. eitada media·1te., postcríol· decre- gestões, que aqui fkam poderá go- llgionariOS tmham o hábito de .diser- P"f~nmttdo pre~ar na. porta do G.'v'­
~~s~xecutivo. ~ vernar com mais facilidadf> e eficiên- 11":-e a:mem por tudo. gue:o. apenas, D'.!te do Sr. Presidente da ReJdhlLr .. 

À vista desi'U promessa, 0 Depu- cia, .e. complP.t~t·á a mudança_ Pfi:m dtzer qtte isso/> conseqUi!UCla ... bem, e que !."assem hem claras as s.e.wh_•­
tado Othon l\13.der acedeu em nâ11 Bmstha. ~:tnlatmamente do pnmetro a palavra e.<;tá me faltando. O que ~es pslc.-"as: Pelo amor de Deus nr u 
emendar a Lei 21 de abril de 1!J6fJ. no último ano do seu período gover- ~u ia dizer era uin POUCQ forte. N?,.o ct:ga Ar,..em" Realmente o que n.mm 
Vú:·tas vezes lembrei ao Sr. Presí- namental. . quero pronunciá-la. Ma~. é cons:?auên-.. 'lO Brasil é a .,.ub:-erviênda com qu~ o.; 
drnte da RePúblíca o projeto preme- Não sou poeta. Acredito que. só por cia de,..um mal do Brasil, do brao;;ilei.,.o, hnmens sobem as escadas do P:~­
i.ido· oue jamais foi elaborado. O mila.:.n:e o attml Govêrno conseguirá em concordar se-mpre com o Chefe. léclo pt>ra. dizer Amem ao Chefe C"b 
pe~~ai da Novacap. tenàa _à fre~t.e em cinco anos, bem. se foi- prE'Cedida JN"o penúltimo relatório qu~ apresen~ei Govê1'n·). Eu quando me diri~ria ?..o 
0 s~u antigo Pres_idente, nao fêz a por uma Reforma global da Adminis-

1
ao Presidente Varzas, lembrava a S. Palácio, no Govêrno do Sr. Jusce-lino 

necesr;ária l'elnção. Insisti também tração FederaL Exa. que, segundo -os cálculos e son .. Kubitschek preSf!nciei várias vê3e ... 
com ? ent~o President~ C.a Novacap . "D • . /·dagens· feitos perante aodos os té.cni ... o próprio Presidente da Rep.úbl1ca.! 
n:as ele na o ap_rcs_entou an Sr · Pre- r 0 .s_r · Ct~~ao ele 1,a;tro - - El :n:_:.e c os consideraVa humanamente i mp-os:. :ontra ~Jê sens hábitos, irrit.ar·se por 
.!'ldentt> da Re-pubhca q.ua~qu;! pln~o J' · Exa. <Jl. tl'O apare. . sivel mudar-se a capi~~l antes de _d~z ~nvjr todo mundí?. di'~'er Am__em; eu, 
det::llhado das obras qu~.: d_.v~:.18 I_Il. s~ i O SR. COIMBRA BUENO - Po~s ~mo.s. Naquela CX':asmo, o rela~or1o ~h!Quenl-emente d:7.JR-lhe "Nao", Ele 
exccntadas pa~·a a mud~ça p.eclptt.a- não. lembrava o caso de Goiânia. Se:-ia 1.-chava gra-;a e dizia p:adas ~ôbre o 
d"sed~ocae~\~11:mos a Lei, que fixou .o. Sr. Caiado de Castr? - Serei :nuito interE'ssa.nte ~e. fi7~>sse, com .a ""lfstmto nada ~!rosa para muitos qne 
a data dn. mudanç·a tivessemos ue.1::1. :aptdo. y. EXa. d.isse o q:-re eu dese~ ..... ;uda~a p'lra Bl'as~lm, o QU€.+ haVIa ~~e despmsor:ahz~va;n em sua ,:>resen­
inctnido a relação completa dr:.s o!:J:-as Java omnr a respc;to das 111 . .,.rorma:õ:cs Sld~ •. fe1to em rrla~r:o à. Cat?I~al de :;:a cem os. mfahve:s 11 AM"EM .. ·. 
a s<>reru executadas com p:!.'ioridrde e que nos davam sobre a P o;:o:ramada GOlas. onde todos os fun-::tonár:o._, sem O Sr. Vwaldo Ltma- Perm~te V. 
sàn{cnte estas tivt·s3emos sido ateu~ mudar.ça, _cta Capital. da ~Epública. a ex~eção, tiveram gara"'lt;da sua ca:a IExa. um a.parte? -
didcs na elaboraç:S.o de um esquem'l 21 de abr11 de 196"!, isto e, _que 'Era- proJ:.ltia., O Governado,. Ludovi.co na o 0 SR. COIMBRA BUENO - Com 
qUP const:lsse da Lei e que es';)rcifl- sília estaria e mcondiçõfs ~<' receber f':e preocupou em -sufe:ir renda nos mnito \).fazer concedo o aparte. · 
casse tê das as obtas prioritár.ius e todos os funcionários trm~.sfNidos e as terrenos desaproptiadC's. O qPe n:lo O Sr. Viva,Zdo Lima - O povo bm-; 
vitais pa.ra a mudança parcial em :~1

1 
respectivas famílla"'). N,_,o pr.et~ndia ocorreu acmi, onde se d~sa.propriou um sHeiro, não ignora Que a transposição 

de abl'il de 1~60 admito que essa vol~ar ao assunto. mas como V. Exa. alqn:oiTO de terra par oit.c:::eutos cru- da Capital do Pais do litoral para o 
mt:dança poderia ter sido feita em declarou que. n::l Pl'ilT'E'iro ano d.o G(l- "eiTos e mn 1n~e d. .. vln~ ... por t~i11t.a centro geov,ráfico. é ooisa que vem do 
c~::tl!içúes r:.zv~v::.s, cor.c.o em condi~ 1vêrno J'..~~!:eli::10 Ku!J.:t.o;::JPP", !'Ji vár:as :..1et..:ce, ~er.jjdo a t:ezentos m:l. Isto século pa..ssado. Já a Oonst-ituiçúo <ie 

• 

. .... 
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'91 a considerava. assim como as de~ sendo mutilad~. E quem peregrinar !Bras_ilia, para~ opinar sôbre a. sua cons­
maís. E' portanto ponto pacifico. A por ess.s.s avemctas e perambular por ltruçao. Afas~aram-nos, _pura. e _sim­
'd fesa de v EX:a em favor da mu- ~sas ruas, verá as mawres b~rbari· ples!nente •. foram esquecidos, onut1dos 
. e . ·. · dJ . .des arquitetõnicas. A arqUttetura I e nao fUzilados porraue souberam de­
. da~~or~~~ r~r~Ía:~ra~ri~~~~~a~~ ent3~ é 1s.so? Não sei. Se é, do ponto fender-se. 
e . . ' ~-- , . . de v.tst:.t da Arte Moderna, francamen- O Sr. Mendonca Clark - Permite 
es~nrit-o do gove:na.nl.C b:asi_I~Iro ul!la I te não-sei onde se encor..tra a n.rte em v. Exa. U.."'ll aparte? 

va Capital que, sem . dúvida alguma 
preocupa todo o Eras1L Otttro, tam­
bém muito importante, que preocupa. 
f\ todos nós é- a montagem de um cé­
rebro modernizado, para dirigir o 
País no Planalto Central. 

.coiSa que é propna, qu; e ?.~CU~!a: l Ot:tras partes do mundo. Qual a ca- O SR. COIMBRA BUENO - Com 
da. nos.<;a gente, das nossas (,ot~.as. e btça q1.l~ estâ oreintando a cnnstru- prazer. 
que os Governos se SU{:edem, mter- 1 cf'o de Brasília? &ta cidade é, pode· I o sr. Mendonça... Clark _ Desejo, 
:rompendo as obras dcs s?:.~s ar:i~~e~-~ Se dizer, uma -espécie .de aleijão ar- em p~·Jmeü·o .Jugar, render homentt­
sores. Em res~u~o, m.:pca h~ cont.mm- quitetônico. Não se precisa ter ar- <JB:n _fi ... ~enac1dade de v .. Exa. com 
dad~ de a;mumstr~~~o. . . quitetônico para verific;il.-lo. Um sim-/relaçao a mudança da. f:?~pltal para. o 

Dizem 9ue _wash.n"'ton _fm ~onshu[- . pl :s médico c c mo eu encontra, a caCa :Planalto Central de Gmas. VeJO, en­
da e m:1nqL1e~ta an?S· Mmto ~~m. I P~:lso, em cada esquina, um ,lefeitv \tretanto. COf:tl preocupaçõio, v .. Exa. 
Os goveinante,. amen~c2.nos :espe1t~m. a reaistrar No entanto existe um mesmo confl!·m.ar, .no longo discm·so 
C'.S programas de ~over1~0, na-O os m- es ri'tório técnico, à fre1{te do qunl Ide hoje. qu~ ~oven~a e cin~o por cen­
terr~mpen~o.' :f\Ssnn, poue a, t;~ande : es. á um do;; maiores arquitetos c'"o t'},. ela Ad~m:s:ra~.?o Federal se acha 
Naçao pro"'tedn: a pe.sso:, ac~l;~aJ_us, Ml!ndo, 0 SL Oscar Nn~meyer. Eàzi- f o a de Bl?~s·lla... , 
torna~do;-se hoJe uma d~ s ,P?•encia.s , nho uer êle te1• a glória de plnnc- \ O $R. COIMBRA B~ENO --:- E 
d~ pr1me1ra r-:rar.de':a !10 cena no muil:- : jar.'B~asilia. A mú.d!inc;a, com as di- 1 et c:'~~'-il'? que tenho ouv1do de dtver-
dial. .o Bra~tl é co~std::rado ll?l pa1s. f}culdades que acaneta, fica sob a 1scs tf'cniC~s. · ..-
subdesenvo~v.do. Na..,.o há. cc-n~mu1cl_~- ! rcoponsabilidado da AdministraÇZ.o 1 .. o. ~r. J:-e:;~onçu t:;la'(k - ... e C]Ue 
u_e de Governo; t~a .... ca,da now Pte- · Pl.blic:a. Preparou uma cidade pnr::t, pO y:n mll~_.,1e p0de1á o Gov~rno, n~~ 
s1dente seu -propn~ pro.grama ~ d~- a , 1 de abril receber a Capital onde 1 proxuncs cmco anos, tra~er esse pe~-· 
preza o do anterwr, pre,IUCllcando 1 ~0 ;. n, d i or diante deveriã l';oal ~a!a ·a Nova C~prtal. Mmha 
mesmo as o'Jras em andt~m~nto, com 1 ~ .

0 _v ... r u. a , P , \r~rifi"a se tran'1Ullld:Jde e de mmtcs outros ao 
graves dano..; para o Erário. o Pre~ un?~onar norm~~~~~-~~t 'l m~d~r~ lint~:·fNir nest~ _deb~te deveria eu su~ 
~· , . ~ " ·~ por .. n:-, q~e se~ o~1" •. m • e ' , : !!"ern· nue Brasr!m fr~as~e sendo a Ca­
::;rdente J~scJlino Kt.br~_,c~~l.., QlL.. _co- 1 ra fOI felta ha quase nm ano, as di- ~ital do futuro ll'mca do pre<:ente· 
nhece _mmt? bem a. Eistona poLt1co- ficuldades- continuam no m&mo ritm._o.

1

trou-,éSsemoo na'ra cá a mocidad; bra~ 
aclmimstrat.va brasileira, resolveu nnl emb 9 rgada pelas ·ratha:. que acl\bo d~ ; 11, 1 .. " e trãnsformá~"'emos Brasflia 
·eu Govêrno fazer a mudanca rl~'~ c"' I ~ · "· ··"" · ""'"' · :s. • " . ·~ · ·~ -;:- ~pon~ar · . • m:P"1"J,a grande universidade e fôssemos 

pttal. Par~ coz_:.se"'u~-lo ~eve, ae. n",r O SR. COI.MBRA BUEKÇ> - V. "!)ara nosr.as ca.::a..o; on-de nossas famt­
cc~ todo o dlllamismo, ove;osldae!L' EX~ que tem e:n ;Jatte razao. Agra- 'lias se B"ntem mais trannüilas · P. te· 
e Torça _de vonta~e de ,ur_n gmen;-ante 1 df':~ o seu ap~ll"t~; . . , !liz<!s. E Brnsilia seria enti'ío transfor­
no reg1me preslClenctalrsta. U._í ~ j Dizem que o cmm~ é f~mmmo: e mat''l. na fntura cauitl'!l fio Brasil. 
p1·es.sa, o açodamento, o atabal!Joa-l drs mulht!re~. mas pprer..d1 n'l Vlda 1 OSr. Franci<1co ·aallofti _ En~ãc 
mento com que a construção ~e ft!B que o ch~me é Pwinentemente dos ho·lsc acabaria com 0 Novo Estado da 
e a mudanl,;a se proc2s~ou. D~ntro H.l ~ n>.e'1.S. A r~sp~nsãvel por ésse estado GH'"Tl"'.ba'·a? . 

.pouco, completará U.~ ano .Qua ".;t~--, dev·oL<;:;-s p a cilnnada tremenda que 
1 

o Sr. Mendonça Clark _Isso é com 
mos instalados ot1~1alr.:ente net;t..'"l, s<:.'Jretu-;!,0 tCcnlc~- to2.m h-•lbitua'.men~·.3 v Fva. 
C!:',pital. E o qu~ vemos?. Uma cida.de d:·quelo que lhe~ cai na 11Içada. A 'o sr. Francisco Gallotti - Comigo 
cheia c' e falhas, de dete;tos, defêl :oo p:·irr,.::-ira preocupação de técnicos e não A atribnici"ío seria do con~res::;t> 
e falhas devidoo taw.bem ao no:.so aclmini.<>tradores. nP~t\" t='als, e alijar Nacional. Brasília, porém, é uma rea-
pc~·som:.lismo. E,.r..treg:a-se a constru- · tõda e~;pP.cie de colaboração. lidade. · 
ç:?o de u~na ca~itf:.l a um cu dois ~~r-

1 
. O' SR. COIMBRA BUENO - O 

quitetos. Já houve QUf.m e3tranl"!aJse O SR. PRESIDENTE. ~marte Ce V. Exa. é uma incoristitu-
o fato de .se levar avante obra t:cssr.. l: .. ·az~ndo sonr os hnpanosJ c!onalidade. Por ê1e a Condituição 
envergadura apenas ?0~1 a. ~·crü.s.;e, _o· Lemoro ao nob;e oraro~;r qué o rempo brasileira t<>ria aue ser revogadà. A 
domínio, o p.t:er1om1mo ou .a gerwc1a de ·que ctisp5e e.stá ~ eS'~Otar-se. '11U''ança da Capit~l é- fato consu-
d:! um ou dois homer.s, emw_r~. cap_a-1 0 e~. COlMBP.A BU!!-""!NO _ Agra-. m:Ir~o. • 
z::s,-Juminares em ~ur:: es_;,:;.::s._lzil-;:l{J, 1 de~-o a v. Ex.a., sr President~. Ji O Sr. _Pay~o Fender- E' uma rea~ 
qua.;ndo outras ~ap1ta1s fo_r~m cons- 1 .erminrrei !iriP::If' t-ustonca. . 
ti:'t;-ída.s sob a égl'.!e de equ::[:cs l

1 1 ar- j o nc·)re' Eena•ior ca:ado de castN o stt .. COU·t~R_A. BUF.NO - E· 
qmtrtos, todos empenh··dos em co1a- r:cab::t r'e cit~.r fato dc.Joroso ca cons- uma reallda.de h1stonca, diz bem V. 
bora1· para p~r!eição c' a obra. Em r tru~lo de B:·asília. Antes do iníc1o Exll. 
Brasília. r..::tamos son a ditaJu~a de I elas' c."_ n.s, fnmos om·i·:los no F'llácio, Qualm~er que tenhe .. sido o preço n:; 
um arquitetü, náo sei ~e d~ d~:s. ·o -u e 0 Eng-. Abelardo Coimbra Bueno, cr.m+"tl"'"O de Brasfl1a. est.a _obra e 
Ql!e sabemcs mesip.o é que há 111~1a ~traY~S d·<>~<'a Fundação que "'empre h'io fundamental P",!a Ofi destmos d~ 
dit.1ndo no:-mas e que TIJ•\Ja se faz s::m 1 ;n2ntivcr.:!~~~ em rol dn Nova~ Cap!- Brasil o.ue. a ger~~ao atual. - aau1 
o_ seu ben~plârlto ou s11a cor.c~rca11· t tal. Arc-stvma.mo~no.s a procurar rs +e~os reptesentaçces ,de todos os~ ~f­
cm: Do açod.:;tme?to cor.1 qn foi c.ms- '::mtrridrdes brasileiros b'ltaJhando pela, fados - me~mo .;'i.,Ofr_ nd~. nfl. pr~pi..a 

. t:::mda e.-. ta- cwaac, obedecenjo à _v<.:.1· ~nuclanra. Há vinte anos estamos pre_· ca.rne as co,.seoue:ncl9S 1~edm~t~ da 
ta de de um homem, sem se ouvtr ::.::s . .._, - . · mudanc~ e do gran.~e disnerd1~1o !la 
comissões designadas pelos vár-.os sen .. ;s a qualqu~r .m~lYimento nesse. construçao cl<> Bra>;flta. está SBbsf~ttn. 
setores. da_ Administração Pública pn~·a \ s~nt.Ldo, sempre m~ts.tm::lo no assun- com -o sacrifício ·no-raue vê nisso urna 
acompanl~ar a· evolução da obra. te- to. ES;Sa ~uta contm~ua fez com. que, ono~·tunida·rle d~ ter a ~'ltPnr.ão do Go­
sultou o c•ue aí está - o Patlamentu no ~nm~Iro ano, _fossemos ouvido~. vêrro _iunto a P.l.a. de S!:'nt.ir a prP.sPn­
da Rapóbtrca por' exemplo dito o ne:,~ms que s~ cnou a ~renpanh~a t::a f[sica do Govêl"nn_ Federal, causa 
mais ;node.•·nà do mundo, ~he1o d<.~ C~nstrutor~. da Nova Capital, pas~~- <ttP ho.ie }1-Unca sentid~ .. 
deficiências. Todos os dias, ne:,-ta rao: a evttar-nos como quem evh .. a O OOVf'mo fia. ~Per•lbhca para nó~ 
casa vemos derrubar f' levantar pa .. 0 dl::tbo. . ~ do Planalto Central era. como que um 
rede~ abrir ortas e f<>char janelas· Espero ser. ouvid_o- no atual q-over- símholo imnlant.ar1o no litoral' e dê1e 

b . • 1 - Pdestinado.s~ "'"' Comissoe::.' no, p?u cuJa elelç<~O colabo:-e_t c~m só tínhamos notícia para nos dar abor-
cu l~U os sao <V" • • ' a melb.ol" "boa ve-nta de, no deseJO sm- i nento..c; · 

Os apartes que enriqueceram -.neu 
discurso têm sem dúvida nenhuma, o 
sentido 'de triostrar da necessidade de 
uma reforma geral na Administração 
Pública do Brasil. 

Em dezembro de 1959 fui eu, e di~O 
assumo a principal responsabilidade, 
quem se lembrou no último momento 
de salvar para o orçamento de 1959 
a verba superior a um bilhão de ~ru ... 
zeiros, que havia caído na. tramitação 
pela Câmara. dos Deputados. Busqlr'er 
revigorar a verba que à última hora. 
foi objeto de emenda do partido en­
tão situacionista e que Jnfelizmen1_e 
não foi explícita em relRção à Refor-
ma. . 

Só tomei a iniciativa de alertar a 
Casa nara o restabf>lecimento da ve•·-­
ba, de:Poi.s de entendimento prévia com 
o rnt8o Diretor dn D '\ S. P .. mH' no 
momento mostrou grande receptividade 
peh necessidade imediata da refcr~ 
ma - mas que nostel'iorm~nte em<n-
1oU-se por providências outras relati­
va,<: à mud:1nca. nãn insistindo - at.é 
mesmo o limite de depositm· seu cargo 
nas mãos do en+íi:o Chefe do Bxe­
CHtivo, ante a necessid3.de d<1. RE"for·· 
m~ - funcão precíoua do · DASP. 

Qnalouf'r ·repartlcão dêste Paí<; oode 
duvidar da necessidade da Reforma 
que preconiso, mas o DASP nunca, 
poroue êsse órgão foi colistituido 'à 
cust:::~ de milhõ<>f: "' rnllhôf"~ de crU?.{\i­
ros com a finalidade precípua de or­
g-aitizar e manter a Administra.;ii.o 
Pública do Brasil. 

Apeio, portanto .. para os atuais di­
ri!Zentes do meu Pais e para os no­
vos diretores do DASP para que en­
carem o aso;unto com a devida const­
dernção, dada a grande conven!ênci.a 
rme .trará uara a administração. pú­
blica brasileira, (Muito bem). 

Durante o discurso c!o Sr. C'O''rl­
bra Bueno. o Sr. Moura Andrade 
deixa a, Presidência, assumir.do .. a. 
o Sr. Cunha Mello. 

O SR. PRESIDE'IrE: 

Comunico ao plenário que na sessão 
de 16 de marGO a Mesa recebeu •.tm.:t 
nublicacfio ~ssinada 'pelos dive~·sos li·· 
derPs do Senado .. sôbre uma. publica.­
ção não verdadeira - quiçá difama­
tória para. o bom nome do Senado e 
de seus ilustres m~mbros - de q•Ie 
parlamentares. Deputad<ls e Senado~ 
res haviam assinado. cheques ::;em 
fundos para pagamento de ãquisição 
de terrenos em Brasília. 

Em defesa da dignidade do Sena­
do e dos seus membros. no dia ime­
diato em nome da Mesa dirigi :tO 
Chefe do Gabinete da Presidência da 
República. o s~q:uinf-p ofício: 

serviços eneurralados no sub~olo .. T}a cera· de ver uma. mudXt:(ia da· eCJ.uipe rec 1 : • ~ 
poucos -dias, falou-se, neste rectr..~o, rdmini.st.rativa clêste País. Até hoje, o sr. Vwaldo Ltma - Aoenas n~.o 
1ue nos trans!ormaram em tatus. ~ão ti vã oportunidade de colaborar. c-oncordo com o desperd1c1o que V. 
Renlmente, hoJe, som~s tatus. Mon·· 0 0 ue aprendi em vinte anos de e-n- Ex~. fBlou. 

. t::-iro Lobato t_~a raza~, quando ch~·. p-eÍlheirP, 'cnnstruindo Goiânia e lu- O S~:· COIMB~ BUENO - Es~ou 
mava o brasileiro de Jeca Tatu . r..ando r.or Brasília nfto foi ap1·ovei- de acmdo c_om V. Exa .. no senti~o 
cont.inuamos tatus, ,trabalhando ~o tado. êomo 0 Senador Caiado de cas- de que prec1samos renova! a máqm~ 
subsolo. E lamentá.ve! que numa c1- , tro acaba. de citar, foram vint-e anDS na a-dministrativa do Brasil, fazer um 
dade construída no 9:1trplano, com df'; estu-:los voluntários, não apenas n1ano r;eral de reforma para que, à 
tanta luz e clima admuavel. se tenha meus mas uma eouine de eng-e-nhei~ base dele, possf',mos sa~er como essa 
ainda recorrido a subsolos. Há de ros e' técnicos brasilefros. que não re- mudança podera s~r· feita paulda.tin~-

17 de março-·cte 1961 
Exmo. Sr 
Chefe do Gabinete Civil da Przsi­

dência da República 
Foi noticiadn C!Ue senadores e dep~I­

tados emitiram cheques~sem fundo em 
pagamento de aquisições de terrenos, 
nesta Capital. Face à gravidade des­
sas noticias que se têm como calunio­
sas, líderes de diversos Partidos re­
presentados no Senado contra elas 
protestaram, -solicitando à Mesa Oi~ 
retora. do senado, esclarecimento sô­
bre o assunto e indicação dos nomes 

. cor.. vir v. EX~. portanto, que o ai&.-- ceNam um tostão· nã-o gastaVam ver- mente e com ela a monta?; em ., o ce­
balhoamento com que f~i construida bM do Tesouro llem contavam com rebro que nós ~s-pe_ramos e de ~ue. pre­
n -capital es~á .tra'!:~ndo graves P._re-~qur!que" auxílio do Govêrno:_ . cisamos para.dmglr? Pais. ~~o 1gno: 

-juízos às- propnas fmanças do Pais. Por Br~íUa, andei em avmo e j1pe ramr~" m~e ~ l~poss!\C~ saber ~e aua.n 
As modificações e alterações aqui/fel,. rle minha propriedade sere nunca pe~ tos_ funmonárws Dubhcos existem no 

. tas, todos os dias, c·st!io consuriÍ.lndo dir un'Í tostão. a ninguém. Julgo~me, momento. - (~nglo~o ne;"s~ ch~ve 
rios de dinheiro, recursos de que o port:mto, no direito de ser ouvido pelo os hr;nrado~ fun~,l!nár.r?s~ publicas :~ue 
Gov2rno não pode deixar de-- lançar meu Pais. já c.ue tenho .sido solicita- r'espe1to e os pohtiquenos que lamcn­
mão, sob pena de paralisar as obras, do. continuamente, per outro..c; Pe.íse:>, to)· ~ll J?RESII'ENTF.• 
não obstante a s~1.a preo~npq,çâo_ co~s· pela. Bolí.-ia ~ até pelos Estados Um~ O<F'ze-Hdo. ~oar ... os :Úmponos' 
tante em fazer &onomm r(o 1_ntwto dos,· no s.'"nbdo de prestar colab?Ta.- a~ d<> ,. 0 d:'! moderar o impacto WfUdonárto. di o no estrangeiro. Enquanto tsso, LembrO da. o nobâ~ ~radar • qu .... 
J A sabemos que é per.s-:tme-nto das no Brasil, nenhtun dos técnicos e en~ tempo e oue tspoe · Con­
C:'sas do CongrM..<;o, sobretudo da. Cá~ genhe!!·os que durante perto de dez <'? SR. COI~RA BUENO --:--curso 
m:na dos Depntado:~ CQ-'1.'3-trtür novos anos trabalharam pela Nova Ca-pl- clmrel Sr. Pre.stdente. Meu d1s 
pavi!hões Vê v. P.x'l q1...e o p!a.neja... hl, foi, em . tempO algum, convocado devido aos anartes foi desviado pa.rn 
111ento dÕa prédios d.l cijJ.je já está '"'las autotida.ies responsáveis por ·O ~sS\tnto p~rtinente à n:!.udança da no-

daqueles membros desta Casa qu~. ...-
porventura ·assim tenh-am procedido. 

Em cum"primento de d"'veres regi­
mentais e na defesa da dignidade do 
Senado e de seus membrns vrnho. em 
nome da comissão Diretora des~.ru 
Casa, transrriitir-lhe o aludido protes­
to, solicitando-lhe a fineza da pres­
tar-me os esclarecimentos que nêle 
nos foram solicitados, com a possível 
brevidade. 

Sirvo·me do ense_io -para apreseJl­
tar-lhe os meu protestos de eleva(1o 
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O SR. GILBERTO MA:l.JNHO: apreça e consideração. - Cunha Mel­
lo, 111 Secoetário. 

Ao receber êste oficio .o Sr. Quinta­
nilha Ribeiro, solicitame:1te me mani­
festou o desejo de~ um entendimento 
pessoal sôbre o assunto. 

nosso maivr acatamen~ e admira·lem julho de 1954, em que era a.bor-
ção. s. Exa., quanclo Presidente da dado o problema da mudança, porque Sr. Presidente, peço a pa.avra f:'. ·a. 
República, ao reorganizar o I.E.G.i!:., e.:;;tav~m pràticamente t.en~1.inados. os explicação pessoal. 

Neste encontro, declarou-me q_~1e na 
NOVACAP havia um montante .• pro 
ximado de dez milhões de cruzei r JS em 
cheques que não foram pagos por di­
VeTsos motivos. De-clarou-me ma!~ 
QUf' não estava ainda h'lbilita>iry a 
prestar os esclarecim1~ntos que o Se­
nndo pedia. Entretanto. oodia lrSor · 
ma·· à. C'l.sa e aos Srs. Senadcores •PP 
essf\ notícia não partira do Gabinete. 
nem do Govêrno, nem da pró;::~r~a 
NOV ACAP. Disse~ me S. Exa. ':}tB do 
montantp de cheques assinados hav1:1 
examinado aproxim2damente 90%. não 
(''1"11stfmdo o nome de qualquer me::n­
bro do Congresso. Dentro de puucos 
.dias examinaria os restantes 10%. 
q•mndo, então, estaria habilitaria a 
prestar os esclarecimentos solici~.ndos 
pelo Senado. · 

Tenho a declarar ao Senado que 
concordei com S. Exa., dando :l pra­
zo que me pediU para conclusão do 
seu exame a fim d~ que pudesse prPs­
tar infornies decisivos e completos a 
esta Casa do Congresso. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Caiado de Castro, para explicação pes­
soal. 

foi quem criou a. Comic;sf..o Polly Coe-
1
· t:aba~hos de que a Com1ssc.o fôra m­

lho Ao-indo discretamente - ::o:no cumt:l:q:.a: · mapas p!'ontos, levanta­
se~pre "'_ ordenou aos seus me>milrvs i me~ to aerofotogramétrico concluído, 
oue trabalhassem pela solução do ;l.L'1· 1 enfim. era chegf!do o mo:rter.to de 
blema 1 estat.elecer~se as bases. S. !.'xa. des-

• • • 
1 
pachou com sua letra mu:.to c::mhe-

Tivemos oportunidade de ver o 1 cid::t e significatlva, concluindo que· 
CongresEo em conseqüência do rela-

1 

a mudança deve:ia se processar em 
tório dessa Comissão, determin_ar o~- três etap;ts: . a p:ime~ra, term1narifL 
de deveria ser a futura C"!apltal ... do 1a 3_1 de,Janeuo rleA19;:>5 quando "de­
Brasil. Assim, o que peço, e o res~a- verl:t pas.sa.r o G.>verno a ouem fosse 
belecimento da verd::~de histórica. qae elelh. pois o Sfti'J estava deteun1na­
não se encontra -em nenhuma: pubü- do e o levantamento feito. A segun-
cacão. da etapa. se diV}diri ~em duas. visto 

- como comportana dms governos. os 
Ao nos reunirmo~ nesta Ct~sa. nm 1 dois que o sucede.ssem e que serhm, 

mês depois de termos mudado para 1 naturalmente - agora podemos di­
Brasília,. extranhei que em tôda eso;a 

1 
zé-lo - os dos- Presidente Juscel1no 

espantosa publicidade sôbre a No·:a I Kubitschek e Jânio Quadros; final­
Capital· jamais tivesse sid0 menC1:J- men!e. a terceira e última. seria a 
nado o' nome do Marechal Dutra. da mudança prõp .. iamente dita. a ser 

., efetivada pelo Govêrno sucessor do 
O Sr. combra Bueno - v. Exft.. atual. Havia tempo de sobra p3.ra as­

faz bem em lembrar o nome do Ex- sim preceder-se. 
Presidente, Eurico Gaspar DutrR. 
Gostaria de relatar um fato. ocorrido S. Exa .. com aquela ironia que lhe 
no início do seu Govêrno. Chamad,:>s era peculiar, quando tratava cor' seus 
a Palãcio naquela época, em função subordinados - oue era o mPu caso 
de carta 'que lhe havíamos dirigi i<>. - muito cavalheiro, atencioso. ma~ 
consultou-nos o Marechal sôbre a pos~ por mais sério que fôsse o problema 
sibilidade de ser encarada pelo -:ell sempre com suas pilhérias. exclam·JU: 
Govêrno e prontamente, a' mudam:!i "Serã que alguém pretende const:·uir 

O SR. PRI:5IDE~H'.C: 

Ten a 
Gilce:to 
pes50ll. 

palav a 
::'.larm~'lo 

o n:>l:J:·e sem d -,:­
para ex;>llc-::.r;·~v 

O SENHOR SENADOR GILE?r~:-::> 

.1\LI\RINHO PRONUNCIA DlESUR­
SO QUE, E~TREGUE. À l=?.EVIS.Aú 
DO ORADOR, S."'lRA P:.:'BL:CA!JO 
POS.TE---"tiORMEl\ TE. 

O SR • .r"RESIDENTE: 

Vão ser lidos 
de informações. 

,s:::.c lidos 
guintes: 

vários reque :men rs-s 

e deferidos o.:> SC· 

Requerimento n? 85, de 1'151 
Requeiro, na forma do disposto l:,J 

artigo 213, do Regr;nenco .~.nl:'.:-nu. 
sejam solicitadas do Ex1no ~.)r. .:.ll. .. 
nistro da Saúde, as seguinte.;; m,:or .. 
marõt:s: 

lY ·- Quais as verbas orç ~.nen;ú­
rias Cio p.am pal"a 1!161 t.•.e b.Jfrt'.f .• .l 
cortes - em f.1ce do Plano de C..%­
tenção do Go\C1·no FedeJ aJ? 

SalH das Se;,::;ões, 23 cie nnrço (,!e 
1961. - .Mendonça Clark .• 

Brasilia Iev:mdo ferro e cimento de 
da Capital para Uberaba, ou. para avião?'• Haviamos justamente con­
Goiânia. Respondemos a S. Exa. q·.w cluído que o primeiro Govêrno de-ve-

O SR. CAIADO DE CASTTIO: era impossível a mudança para rpz:1t- ria considrrar como nrincipaJ meta Re1uerimento n? 84~ de 19lt I 
(para expll·caça-o pessoal) S ouer dessas cidades, sem condições a construçf,o de estradas de roda::;em R:=queiro, na fo:ma do dispJ·;tr, 

r. Próprias nem para cumprir sua a•.ual e feno. 
Pr.:!sidente. duas palavras apenas. ~ · d. d 1 no a1t. 213, do ReJime1.lo fnL~.~1o. ·zt· missao. Alem JSSO, es ocava o pro~ se]·am solic.tadr.s do Rxrr~.o. \{in. <n 

Não tive tempo de dar o u .nn~ blema da sua condição precípua: .::o- O Sr. Paula Fender ~ Era prE3iso lt , . 
noarte ao Senador Coimbra Bueno. locar-se a Capital do Brasil n'.lma ~o- que surgisse u::n grande homem r.ara da _!\.gricu urã, as segum~es m."u­
S. Exa. oronunciou ao meu ver, um sição que pudesse atender igualmente fazê-!0. F. surgiU • .TusceEno !C'Jbits .. maçoes: 
g:n.:lde discurso. Restabeleceu a -ver- a tôdas as regiões ·do País ;nclusi7e chek de Oliv.eira! I 19 -- Qtn:s as verbas orçc.me.'~.t-
dade em vários pontos e mostrou, de a Amazônia, como estava previsto na O SR. FRES'IDENTE: Irias do ?iatd para 1961 que sr--.;~-
modo bastante claro, umas quantas, própria constituição Federal. s. Exa. ram eo:t.es -· em iace du _r).:o~:tniJ .'!.f:! 
nfio digo irregularidades, mas preci- compreendeu imediatamente que não (Fazendo soar as campainhas) - Conte!l.c:'i.o do Govê1·no Fc·Je: al~ 
pit::>.ções na mudança da Capital. poderia fazer a mudança dentro ctn Senador ~aylo Fender. o ·nobre Se- SaiR ·das Sessões, 22 de tu ~.ço ri e 

. Pretendi apartenr a bri~hante. ":Ira- período do seu govêrno. A uo1nis.:;âo nado,· C?Iaa_o de Castro está fala 1do 1961. - .:ltendonc.:a Clark. 
~ao ~o nobre Senndor Cotmbra Bae- Técnica a que V. Exa. se refere t: ;)- em f'Xpllcarao nes~·oal. quando o Re- · 
no. mc;tamente no moment? em que balhou vários anos, com grrmde dP- giment.o não pêrmite apartes. · · 

Requerimento n" 83. de 19,0 i S.: Exa proclama':a . com. toda a ra-, dicação. sem qualquer remuneraçaJ O Sr. Paulo Fender - Perdão Sr. 
zao. com todo o _dJ:·eJto. que sendo _do l!:sses trabalhos voluntários auxiliaHlln Presidente. As vêzt'3 o Re~ime'lto fica 
part~do que apoiara. o Sr. Juscelmo sem dúvida nenhuma. a concret;zar;fi.o muito abaixo do nosso temp?ram·m- Con-;ideranao as repet.td"-::, de 
1<ub1tschek. tendo feito a. c_ampanha dos trabalhos da comissão Cr•II'il, to e da iusticr aue devemos fazer rações do Exmo Sr. Pn.:.:..d~.ilte -~"-
d~ S. Ex~., julga-se no ~1r-e1to de se cujos membros também _ devemos a um graride brasileiro. República d; que é L'Bl UIJ:ci p11 

!a~:er ·ouVIr. nessas questoes. deixar registrados - jamais rece\Je- O SR. CAIADO DE CASTRO _ : ~~!!n;?~·~~~;~.~to ct~oat~~: ~eLio~·~'n~ ,, {: 
c E ... P~~!erJos ~~~isa~~rt~'en~~oa ~~~ ram qualquer remuneração. A Comis- Sabe o nob.re. Se~ador Paul>) Fenier I' deste; . 
o:1SL·~ _ • são Cruls foi, de todos os e;;"'"udi•WJs quen. em_ exphca?ao pess,oal, o Rqt- Con:;iderando os acentt-ado.,; rlt,· ;;-

pronnamente como soluç_ao l!las ~~~:a de Brasllia. a que mais se driirxPJ e ~e to naoApermJtP auar~es. E lam~n~ vet·s <'.COna·m,cos eillre '·' .efe:ir.::-.. ~ 
restabelece: a verdad~ _hlstónca sooie produziu em beneficio da mudanca da tavel que t d Ex I ·· 
a ronstr.uçao de ~ras1l1a. . Capital. · nha j t esse apare e S. a .. ve- regiõe:, e as elo cen.Jo .SJl o.o !':" .. 

Com JUSta razao. tenho ouv1do os ' us amente. - no mom_ento em Con:iidera11do que no no. íiei:ite. l1 
fn'liS rasgados elo7ios ao Presidente O SR. CAIADO DE CASTRO q~i ressàlv~ a ac10 de Getulw Var- P1au1, e o EsL ... do de nu ,,me::. rcc d • 
.J•Jscelino Kubitschek. no que diz res- Agradecido a V. EXa. g • que foJ também ° Fundador e !"OS st'ndo •lr"ente e ma::l1ave1 rer -
P";to a Brasília. p;:g~~~~te do Partido a que S. Exa. ;ar' as· InJUS'.:l'Ças que o r.sqHPC mr:. ) 

Sr Presidente. eomnletando o apar- Assim, V. 'Exa. concorda comtso p . do ampalo fi'fderal vem C•IU'"tndo l r, 
te que t.ivr oportunidade de dar no quando peço q_ue se -faça JUSti('a >lO Mas. não estou criti-cando nin~uPm I povo do Piam; 

e:::-Presidente, o Marechal Eúrico Estou re.stal 1 ,., d d 
~"nadar Coimbra Bueno devo dizer Gaspar Dutra. h' tô. Je ecen ..... o um~. ver ; e Requeiro, na forma do dispo"-t< r l 
ftUe prrcl<>~mcs acabar com mania de ;s nca e ~orovettando, Ja qt:e me art. 213, Jo RNJmt:nto Intr .. n( ,,_ 
1Hl+"'r pAlmas aos poderosos. Com referência ao aparte de V. E..·u, ~;~r 10k.,. po~Jve~ c_larb umB ~par ... e ~ao 1 Jam sobe ta das do Exmo. cr. :M , ~-

Di7;a. o mPU ~audoso r.hefe e gran- Q"uero fa~er uma declaraç~o ao Sena.- repeÚr q~! gr f~m ~a «'d1 ~n~ V r~ tro cta V1ad' .. o e OUras Pu.J'. 8. ~ s 
d~ aml""O. Pres~dentp Vargas, que os do que e quase um desafio D:>s an- o-as c . en ao r e ' cn r a.r 1 segu .. n ~es mfm maçC.es P''' f .r· . 
~rys maiorec; ~dt·ersários e inimi.~os, tigos _fun_Clonãriõs da ~omissão cte Probiemo~pi~~~~fd P~Jfe,ta'11ent"'e ,, ~ 1 :w DE'!Ja· trunento Nz. ..... on~ .. t' ~ .E::. .•• 1~ 
nro Pram rqueles que o combatiam Locahzaçao na Nova Capital desde fundar-sê uma c!;~tal 0 e Jmpo~s• ~f das de Roci..tgem: 
no Ccn":~C<;f') on na imprensa: era.m o seu PresiQente, passando por lJ. véssemos estrada .. ~e ·".,~ ,q~e ~ l ,.. . ·-·~ . ~ 
cs q"e freq;iPntavam d!àriam mte o Exa que era secretãrio até aos mo- t d 5 q a •:c a s ... m ao 1 19 -:-- Rel ... clOn~r as ' b<"' o,._--
? lã · 1 · t d d t' f · , · '. . / res a 0 Pais. 1mentaJ.as de 1g61 para c: r,. u. --:, c1o e ~,.e ogiav_an; por~ u _o que es os unc.ronuws - nmguem .rr:"e- ~Larnen~o. pr·ofu"!ldamentR 0 aprte leferente a cada BR e ,J,G.Jl'-r 1010 
!:·z:a Getu.10 V.ugas nao q_~ê~ia b~u sequer um centavo de gartlftca- nll:o soltcitadn nem conced;do qu~ me I lado de cada _ 0 valor !e\aGo p 'n 

m<rc.« aue bat-essem palmas a •. .:>UC'S Içao. fo1 d2do pe'o nobre Qe•mdor p 9 110 Pl d C t • d G • 
t d' ... f·t - ' "' • ano c o~"l-ençao o O\.;:,.,o 

c.o:, sens a os, mas que Isse.,~em 1a 1- E - . .~ . E t 4 Fender em que parece haver s Exa F d ral· 
ramr:ntf o que pensavam. m .':arras oc~sioes. VI~ ~o s ;~ .... o me intei·pretado por um prisma· cc'11-' e e 

Ena declaração de S. Exa. a mim de GOlas aproveitando missoes _1e es- pletament<> diferente daq;;.ele em que 2Çl - Qual e situa.J;ão rrferfnlc ~ 
foi uma honra pessoal pois a fez tudos do Pr~sid~te, mas a úmca \'~Z eu me situei. Não critiquei o Presi- const.rrçL.o de cada BR ou o ~)"J.U cio 
o·m--:do eu acabava de lhe encam~- que se poderia dizer tivesse eu receOI- dente Juscelino Kubitschek.· nem o sua conservação? 
i.ha:· três representz.ções, assinarl.J.s do auxilio foi quando, convidad~ faria agora. que está terminado 1:;eu 
};Jr S. E::a. e em que se viram faltas, P::l.raninfo de uma turma da Faculda- Govêrno. O que tinha a dizer já o Se j{ estiver concluída - intl!ran­
CO'TI~tidas por seus· assessores. de c_! e. Direito de Goiás, o .Prn!de~1te I d_isse R'> ~empo e~ oue S. Exa. diri- do para. as em cons~rução - como 

P"'etendo ar;-8ra restabelecer a ver- Getulio Vargas me forneceu umn. v•s- f:a o Pa_JS. Quena. lamentando tudo para as jâ construídas - O montap-
ct~de histórica. sagem de ida e volta·. Essa a ú.r.icr. 1sso, pedir a S. Exa. meditas:;e sól1re te de recursos julgados necessá.dor;; 

!'·!os primórdios de Brasília. duran- gartificação que recebi. I tudo o qu_e. estou dfc;endo .. Repito, n&o fna:s~::5 ;conclusão ou comervação tl.~,.s 
t:- os h·abalh0s preparatórios, qac 0 .,. d . est;tva cnt:::ando o. Presidente JHs-
-:-... ~rn';~i,·am ao Presidente Juscelino resta -~~"'un ° pedldo ql!-e -~~} 0• ~ara: colmo _KubJtschek :t;em ,a quem quer 39 - Quais as maiores firmas em~ 

· K·1Vt~cl1"k executar esta ext~·:10rdi- b ecer a verdade .lust.:n.,_a, o. e~- 'que SeJa. Estava. tao somente re.sta. preiteiras que executam obras - po!" 
nl:·ia cbrn, em'Jora com inúmeros de- ~e-se ao papel exerc.ld ... ~ pelo Pres;- I belecendo a v_erda+de, mostrando opa- l_conta do DNER - no Piauí, inCi-, 
fe:Los- raramente <>e ouviu falar •1es~ endte Vafr~as,dqu~ Pl€.-..lS.a ser rca.- ,pel dos Pres~den~es yarf!as e Du~ra 1cando os serviços que estão rcali~ 
~ ., . ~a o, a 1m e que. ao se e.-::c~·evm· nos preparat1vos. nos planos -p no$ I and • d t. t , 
Lf' C.sa do ncme do Marechal E:urt- estes fatos sob-etudo em publicaçÕ"'"' h"l·oalhos qt!e .1. " . ,z o, o va .. or os seus con -ra.o3, o C D t s - f ih · ' ·· ... · · perml 1ram ao r<resl- 1 prazo de dura""o dêstes contrato-co asp~r u_ r~. e nao me a ,1 oficiais, a respeito. da construção de d~nte Juscelino Kubit<;chek e):ecuta:· " ~ . "!'"'" ' , 3 -
a memona, a ~!uca pesso_a qeu t:·a~oUIB':'asíli~. não se esqueçam o que S. a obra ext:8.o:·dinál'ia que execntoP.,o tipo d_ ,eiVlÇOs que fazem, etc. ~ 
rl.o ~ssu:-·1t0. fm e11: Cons1dem o ::v1.1- · Exa. fez. E isso consta do pcnú:t:- :F:;·a 0 oue t:nha a ct:zs:r. (Muilo Saia c>r.<> Sessões, 23 de marra de 
:·ec~:tl Em1co Dutra me:·ecedor do, mo relatório apresentado a s. Ex1., bnl.l) • · <19Gl. -- Ucndoí1çr. Clark. ~ 

-
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RPQI'er::mento nº 8? de 1961 1 sr. Min]!;tm _dâ. Víarão. as seguin· f ma~ Yl!rte _na reuniãO do consellio ~ ~or ~e. Divisão e Direto~-Gf:_ral, que~ 
"' u ' ..... • j tes infórmaç_ões: , . . I da. Umao Interparlamen._tar, a reunir-i e o un_tco ~lemento de J1~açao ~~l 

R.equei_ro, na fo~ma. do d..sposto r;o _19- Q;.tats as. veróa;::; ot·çam_enta-~ se_ Cf>l Genebra, no d~s<:m~~-n.hó de o fnncwna.hsmo. e a co.m~ssá.o Du·e-. 
art. 21a, do Regrmento Interno, .sc-j rms Ço Pla'JÍ para 1961 - que .so~ nussao com qne me d1stmgwu o Se- tora; . 1 
jam solicitadas do Ex.iho. Sr. Mi~ frenun cortes - em face do Plano nado. . , _ . . _ . C) nas suas informações os .funcio .. · 
nistro d.'l. Agricultura~ as scguiutes I de Conten.ção do Govêrno l•"ede~·at? I Atzn~wstts sauoaçoes. F1 anc,sco) nários indicado. s no item anteri.or · 
informnçôes. s,ala das Se~Sões, 23 de março de! GalloW. _ examinar.ão, ao lado da coi:tveniência 

1 ~ _ Se 0 Ministro da l~griclllt!;ra, 196.1, -_Mendonça Clarlc. · I o s.·R. l'RES!D.E~TE: d~ deferun~nto,_ -~' fun_da.~e~to Jega.l 
- ntrav..::;; dos seus ór.;ão:3 compe- I ' PftQ<'n.-Se à dP.. que ~e Ieve.:':itn .9 pedido,, . , _ 
~entes co 1sidera que a IJ•·o .... w.:áo •u- · ~~ dJ n. mstvnçao f mal, p~lo Dire~o-r-
t:lOna( de' arame fa_rpado é sÚilci~n-11 Ré:-]ucrin1eiHO nQ 80. de 1961 j- onDtM DO ~niÂ ~e~_ar, deverá ~ont.~r ? ~e_u. p~nto _de 
te pura atender Y at!mánaa púr pa:.·· . ... . . . . Disc;u.•;são ú}lica do Pn}cto. di! 1 \l.S,õl. co~. a_ lndlca_çao c_as mfmmaçoes 
te dos agricultores e criadores llh- , B:cque~,-o, _na. forma do diSposto no R :Jl! _10 n\> 46 d lS"'·' ·ue su_;~ 

1

. em r:ontrar~? t:O!_'lt!da_s n? p:oeesso; . 
ciona.is? J a-rt. 21~-. ao Rf',~ulamento Interno, 1 .. es_, tç.. '- ed "Lu, .r1 

1,0 146 e.l l!onstitw.rao mfnno-encia Pas 
· " 'tad 8 · · ~Jmt~e a execucao a eL •. "" :_:y -. f..~ •. nos· ó:gãos competenCE'S seJam so.;c1 .. ?.s ao Exm~ ... r. Mm.LS- j d~ .h de dezeinbro de !..J48, do l?res~nt~.s _normas os procediJ!lt!Uto.s do 

~o ~1.1_ms.e~·1~ -:--: .... ·om.c!mo_ .n~ .. ·h::.~ a ~a_. da_ l~Jdus~tna _e Co:lJ:;:w, as se~ f Estcão· elo Rio grande dó Norte.llllll~:cnano, . P .. ~r .SI ou .mterposta. 
uu .nmma1 - ex~st€1)1 cstoqLtes a tt!~ih "'rn~tcs mfo~m .. r._çoes .• pe ... ~entes ao 1 na 1Ja-rte que desmembrcu do Mn- pessoa, nú- sc.,."'"l."t.Jdo dP obtet, po1 ou~ 
posir;ão aos criadores ou a~r.~cu.t.o- Ins~ItPto Bras!len·o d:J Gafe: 1 11 ;c1íJio de são Tomé a localidane uos mews, a soiurão de seus interês~ 
r~s uadon.Hs? .. . _ ·. .1': NOS últimcs dois.. !i-nos quai~ as 1 ie1;0111 :nada · "Si-119 "Novo··;nne-_ I :::es: 

39 .-. Se .J M. m. ist.eno· da A:;ncai.- flrmr;.> torrefadores ou._ n."'n. ~ no P1at:l! :ra.ndo~ .. a o .. o 11!unic.i]Jio .de. $.·a. aio I fj revista-se de forma ptoc::ssual O-
t"!lla di_Spue ~e recurr.os. orça.r,tenta- --:- ~u.~~ receberam quotas de cafó do! cnc, por ter siflo jujgada il~ons andamento dos pedidos. 
nos su.ucJ.ente::; p-1ra attquuir o .::tn~- Inshtuto? . 1 t-Ituc-ional pe~o Supr...emo ,Tr!b"!-1-"llal St·nado Federal, 23 de inarçt) de 
.m~ . .t:arpa .. tlo em ... q_u::m,GI." •. 'a·e· con.st.de~ . 2~ P~ra. r-rtda uma da:; cJta~P.s o.r-r Fed--:ral, em dectsao _de/m_t_t~~~··J 19tH_ -- Aurl) Moura Andrade. 
radas capazes a~ ~~enaer a dernan•i;.t? ganl;oa~oE'S - qual a qllota integral, i Projeto ,0/l!_r!!cido~ peí~ Cm.mss!f.O I PO. ">.T· .\R" 

4<:'- Caso :coutrar1o- qnai.a !:U~ a data de cada entrega e 0 valer do ele Con::tztuu;ao e Justu;á em .<.:e:!~j .n .. - .l...o."l. No 19 DE 1961 
ma. ~de reçursos· que e ju.:-_;:ado nec~~~ café entregue? . -~ Parecer n? 414, de '1960) · i . o Vice-Presi.dent-e do Senado. "'ede- . 
bár!o .. ? : . · , ~ h. 3? QU'.lis -~os. hC~'=:s. dos. D(~l~g·at.fo.~ 0 Sr... l'ir~siDÊNTÊ: , ral. no ru;o das s~tas atribu,lções, 

51- Q.1al o preço de c~k,to do a. a.- do IEC - da re~·mo que controla o.'\ . , · c !d • 1 i\•. T ,. -
me f~rpn.~o ~~~c~~n.~l pos.o no Pll.LO negóc·.os do IBC - nn Píài.if_? onde se ' E!.n cUscussãQ o p.rojeto.. .. ~- Le?;?~~-ti~:n~~be,qu;re~~nizla;Z~~;~~~ 
®. 0Rl'J_ d~_ Janeno.. _ acha localizada e~Ja D;:!ega-cla? ~e nenhum dog S1s. Senado: e~ :de_~ te.:], incumQência dcs.serviços d: da-

,.6· - <..~~ai o pl.eço ,~e cu;;to ~o 49 ~e ·a. Delegacia. tf'm inspetóres s<;Jar t;sar . da palavra, enceru:uc1 a tilografía <art. 179 do ReJUhmen.t~o 
a._~mc fa,pado es~1a11ge.~.o pu,.,_ o t.u. !}_a~a. fl?Callzar us entre;as, e. 5~ cer- Cht>ct~s.sao. (_Pausa~ da-· l:}ecre.taria): ~ 
l;mi !0 __:Joço Rl_? de ~"!-r;t~·ro · ~ • -I pf1~a --em d~ qvn e ta dist~·lbtuçao uo Esl~- ~n~enaçi~. 0 prQJeto~ fica. com . C_qn.siderando qu~ a ~xecaçao~ cifl':SFS 

_7·. _:;--e:..) MHpste~.o pu?e.;:e ':'o,u, {;afe- no Puwf....,. quais r.ml!omes dês- f'l.!a -'.?iaç ... o _adlacla por . fal~a-· dt> sery!ços, nl? _L2~ls.la.hvo, ~pre:;~·~t-a 
prat. m~.~- fa~a;Io r;w~l01.,l1 \:J.Ual tes I:l.t'petores ou funcio'làncs da De· nume.o. . · . . · certas pecuhartdades que aos Auxth:"\.~ 
a qu::mtiC:iide de rolos JU.;gac:~ mm~- ·legâc.a? . Sendu _eytd<mte ·n. f? . .lta. ~ uu~_ew res l.egislativos, p:rovidcS P.m caráter 
".la };ara SUtJflt 3.· demaudu U:D J.ftl- 5, Q. U"'S f ]'d"de . l l1Q Pleatano para prossegutmento da interino devem ~er dada:; a CL\Hh"-
,..,0 ~ · ·1? · <~ 1 as orma I "' 5 exig OI:\!. c:5- vou enc"'"~'rá la designandQ · ' " · · · -
c 0- n~ 1...1ra:1 4

-... :nela IBC - nara os torre.fadores ou I se~. ao, de ..,-.;.á• -,. ·,. · . 't·~ ' . cer, mediante adeguacto trein~memo; e. - l::ie o lv1-nus,er1o de.!.ditsci atl- • - d .• . t d ai , paw a_ · am,an 1~ • a _segum . CoP..siderando ser de interês.se da 
quidr es.a qutntldaàc ju~;,ad.a uli- nao ..,- a Qlllrle~ ~'! 0 as e <'< êt Sessw d~ 24 de mai~ço de _1P61 · administração proPorcionar· a..15 - ser-
nfma - pan ~tender a de.naricta - Sal::~. das Se.$s•;es, 22 _de março de Vota-çiio,_ em r;u-rcussao . úniCa . ~o l. vidoú.s .-:neios~ Parã o seu ,a.perretçm\.-
qu::.ntos meses seria uec::ss::.rio e.spe- 18Sl - }.i!endonça _Cla:L J Eroj~to .de Resoluçao _no. 4ü, ~e "l~l:i~. mEnta em favOr da maior rent-abüi-
:rar a en.l'e~a -<iesta quant!d~de pt-la · qu~ suspende a_ execuça9 da Lei n-.146~ dade dos trabalhos, l'esolvê: 
indU~tl'ia nacio:ral? . -: de 23 de dezembro de 1948, dq Es,tado a.), dete.."'lllinar que. os Auxlli-l.res 

99- P.cl1a_ o· Min.i.stêrio qU3 o prt:-! Requerimento n·'"BL· de 1·961 do 'Rio Gr!Ulde do Nor~e, __ na _parte Leg!slatívos, interinos estagiarão 113. 
ço de cw,to o.o al.'atlle fat pado ·Uat;l•J- f . . .. que de; membrou do MumcJpiO de t?aO Seçao de MecanograJia da D1r2tul·ta. 
na! - é acesstvel ao poder aquisJ.r.r~o l Re.:'{ue!1'0, na !Grma do d:spof'ito no I Tomé a localidade denomina?~-. "êt~lu do_ p:xped!~nt.e, freqUentm.1do ê<.isP. ser~ 

-_do cl'tad.w -e u'.;ricuitor na~lml.al! jart_. _213,,do R~g~mentn Inter:n~· s€'jam NoYo", anex~n~o~a n~ M~mc p\_o de ylço pelo m\n?S. tr& vêzes por f;ema .. 
lOif - Acna o .. Minisr.eí'io ,que o sollc:tac.as a!? ~E~mo. Sr. MmlStro da1 santa cruz, por t_er Sido Jul:ra~a. m: na,·_serr~: pre.mtzo do~ encargos decor.r 

m·ü;dor e o ag-.jcult~r po:ore..- ·p~·Ill- Fa.ze!1cla - pe_rt_l,w;nt.es e.o B~co ao I constitbcional pe_lo Supr~;n:~. Tnbun:~.l. rentes •. ~a sua ,Iotaç_~o atual; w , _ 

r.lp~1men -e . ~quêles qae vivem no Brr..s1l - as segumtes infot~aç9es: Federal erp· decisão deftnl:..Iva (Pro-l b)· taiS. f~nCLOJ?.ános devera~ se: 
1~orte e nordé;;te - estão C'm '-'-On- 1'?. Quat o uúmeFô de AgêHcias. dGJ jeto of~reddo pela comis.s:J.o ct~ ._::-::on:;~. fl._nre.<::entar, tll?-edtata!Tient.e, _à Dw~ro~ 
tiiçóes fLtam ... eims .. cr,pazcs ele utlqUi~ Banco do- Bmsil no. Piauí? · . · tituiçâo e Justiça em seU Parecer nu· rm. Çlo ExofdJrnt!'· a ,qual fica a::r!~ 
l'ir o an rne :-a.rpadof . .. _ 2"'. Qu~ ~ limite de _ope;ações de i-.n1ero ;114, de 1960) ._ _ · bufda a or~en arao g_e_r8;1 dos t::"~•a-
. llY - Q Qlle- pensa o Mlmstt:rJO cada AgcnCJa _ n-os ult.trme-s .seis r . , . _ lh~, a rixa,..ão do ho~ano. he.."? C.nr._o 
f'lzel', .de. prâUco e .urgeute ~ n:u-:.1., meses _ por cada mM?. j ·"Esta encenada a ses.sao. ~· lÍl,lfaça.o do ~em,po de. ~t~!no tnrit-

·garantir J..:m.prhnento de aJame l.l.r-j 39 Qua!..a estimativa do movimento El!Cerra:..se a s~ssão as 16 libra:; ,rcl;ml a~e va!nr; de acor_a~ .cm:t os 
1 ~ "· .. d - · · 1 d. . · .. . . j md,c!:'S dP mh ove.t.amento Lhnnda.<:, :paao -, a ,p.r_f'los ,;'mpf . .lE'::. e ... c. em i 1ome!~1a_.. e caaa pr.a5a . ou ZQnn de e 3.) ml~~utds: co:n")?rovadcs · oeios trahâlhos. e:<étüa:.. 

• s,up?rtaa_;s !Je.o Cliador· ~ a~r .. cunu, / mfll'.~D?Ja. de, c~~d.~ Agcnm.a do Banco I dos,· t>m q.ue serí'io apurados ;t c1.rr!'-
l.ac~o~a1. . - .. : nas _ult:ms sei..<; m~s.~s? . . ~ ~E':R .. E· TAR. IA o· o ~f=~.·l·,·bo cão t.4cnica, a :perfei.cP.<i -d'l ::;er,r!~·o- e 

L 9 
- Q~rus os nomes da~s f,tbr.ca.<:;: t 4'? Qua! é o uummo hm1te ne cré 4 1 ~ L -- ~\ tempo gasto na ;;;ua execucã.o· 

(~~. a,~!'1m; tarpado, ~o . .Hza::;.l ~. ~ ,~1.1a j d~t~ .pos.sívt'l :pAra â cond. uçfio. dos ne. -~ FEDERAL - · . ' 
l~t;allzuç •. o e "'_ c_apaCida.de rle o.oc.u-- goCICS tle um{!. praça_ comercH:t! que. C) ·cõncluidos c. .. -:;· trab~lhos_ ele Nioia. 
~ao m~1r.:al tl©-ca9a. um? -.. Ta~a. um mo"im<>nto de três bllhõe- de- E_ORTARIA N9 18, DE Hiôl estagi?rio,- a Wizo do ntn:t.or ~'lo Ex-

:;::;da, C:-3.S ~~ .• :>S?es •. em "=!3 d~ mo:.~orç01 ~rl:-~âdros. auuaj;?· ~ _ ·;:, t . . r;edü~~1te. deverá éste, denois de e:l":'i-
de 196J, ......,... ü~endon~,a Cta;f~. ~~ 59 Julga :azoável 0 Eanco do Era I' _ O Vicc:.Presldente do ~.en~qo Fe- tir s';la Qninião o~~nto· no ~'1:rJ.u, _de 

~. , dA .s 1 deral no uso de suas atnbutcoe.s, a'"lrnveibJ""lér.to '1bddo. ""nvi. r :t. .Ji:e-
. . ~~ue.., uma praça comfr~1a1 este -~PO C.o~ 3idenmdo ~er- necessáfia, nà t~ria no; ~~sso:~! ~" pa"~.n~. ~l"e .produ-

. R . . o '17 d 1"-1· ... ~n~.a um lim!t.e m;.xltno de ope .. 'l.- 'niuit de ·ape·rieiÇoar o .. i:nnclona.:. c:·o ·tndivtdual, CUJO C{'!":tend'l. r~utF>n.-equcru:neuto n:. • 1· e. ~U çoe;-; de Ci'S 150:..{l{lO.OOO,O:'J1 1 t 0 do.s serviços aÚxiliares-do Se• .t.ip~do rçr nn.1!~le O!.,..P.t~r e n8!o Au.~ 
Eeque.ro n . forma do dh.pusto. n. c i .~:!la da.s Ses.so:;s, 2;1. de ma:ço dc1n~eál o .,d- .· , d . ;... d"' Uectidas t X_J1J_al". Le7~sla.hvo node•:a o::enir. "llh-

~nr• ~ 21 .j ~) ginlen o rn·er·lo s : rrJl. - Mcndo::lca Cli\rk. na o F- roraJ, a_.~- oçao t .dt s Pl'ln S!-;l_,:'q_·1p;·':.1~-nte, t-arfl. o .]Ulga:nr-nto dn. 
• ·.. .' . -o ~e . L, • , -~- ... ~ • ...._ ; . _ tendrnt~s R(! rey1gornmen o o '!' aptidão do funcionário: · 
~~m .so.:Cito.d_a:~ do. Ex :::to. St. 1-f~l_l,s- O S~~. PR.!!.SIO""'~TE; - .. cípios·que informam ~a hierarqmu, dt!_ - . _· . • , . . 
tro da ....::ctucdç.to, as ~-:!bUmtes mf')~- c-·b '" . ·.-,... _ J secretaria desta casa do Congress.o· dr cum!Jrira -M~ D1retcn.;s. 01:['1~ 
1~ações: . . . . /'

0 ~~ ~ me;a. ccmu?;vaÇc~~ 1 -,~-~e.i Cor"'3ide-ralldt ne .ta1 hie-r.arquiâ é de s.~.!.·viço ~ dPm~us r~;nnsavrot3_pro: 
l o Qua•• OS Verias orçame•·ta- .VZ.O S.l lidas- pelo Sr. .t· Sec.e.a~lU. r- ·' . 'Q · . '· · ~ POTC!Ott~r -~..J~S il.S fáCIJJrlrtdPS rF-"' so · · - -· ~~- · ' . · · · · . . · .. ' inerente a t(}das as .nrgHmzaço~s. . . :.ul' :, ~ ·: .. ·'< ·' . 

nu.} elo Pla. m !?ala 19&t.- que sou!":-. S:-,o )1das as ~egumtes bur "'fl.tic. a~ ou não de.sde que fun- ao S?.rt~rl":t ~c'l'o a~ qu-e ~e _eh C.f!'l.-
l'am Cth.:es - em· fa<e do Plano de [ _ . 0~« ~ ,, . . · . . ·-t rem CQ.'11 :-t tnc: alar:>n., fqn_•·to'lf\T'lf-'1-
·contà•'io d•l Qovêln'~·Federal? . 00?.1UN~C2\.ÇAO .... - dad~ no P111 .atcip~o 1~10 ~sqaw1 nf1p-end_·~· h· rhs tral:la!hcs previ.stcs 113S~a ê'or-

,·. ~ ·- .. 2:f fi' :. d". " , . .. . · ~ . ou r:a es .ru ura llfiCwna oasea a taria 
, ~ala. t~a~ ::sc7sqe::., ~ .. ,e ma!ç~ .... S~nnot P ... esrdcnce . ~ num sistEma no qual a nutoddl'l.ae. l · -
lSGl. - .iõlen, •. onça. Cla .. e~ -· T..:nbo a honm ·· de counm!car a ana na .sua finalidade . .se,"rUv_ersifica. Sen'1r1o. F:-ofteral, 2~_,-4"' ma">.;:> de ' 

VoiE:J .i!.XC{~lência ou~rneau5~tart?idolatravi'S d~ níveis, V~!·iando desde a: 1961. Amn M01~ra And.aâc. 
,... . . ' 't . o .78 d 1.0 __ 1 faís por algunS d1:1s, H fim. de tmmfr Direçâo Gerai, tt'.é che3'ar à Chefia r' . p. ORTARIA N° 25, de tgôJ 
r.eq.urrm;e;~ O 11 • e .. .-J parte n,a reun!úo elo Conselho da de &rvico, rrsc!ve· . - . . ê: 
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1
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:- ' nlJ:o Intr pariam-en"'".s.r a reunir ~e p · d. · n· t .. Chefe"" O nnm.etro ·~~rre ->l.no, :1o'J .p:.·n·cn 
Reqt·~t o n? forma do d.snJstn 11:.1 -' •· . • " ' -~;, I erorrwn sr aos Jre.o.rs, ~ d .,.t "1 1 .trri.. J· do Rpr>íme•1-~"o In 

o•t <);~ cto' l'e••Lffi"J1 O !n ~lO ::,-e- ~-en.1 GLncma, no ct~s<'nnell~l') de l!li:-;- "de SHVICOS e aos .servidorps flll ge- to';_.: · .J •
1

.e ·,., ,...~,.:, n:'. (~ :., tt1-
'·" "' ·•· ·,., • ~ · · · s-: 0 com que IPe d•"hnr u1u 0 Sen··-·tO - . . ,. rr:n.., reso \P {•e.,t_nor ;ii:a ra. n .. 
JUlll soh~ltud8.!:. ela EXl'lO Sr ~1.'11"!-j "' Í'" ~· ... -· !1 -~-o-=- 0 . 'd 'T' .· ral a ob~er"açao as. ~egum,éS nor- Ofic!•:l Le'"i.~l'ltiYc PL-7, !"lar~ ~ fun­
tro da ,,e:oneuttcn,·n,, .!:.egunte:. n·- .... ,~a..._n..._,OS':t;, ..,.,u.aç_~-'i ~ "' 10 et- 1

1mas: - . ~ C'"áo rl~ Arxilinr de Gabi.nete r:b 3'' 
formarcn· 1 -~ • I al I')~ asstl'Üns., ele 1nteresse dos: fnn- S.ecnt::l"'io. 

1" ..:__ '--2Uats as verhGs orç'lmen•fl 1 CO::VIUNICAÇAO ' · c!oná' w<: de '"tão s<>r ex postes por _ Rr"reta.r•-a dn 8"'1P.dri F~"d'"'f:T._ ~m 
r 1as do i•ra'n í a1a HGl - que ,;:;o11~- I _escnto em pl'ticã.J flmdam:ontad.l ao ')3- il~ ro'Z:.·-"o de 1'JG1. Mm1JW Mello. 
1r m cn11->s - em tap'' do, Plano ~l~ l S:?nhor P·e.sHhmte :;eu rhE"fe tmed.mto, que õ1JJn:tlá. ha· 1° Ser.rebhio. 
Cout(''r.çih jo Go•t.n:D Fe H~1al? . 'l't>nhn u homa de com:.mi('::u· a fm·m.l r('<=:"Ul"'mentar: · PORT-~t:?T::\. ' 4 -:J 2J n"Ç," ~3 IJE 

Sala u~·.:; S:~·,fu\S, 2-l de mar~·o dz Vo:,.sa.. 1·:xc-:-lf!t;c1'l. Ot'2 m~ au:;enl.'l!'-...,l I Õl a inat'-·rla passn.rú,- .st{ct>.tf::JVa- mRÇO DE 1{H?1 

lSGl.- J1cltd:n<ç>r!_C'q;,.':r.ó·''c' 
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\d6 Fafs Por n~:;t:~15.di~s. a fi:n de to-\men~-e~ ao..JJíreto-1· dJ. .Serviro. Di~·e-j 0 Di:-et')r-GrnP, no uso ie ~o;q 
, r+,t!·!l···t!Çê?·-. rc-.!:.CI\·: ~t;-='l:>ferlr l"~rlu:~l-

1 - · ' 7:1 f{fl Pni ~J.rbe~i!. -A.ux:ili~r t ,e~i-::~Bti'JO. RaQüe:· mento n· ~-; PL:--W. w PirP~r..d"'l rJ, P"')t~"w':'?s 
TI_;::queilO, ll8. fo:r;-nu~ do d:i.;;;:rosl:o l''l ~Ura '1 n;r:-~rd-:: rJo !~c:-:.nr·1. . .'-'!.''17:-

d 2, "" ' ., · t ~ ~ · ....._~ 4
... - O 'L' CR$ , O rfrn fJppr ... .-: l,:ico:~w - Dl~·~t.or·Gel·!ll, ;qw:oto no ..,_,.r. _,), hn l""<.''!?,tmett o ,._,1">EI:O DO ,;."ln~IERO DE H• .f.l'J! .". O •• l! -

L-:.t-f:rno. seJ ::.rn so:lcií.~d:is d{J Um~ .A. ..... "\. "" Su~tituto. 


